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RESUMO 

 

 

As indústrias têxteis, de vestuário e de moda contribuem significativamente para a poluição 

ambiental global em todos os pontos da cadeia de suprimentos. Com a grande conscientização 

das partes interessadas sobre os efeitos trazidos por essas indústrias no clima e nos direitos 

humanos, as empresas têm sido pressionadas a mitigar os seus danos ambientais. Nesta 

perspectiva, a literatura atual apresenta estudos consistentes no que tange as transformações 

empresariais de gestão interna e da sua cadeia de suprimentos. Decorrente destes fatores e 

pressões, a literatura exemplifica esses esforços através de estruturação de políticas internas, 

códigos de conduta, advertências, auditorias e estímulos para que seus fornecedores transitem 

para uma pegada sustentável. No entanto, poucos estudos aprofundam, a partir da perspectiva 

do fornecedor, sobre os requisitos de melhoria ambiental, fatores que impulsionam as 

implementações de práticas sustentáveis e as barreiras existentes. Desta forma, esta pesquisa 

tem como objetivo principal entender como os fornecedores da cadeia de confecção têxtil 

podem ser mais sustentáveis, colocando assim as preocupações e espectro dos fornecedores no 

centro da compreensão. Dentre os resultados deste estudo foi compreender que são apenas 

através de incentivos fiscais do governo, selos de sustentabilidade, participação ativa dos 

sindicatos e fóruns e encontros práticos sobre as temáticas onde as confecções podem se 

mobilizar de forma mais sistêmica em prol da sustentabilidade. Também, foi possível perceber 

que os fornecedores são monitorados e auditados quanto a implementação de processos 

voltados a sustentabilidade, ao mesmo tempo que realizam as melhorias em suas empresas, não 

recebem auxílio financeiro para tal e são pressionados por preços mais baixos pelos 

compradores das empresas focais. Desta forma, esta pesquisa contribui para os gestores de 

empresas e áreas de sourcing e sustentabilidade a entenderem quais melhores caminhos para 

mobilizar e incentivar os fornecedores a se tornarem mais sustentável, assim como estruturar 

estratégias junto aos compradores para auxiliar na implementação dessas práticas junto aos 

fornecedores. Existem caminhos para que a cadeia de confecção brasileira se torne mais 

sustentável, porém são necessários esforços coletivos, conscientização dos compradores e 

preços mais justos. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, cadeia de suprimentos, indústria têxtil, cadeia de 

suprimentos sustentável. 



 

ABSTRACT 

 

 

The textile, apparel, and fashion industries significantly contribute to global 

environmental pollution at all points of the supply chain. With stakeholders increasingly aware 

of the effects brought by these industries on climate and human rights, companies have been 

pressured to mitigate their environmental damage. In this perspective, current literature presents 

consistent studies regarding internal management transformations and supply chain 

management. As a result of these factors and pressures, literature exemplifies these efforts 

through the structuring of internal policies, codes of conduct, warnings, audits, and incentives 

for their suppliers to transition to a sustainable footprint. However, few studies delve into, from 

the supplier's perspective, the requirements for environmental improvement, factors driving the 

implementation of sustainable practices, and existing barriers. Thus, this research aims to 

understand how textile manufacturing suppliers can be more sustainable, placing suppliers' 

concerns and spectrum at the center of understanding. Among the results of this study, it was 

understood that only through government tax incentives, sustainability seals, active 

participation from unions and forums, and practical meetings on the topics can textile 

manufacturers mobilize more systematically towards sustainability. Additionally, it was 

observed that suppliers are monitored and audited for the implementation of sustainability-

focused processes, while simultaneously improving their companies, they do not receive 

financial assistance for such efforts and are pressured for lower prices by the buyers of the focal 

companies. Thus, this research contributes to company managers and sourcing and 

sustainability departments in understanding the best paths to mobilize and incentivize suppliers 

to become more sustainable, as well as structuring strategies with buyers to assist in the 

implementation of these practices with suppliers. There are paths for the Brazilian clothing 

chain to become more sustainable, but collective efforts, buyer awareness, and fairer prices are 

needed. 

 

Keywords: sustainability, supply chain, textile industry, sustainable supply chain. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sociedade, em nível mundial, vem se unindo para combater a destruição do planeta 

pelo aquecimento global, aumento da poluição do ar e nível do mar, extinção de espécies, dentre 

outros, (CHOFREH et. al. 2020). Este processo de conscientização, unido a uma crescente 

preocupação com o consumo de forma excessiva, vem impulsionando a transição da sociedade 

para uma economia mais sustentável. 

As empresas e organizações, alinhadas a essa nova necessidades, buscam implementar 

práticas sustentáveis em seus negócios. As práticas ambientais, quando implementadas, podem 

ser geradoras de vantagem competitiva, seja através de uma estratégia de baixo custo, seja por 

uma diferenciação de mercado (PORTER, 1980). Segundo Calabrese et. al. (2019), a inserção 

da sustentabilidade nas estratégias de negócios é determinante para que as empresas alcancem 

um nível de competitividade duradouro e que proporcione o bem-estar da sociedade em geral e 

de seus stakeholders. Alguns estudos demonstram que as abordagens estratégicas quando 

orientadas para a sustentabilidade e partes interessadas melhoram o desempenho das 

organizações (DA CUNHA BEZERRA; GOHR; MORIOKA, 2020). Além disso, esse 

movimento para uma sociedade e negócios cada vez mais sustentáveis sofrem com as pressões 

regulatória, sendo essas um estímulo à inovação nas empresas, superando a inércia e 

incentivando a criatividade nas organizações (PORTER e VAN DER LINDE, 1995). 

Diante disso, e para aprofundar o conhecimento e entender os processos de adaptação 

da sociedade e dos negócios para percorrerem uma transição para sustentabilidade (ELZEN et. 

al., 2004), um estudo de Köhler et. al. (2019), baseado na procura pelo estado da arte dentro 

deste contexto, buscou compreender não apenas o que se tem falado sobre este movimento, mas 

recomendar estudos futuros sobre esta temática. 

A literatura aponta diferentes construtos de pesquisa da transição para a sustentabilidade 

como: a compreensão para a transição; o poder e a política nas transições; como governar as 

transições; a sociedade civil e movimentos sociais em transições; as organizações e indústrias 

em transições de sustentabilidade; transições na prática e na vida cotidiana; geografia das 

transições: espaços, escalas, lugares; aspectos éticos das transições: distribuição, justiça, 

pobreza; reflexões sobre metodologias para pesquisa de transições (KOHLER, et. al. 2019). 

No entanto, quando se aprofunda no campo das organizações e indústrias em transições 

para a sustentabilidade, percebe-se que ainda existem lacunas relevantes quando associado essa 

temática ao campo da administração e quando busca-se explicações sobre como as empresas de 

determinados setores implementam suas estratégias de sustentabilidade em conjunto com as 
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suas cadeias de suprimentos. Além disso, pouco se tem evidenciado o quanto essa construção 

da estratégia em conjunto com a cadeia leva em consideração as perspectivas dos fornecedores. 

As pesquisas voltadas para a indústria e essas relações organizacionais estão conexas a questões 

sociais (BANSAL e SONG, 2017), as mudanças climáticas (WITTNEBEN et. al., 2012; 

ETZION et. al., 2017), aos novos negócios e indústrias recém chegados no mercado com suas 

próprias estratégias de sustentabilidade (ROTHAERMEL, 2001; SMINK et. al., 2015B; 

LAUBER e JACOBSSON, 2016) ou partindo para uma perspectiva de inovação em novos 

produtos, tecnologias ou serviços como forma de adequação as novas exigências de mercado 

(KARLTORP e SANDÉN, 2012; PLANKO et. al., 2016). Porém, pouco se tem trazido sobre a 

importância de como essas empresas implementam as suas estratégias de sustentabilidade em 

conjunto com sua cadeia de fornecimento, sendo estes um dos principais gatilhos para 

apontamentos de órgãos públicos e de fiscalização, como o caso recente envolvendo as três 

principais vinícolas do Rio Grande do Sul, impactando não apenas elas, mas toda a economia 

local (CANAL RURAL; G1; VEJA, 2023). 

Este tipo de comportamento não está presente apenas nas vinícolas, mas em diversos 

setores. Em grandes empresas que possuem excelentes processos de gestão de cadeias, 

permeiam riscos significativos em relação às questões de sustentabilidade, uma vez que há 

indícios de danos causados por problemas sociais, ecológicos ou éticos (BUSSE et. al., 2017). 

Diversas ocorrências já foram registradas, dentre as mais conhecidas está o caso da Apple com 

a Foxconn, que enfrentou responsabilidade atribuída por condições de trabalho inadequadas. 

Condutas impróprias de um fornecedor podem levar a danos diretos, como no caso da utilização 

ilegal de carne de cavalo em vez de carne bovina, que resultou em boicote por parte dos 

consumidores europeus (YAMOAH e YAWSON, 2014). Outro caso notório é o da Benetton, 

que negligenciou as condições de segurança, levando ao colapso do edifício Rana Plaza em 

Bangladesh, que resultou em mais de 1.000 mortes. É possível identificar, gerenciar, priorizar 

e adaptar os riscos de maneira dinâmica em resposta às mudanças nos mercados (GIANNAKIS 

e PAPADOPOULOS, 2016). Dentre os aspectos abordados estão a coordenação com clientes 

para questões ambientais no design de produtos e processos de produção, a consideração de 

fatores ambientais e sociais na seleção de fornecedores, bem como suporte técnico e 

treinamento em proteção ambiental (BUSSE et. al., 2017; HOFMANN et. al., 2014). 

Este tipo de falha não é apenas observado perante os exemplos citados acima, através 

da fiscalização apenas de órgãos públicos, mas está presente no senso comum das pessoas, 

inclusive dos próprios acionistas. Em uma pesquisa recente da renomada consultoria mundial 

PWC, também conhecida como PricewaterhouseCoopers, foi possível perceber que nove em 
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cada dez investidores brasileiros (98%) dizem que relatório corporativos de sustentabilidade 

contém informações não comprovadas. Além disso, quando se analisa esses dados a níveis 

mundiais, o índice de percepção de greenwashing1 é de 94% (PWC, 2023), fortalecendo ainda 

mais as ações superficiais das empresas em relação aos seus avanços com a sustentabilidade, 

que inclui a cadeia de suprimentos.  

Dentro deste contexto, o varejo de vestuário tem participação significativa quanto aos 

impactos no meio ambiente em todo o mundo. O relatório Emissions Gap Report 2020 da 

PNUMA (Organização das Nações Unidas para o Meio Ambiente) aponta que a indústria da 

moda é responsável por cerca de 10% das emissões globais de gases de efeito estufa. Além 

disso, o relatório Pulse of the Fashion Industry 2021 da GFA (Global Fashion Agenda) revela 

que o setor da moda é responsável por quase 10% do consumo global de água e que cerca de 

20% das águas residuais do mundo são produzidas pelo setor. Outro estudo, intitulado A New 

Textiles Economy: Redesigning Fashion's Future, de 2017, da EMF (Ellen MacArthur 

Foundation) e do BCG (Boston Consulting Group), destaca que o setor da moda é responsável 

por 92 milhões de toneladas de resíduos sólidos por ano. 

Além de ser um dos setores que mais impacta no meio ambiente em todo o mundo, é 

altamente dinâmico e com muitos players envolvidos em toda a cadeia de suprimentos (SEN, 

2008). As cadeias de suprimentos consistem em um conjunto de atividades que são encadeadas, 

que engloba desde o fornecimento de matérias-primas, até a entrega do produto ao consumidor 

(BEAMON e WARE, 1998). Ainda, Novaes (2001) define que as cadeias de suprimentos 

também podem ser descritas como um longo caminho na qual se estende desde as fontes de 

matéria-prima, passando pelos fabricantes de componentes, pela manufatura, pelos 

distribuidores, pelos varejistas e, finalmente, chegando ao consumidor final. 

Essas características determinam a complexidade para a implementação de estratégias 

de sustentabilidade em todos os elos do setor e faz com que a orientação de todos os atores na 

cadeia de suprimentos em torno de um objetivo comum se torne um fator desafiador. Assim, as 

organizações vêm adaptando e mudando sua forma como criam suas estratégias e entregam 

valor baseado nas perspectivas da sustentabilidade (SHAKEEL ET. AL. 2020). Não apenas 

fundamentadas nas mudanças de comportamento da classe consumidora, mas também através 

das expectativas dos seus stakeholders como os investidores, funcionários, fornecedores e a 

 
1 Greenwashing consiste no ato de divulgação falsa sobre sustentabilidade — onde empresas afirmam que seus 

produtos são sustentáveis — seja usando publicidade, seja colocando informações indevidas nos rótulos (EXAME, 

2024). 



17 

 

sociedade em geral que intensificam a pressão sobre elas para que integrem as questões 

sustentáveis em seus negócios (MULLER E PFLEGER, 2014; SAEED; KERSTEN, 2019). 

Nos últimos anos, o gerenciamento sustentável da cadeia de suprimentos (SSCM) tem 

ganhado reconhecimento crescente por sua importância tanto para as organizações quanto para 

a sociedade em geral. No âmbito organizacional, já é percebido que as empresas estão cada vez 

mais conscientes dos impactos negativos que suas operações podem ter no meio ambiente e na 

comunidade. Como resultado, têm-se esforçado para adotar práticas mais sustentáveis, que 

busquem minimizar esses impactos e promover a responsabilidade social (HUQ et al., 2016). 

Essa preocupação com a sustentabilidade torna-se parte integrante da reconfiguração das redes 

de produção globais e do comércio internacional no século XXI (KHATTAK E PINTO, 2018).  

Dada a crescente atenção dedicada ao tema, vários pesquisadores conduziram revisões 

de literatura sobre sustentabilidade na indústria da moda, abordando diversas perspectivas. 

Destacam-se as contribuições de Koeksal et al. (2017), que focaram nos aspectos sociais da 

gestão sustentável da cadeia de abastecimento de têxteis/vestuário (SSCM). Paras e Pal (2018) 

analisaram a literatura para estabelecer uma estrutura teórica sugerindo uma cadeia de valor de 

vestuário baseada na reutilização. Koszewska (2018) identificou os desafios enfrentados pelo 

setor têxtil na transição para o modelo de economia circular (EC). Dorde-vic et al. (2019) 

revisaram teorias e métodos de Responsabilidade Social Empresarial (RSE) aplicados na 

indústria têxtil/vestuário. Wagner e Heinzel (2020) examinaram a literatura sobre EC na 

indústria da moda, com foco nos comportamentos sustentáveis dos consumidores desde a 

compra até o descarte. Islã et. al. (2020) resumiram práticas ambientalmente corretas adotadas 

pelas indústrias têxteis e vestuário. Jia et al. (2020) identificaram impulsionadores, obstáculos, 

estratégias e medidas de desempenho para a EC na indústria da moda. Ki et al. (2021) revisaram 

a literatura, proporcionando um quadro teórico detalhado sobre como as empresas de moda 

podem alcançar a circularidade envolvendo partes interessadas externas em suas atividades. Por 

fim, Abbate et al. (2024) oferece uma revisão sistemática da literatura que analisa as tendências 

de sustentabilidade nas indústrias têxteis nos últimos 20 anos, na busca de compreender o que 

mais tem se implementado sobre esta temática na cadeia. 

No entanto, fica exemplificado que apesar das grandes preocupações e pesquisas 

aprofundadas pelos pesquisadores, pouco tem se falado sobre a visão dos fornecedores e suas 

perspectivas nessa trajetória para sustentabilidade impulsionada pelas empresas focais a quem 

fornecem. Além disso, poucos estudos buscaram compreender as barreiras e limitações 

existentes dentro do contexto da sustentabilidade e os fatores que influenciam e ajudam as 

empresas nessa trajetória.  
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Uma das contribuições que mais se assemelham a entender essas preocupações está 

presente na pesquisa de Khan, Ponte e Lund-Thomsen (2020) onde exploraram os desafios 

associados à melhoria ambiental a partir da perspectiva dos fornecedores. Nas contribuições de 

Khan, Ponte e Lund-Thomsen (2020) foi possível compreender as práticas de aquisição de 

produtos e os requisitos de aprimoramento ambiental enfrentados pelos fornecedores em suas 

relações com as principais empresas nas cadeias de valor. Foram analisados os obstáculos 

relacionados à melhoria ambiental enfrentados pelas empresas de vestuário no Paquistão. A 

conclusão destaca que os fornecedores de vestuário paquistaneses foram compelidos a suportar 

as repercussões das práticas de aquisição insustentáveis por parte dos compradores, 

comprometendo a própria rentabilidade em prol da sustentabilidade. Assim, diferente das 

contribuições de Khan, Ponte e Lund-Thomsen (2020), este estudo busca entender como os 

fornecedores de confecção da cadeia de suprimentos têxtil brasileira podem ser mais 

sustentáveis a partir das suas perspectivas e dos direcionais para melhores abordagens sobre a 

sustentabilidade, sejam para as empresas focais, sejam para as entidades do setor e governos. 

Através desse estudo de caso de unidades múltiplas será possível investigar empresas 

do setor têxtil que vivenciam a busca constante por práticas sustentáveis, sejam por estímulos 

próprios, sejam pelas cobranças dos clientes e legislações existentes. Além disso, será possível 

entender como essas empresas procuram informações e boas práticas para conseguirem suprir 

as necessidades dos seus clientes, mesmo que custos operacionais sejam exorbitantes. Ainda, 

encontrar os fatores que podem facilitar nessa busca constante pela sustentabilidade e como o 

ecossistema, em nível sistêmico, pode auxiliar e reconhecer as empresas mais sustentáveis desse 

e de qualquer setor no mercado. 

 

 

1.1. OBJETIVOS 

 

Diante das provocações da seção anterior, serão descritos os objetivos norteadores da 

presente pesquisa e que ajudarão a conclusão do trabalho. 

 

 

1.1.1. Geral 
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Esta pesquisa tem como objetivo compreender como os fornecedores de confecção da 

cadeia de suprimentos têxtil brasileira podem ser mais sustentáveis. 

 

 

1.1.2. Específico 

 

• Descrever a estrutura da cadeia de suprimentos brasileira do setor têxtil e seus 

elos. 

• Compreender os diferentes modelos de gestão sustentável na cadeia de 

suprimentos. 

• Entender as definições de sustentabilidade e mapear práticas de sustentabilidade 

na cadeia de suprimentos do setor têxtil. 

• Identificar os motivadores e inibidores da sustentabilidade para os fornecedores 

da cadeia de suprimentos têxtil no Brasil. 

 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

 

 

A incorporação da sustentabilidade na cadeia de suprimentos está se tornando uma 

prioridade para muitas empresas do setor têxtil (DWEIRI et al., 2021; KHAN et al., 2021b; 

MANGLA et al., 2020). O fornecimento de forma ética e a compra responsável estão fazendo 

parte cada vez mais das agendas comerciais (DOU; ZHU; SARKIS, 2018). Contudo, as redes 

de fornecimento geograficamente longas e complexas, além das pressões de várias partes 

interessadas, torna a implementação dessas prioridades um desafio para as cadeias de 

suprimentos (WICHMANN; KAUFMANN, 2016). Dentre os principais desafios ambientais 

existentes nesse setor estão o uso cavalar de água, pesticidas, produtos químicos e energia 

durante as diferentes fases da cadeia de fornecimento da moda e vestuário, além de ser 

responsável por uma grande parcela das emissões de gases de efeito estufa e pela geração de 

resíduos têxteis, conforme já destacado anteriormente (PNUMA, 2020; GFA, 2021; EMC, 

BGC, 2017).  

Ademais, a cadeia de fornecimento têxtil enfrenta questões sociais, tais como a 

existência de trabalho infantil e análogo à escravidão, remuneração insuficiente e condições 
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precárias de saúde ocupacional em decorrência de pressões de preços e da intensa demanda por 

mão de obra (ALLWOOD ET. AL. 2006). No entanto, os desafios não estão associados apenas 

à cadeia de abastecimento a montante2, mas também às atividades a jusante3 relacionadas com 

o comportamento de compra que também têm impactos ambientais consideráveis (HVASS 

2014; PEDERSEN E ANDERSEN 2015). As extensas e intrincadas cadeias de suprimento 

restringem a transparência e a visibilidade, o que dificulta para os consumidores e outras partes 

interessadas a identificação da origem e dos processos de fabricação do vestuário (PEDERSEN 

E ANDERSEN, 2015; KOZLOWSKI; SEARCY; BARDECKIR, 2015).  

Para Jackson (2009), algumas rotas que podem contribuir para uma economia mais 

sustentável estariam baseadas em: Um sistema que promove a redução do consumo ou 

estabelece limites e cotas pessoais e institucionais de recursos como energia, bens e água; Um 

sistema orientado para maximizar o benefício social e ambiental, em vez de priorizar o 

crescimento econômico; Um sistema de economia circular que adota a reutilização, reparação 

e “refabricação” como prioridade em vez da reciclagem, eliminando o desperdício e o descarte 

de materiais no meio ambiente; Um sistema focado na entrega de funcionalidade e experiência, 

em vez da propriedade do produto; Um sistema que prioriza a satisfação e realização no trabalho 

para todos os envolvidos, incentivando a criatividade e o desenvolvimento de habilidades 

humanas; Um sistema baseado na colaboração e compartilhamento, ao invés de competição 

agressiva. Entretanto, essas mudanças impactariam não apenas a economia, como necessitaria 

de um grande investimento e uma mudanças de mindset de toda a sociedade o que parece ser 

algo inviável. 

Neste sentido, a implementação de uma estratégia abrangente de sustentabilidade que 

permeie pela cadeia de fornecimento, com comunicação integrada e conectada entre seus elos, 

é um desafio complexo para a transição rumo à sustentabilidade. Embora cada membro da 

cadeia de suprimentos da indústria têxtil exerça sua função como uma entidade independente, 

a realização dos requisitos do mercado depende do esforço colaborativo de todos os agentes da 

cadeia, e não de cada um individualmente, apesar de que cada estágio da cadeia seja conduzido 

por um agente específico, a conclusão bem-sucedida do processo requer a atuação e 

mobilização de todos os agentes envolvidos (CHOI; SHEN, 2017). 

 
2 Montante é o lugar que está acima do ponto considerado ou se refere à sua nascente no referido curso da água. 

Utiliza-se a expressão a montante. Montante é o mesmo que rio acima (CAMPESTRINI, Hildebrando et. al., 2014). 
3 Jusante é o trecho, num curso da água, entre um observador e quaisquer pontos que estejam abaixo desse trecho 

considerado, inclusive quando se referir à sua foz. Utiliza-se a expressão a jusante. Jusante é o mesmo que rio 

abaixo. (CAMPESTRINI, Hildebrando et. al., 2014). 
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Assim, de acordo com as pesquisas de Glover et al. (2014), Golini, Longoni e Cagliano 

(2014), e Schoenherr et al. (2014), é crucial que as organizações focais adotem uma visão 

holística das práticas de sustentabilidade, transcendendo seus próprios limites, uma vez que a 

não conformidade com os padrões de sustentabilidade por parte dos fornecedores de nível 

inferior pode ter impactos adversos para elas (WILHELM et al., 2016). Além disso, as 

organizações focais podem ser responsabilizadas por atividades não sustentáveis em sua cadeia 

de fornecimento multinível (WILHELM et al.  2016). 

Diversos estudos indicam uma tendência ascendente, evidenciando que as organizações 

estão cada vez mais atentas à sustentabilidade não apenas de seus fornecedores de primeiro 

nível, mas também dos fornecedores de segundo e terceiro níveis (CHOI; LINTON, 2011; 

GRIMM; HOFSTETTER; SARKIS, 2014). Assim, é fundamental que as organizações focais 

monitorem e avaliem de maneira eficaz e eficiente o desempenho sustentável de seus 

fornecedores. No entanto, é comum que essas organizações se deparem com várias barreiras ao 

gerenciamento de fornecedores para atingir a sustentabilidade, tornando esse processo 

desafiador e sujeito a diversas dificuldades (KHAN et al., 2021a). E poucos estudos enfatizam 

e dão visibilidade sob a perspectiva do fornecedor, que dentro das exigências das empresas 

focais, precisam implementar as ações de sustentabilidade e são forçados, ao mesmo tempo, a 

garantirem preços competitivos para se manter no mercado (KHAN; PONTE; LUND-

THOMSEN, 2020; KHAN et al., 2021a).  

Ainda, ao se discutir as temáticas de sustentabilidade se torna mais relevante entender o 

cenário do setor no Brasil, já que o país possui a maior cadeia têxtil completa do ocidente e o 

4º maior parque produtivo têxtil do mundo (ABIT, 2023). Além da sua representatividade 

mundial, o faturamento do setor no Brasil registrou um salto significativo de R$161 bilhões em 

2020 para R$190 bilhões em 2021 (IEMI, 2022). Esse avanço não se limitou apenas ao aspecto 

financeiro, estendendo-se também à produção física, com um aumento para 8,1 bilhões de peças 

em 2021, representando um acréscimo de 200 milhões em comparação com 2020. Ainda, o 

volume total de tonelagem cresceu de 1,91 milhões para 2,16 milhões de toneladas no mesmo 

período (IEMI, 2022). 

Contudo, apesar dos impressionantes números, o setor enfrenta desafios significativos, 

incluindo casos de exploração e desastres ambientais, evidenciando a necessidade contínua de 

melhorias e monitoramento rigoroso (REPORTER BRASIL, 2012). A Zara, M.Officer, 

Brooksfield Donna, Renner e Marisa também estiveram associadas a casos de exploração, 

envolvendo trabalho infantil, alojamentos precários e cobranças ilegais que, segundo a 

fiscalização, apontam para possíveis casos de tráfico de pessoas. Essas situações incluíam 
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jornadas exaustivas, falta de registro em carteira e salários muito abaixo do mínimo legal, 

evidenciando uma realidade degradante para os trabalhadores, muitos deles imigrantes em 

situação vulnerável (REPORTER BRASIL, 2012). 

Dessa forma, nessa pesquisa colocamos as preocupações e perspectivas dos 

fornecedores de confecção no Brasil no centro da compreensão sobre os impulsionadores, os 

caminhos e impactos da sustentabilidade nas cadeias de suprimentos. Concentra-se na procura 

em entender os fatores que impulsionam ou impendem para que se tornem mais sustentáveis, 

além de direcionar caminhos factíveis para que as empresas focais e entidades e sindicatos do 

setor visualizem boas práticas que podem ser mais aderentes a esse público dentro do setor 

têxtil e possam implementar em suas estratégias internas. 

Este trabalho contribui no campo teórico, gerencial e social. No âmbito teórico, poderá 

ser aplicado em outros setores, não apenas o têxtil, para traduzir as necessidades das cadeias 

globais de suprimentos sustentáveis de economias em desenvolvimento e desenvolvidas. Para 

o campo gerencial, a partir da usabilidade e formas trazidas pelos fornecedores da cadeia que 

contribuem para uma cadeia de suprimentos mais sustentável, a fim de melhorar os controles 

de gestão das cadeias de suprimentos e impulsionar novas formas de aprendizado e condução 

para uma temática sustentável, dando aos gestores de empresas focais e fornecedores caminhos 

possíveis e, por vezes, mais simples de implementar as estratégias de sustentabilidade na cadeia. 

Além disso, traz benefícios para o campo social onde a sustentabilidade e perenidade dos 

recursos básicos do planeta é um bem comum e de responsabilidade coletiva. 

 

 

1.3. ESTRUTURA DA PESQUISA 

 

Nesta seção será apresentada a estrutura do presente trabalho. Na primeira parte, já 

apresentada, encontra-se o problema de pesquisa, o objetivo geral e específicos, assim como a 

justificativa e as contribuições esperadas para a dissertação. A segunda seção conta com uma 

contextualização sobre as teorias e contribuições da literatura existente que ajudam a aprofundar 

o conhecimento sobre a sustentabilidade e a cadeia de suprimentos. 

A terceiro seção se concentrou em detalhar a metodologia escolhida para chegar-se em 

uma melhor contribuição para o tema de pesquisa. Dessa forma, descreve-se a abordagem 

qualitativa escolhida a fim de dar mais clareza sobre os processos conseguintes. Na sequência, 

foram detalhas as etapas, delimitação do estudo, assim como a escolha amostral e os motivos 

que levaram a escolha pelo método de estudo de caso detalhado em um protocolo de pesquisa. 
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Já a quarta seção apresenta, de forma sumarizada, as características das empresas de 

confecção que melhor se destacam quando a sustentabilidade no Brasil que foram objeto de 

estudo deste trabalho. Além disso, apresenta suas particularidades e indagações quanto a 

sustentabilidade para promover um ambiente mais sustentável para este setor. Por fim, na quinta 

seção, apresenta-se uma breve análise de dados interpretativista e as principais provocações das 

empresas deste setor, seguidas das conclusões gerais da pesquisa. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Como forma de construir uma base conceitual para a melhor compreensão do problema 

de pesquisa e facilitar o planejamento e execução da pesquisa, a fundamentação teórica a seguir 

foi estruturada buscando identificar os principais conceitos e abordagens teóricas a partir das 

cadeias de suprimentos, sustentabilidade na cadeia de suprimentos e as principais práticas de 

sustentabilidade no setor têxtil no Brasil. Neste sentido, esta seção se dedicará a apresentar os 

principais interesses teóricos citados acima.  

 

 

2.1. CADEIA DE SUPRIMENTOS TÊXTIL 

 

 

2.1.1. Cadeia de suprimentos têxtil e seus elos 

 

A cadeia de suprimento têxtil no Brasil se tornou, ao longo dos anos, cada vez mais 

complexa devido ao avanço rápido da globalização. Passou de uma indústria verticalizada para 

uma indústria mais horizontal, com diferentes elos que conectam a cadeia. De acordo com 

Amado (1976), as primeiras indústrias têxteis no Brasil foram estabelecidas a partir de 1850, 

em um processo que compreendia três etapas: fiação, tecelagem e acabamento, sem uma clara 

divisão de trabalho. Entretanto, a partir da década de 1950, o setor têxtil sofreu modificações 

significativas, com a crescente incorporação de novas tecnologias e adoção de um formato de 

produção racionalizado, que envolve o controle do tempo e dos movimentos no processo 

produtivo (LOYOLA, 1974). 

A abertura de mercado e a intensificação da competição com os mercados asiáticos, 

sobretudo, provocaram uma reformulação significativa no setor têxtil brasileiro em meados da 

década de 1980. Com a adoção de tecnologias avançadas, modernização do processo produtivo 

e a migração regional das empresas para estados do Nordeste, o setor buscou recuperar sua 

competitividade. Além disso, as estratégias de remodelagem da indústria têxtil foram 

implementadas com o objetivo de alcançar uma maior escalabilidade na produção (ABREU, 

SANTOS, e RADOS, 2008; SANTOS, SILVA, e NEVES, 2011). 

Atualmente, a cadeia de vestuário se caracteriza por ser uma cadeia global e 

fragmentada, com agentes localizados em diferentes regiões geográficas (KOZLOWSKI; 

SEARCY; BARDECKIR, 2015). Apesar de cada membro atuar de forma independente e 
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desempenhar sua função é necessário que toda a cadeia de suprimentos trabalhe em conjunto 

para atender aos requisitos do mercado. Cada etapa do processo envolve um agente da cadeia 

de suprimentos de vestuário e a conclusão bem-sucedida depende da colaboração de todos os 

elos envolvidos (CHOI; SHEN, 2017).  

A fragmentação dos sistemas produtivos resultou em uma reorganização das empresas 

em uma rede interligada, liderada por uma empresa principal (GEREFFI; HUMPHREY; 

STURGEON, 2005). Esse rearranjo espacial leva a um distanciamento que afeta a efetividade 

das ações de monitoramento pelas empresas focais (BOSTRÖM et. al., 2015), especialmente 

em setores como o de vestuário, que é caracterizado por um alto grau de subcontratação de 

empresas menores para atender à demanda produtiva (PHILLIPS, 2011). Apesar dessa 

reestruturação, ao longo dessa trajetória a indústria têxtil e de vestuário passou a contribuir mais 

com a economia brasileira sendo um dos mais importantes para o país.  

Dada a sua dimensão e a crescente desintegração vertical na cadeia de suprimentos estas 

modificações resultaram em uma maior interdependência dos arranjos produtivos. Esse 

processo começa, de maneira simplificada, na agropecuária (para as fibras naturais) ou na 

indústria química (para as fibras sintéticas ou artificiais), passando pelo processo de fiação, 

tecelagem, beneficiamento, confecção e terminando no consumidor final (ANTERO, 2006; 

COSTA; ROCHA, 2009).  

Os elos da cadeia de suprimentos têxtil podem ser compreendidos na Figura 1 

representando a complexidade do setor. Segundo Fernandes (2008) e Lima e Soares (2010), a 

cadeia de suprimentos têxtil é constituída por seis etapas importantes como: Fibras, Fiação, 

tecelagem e malharia, beneficiamento e acabamento, confecção e vestuário. 
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Figura 1 - Cadeia de suprimentos da indústria têxtil e vestuário 

 

Fonte: Elaboração própria (ABIT, 2017; BNDES, 2006). 

 

A classificação das fibras têxteis é comumente baseada em suas fontes, já que estas 

podem variar. As fibras são consideradas de origem natural quando são extraídas da natureza 

em uma forma que permite seu uso na indústria têxtil. Como exemplos desse tipo de fibra temos 

o algodão, a seda, lã e etc. O elo empresarial da cadeia de fornecimento responsável por esse 

tipo de trabalho são as empresas do setor agrícola, que cultivam e revendem esses materiais 

para grandes indústrias têxteis de filamentos (CEFET, 2008).  

Já as fibras de origem não natural podem ser classificadas como sintéticas ou artificiais. 

As fibras sintéticas são produzidas através de processos industriais e são derivadas de outros 

polímeros e são exemplos de fibras existem poliamida, acrílica, poliéster, entre outros. As fibras 

artificiais são derivadas de produtos naturais, mas sobrem bruscos processos industriais para 

que denomine uma fibra para utilização têxtil. Como exemplos dessas fibras existem a viscose 

e liocel que são derivados da celulose. Ambas as fibras artificiais e sintéticas são produzidas 

por empresas do setor químico e que posteriormente são direcionadas para as fiações (CEFET, 

2008).  

As fiações são conhecidas como indústrias de fabricação dos fios. Fiação é o processo 

de transformar fibras têxteis em fios contínuos para posterior uso na indústria têxtil. Durante o 
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processo de fiação, as fibras são puxadas, torcidas e esticadas para criar um fio contínuo. Esse 

fio pode ser usado em vários processos têxteis, como tecelagem, malharia, tricô, entre outros 

(BORGES, 2010). 

Após o processo de criação do fio, esses produtos são encaminhados para o próximo elo 

da cadeia de vestuário que é onde se encontram as tecelagens e malharias. As tecelagens e 

malharias são dois tipos de processos utilizados na produção de tecidos e produtos têxteis. 

Embora ambos sejam usados para criar tecidos, há diferenças significativas entre eles. A 

tecelagem é um processo no qual dois conjuntos de fios são entrelaçados perpendicularmente 

para criar um tecido. Os fios longitudinais são chamados de urdume, enquanto os fios 

transversais são chamados de trama. Os teares são a principal ferramenta utilizada na tecelagem, 

e existem vários tipos de teares disponíveis, dependendo do tipo de tecido que está sendo 

produzido (BARBIERI, 2010). 

Por outro lado, a malharia é um processo no qual os fios são tricotados em uma estrutura 

circular para criar um tecido. Os teares circulares são a principal ferramenta utilizada na 

malharia. Existem diferentes tipos de teares circulares, como o tear de tricô retilíneo, o tear de 

meia, o tear de jacquard, entre outros. A tecelagem é o processo mais comum para produção 

de tecidos, enquanto a malharia é utilizada principalmente para a produção de tecidos elásticos, 

como malhas e meias (BARBIERI, 2010). 

Após os processos de tecelagem e malharia esses produtos (rolos de tecidos) podem ser 

encaminhados para as etapas de beneficiamento e acabamento. Esses processos são utilizados 

para melhorar as características e aparência dos tecidos. O beneficiamento/acabamento pode 

ser realizado em diferentes etapas do processo de fabricação do tecido, enquanto o acabamento 

ocorre após o tecido ser produzido. O beneficiamento/acabamento pode incluir processos como 

a desengomagem, lavagem, branqueamento, tingimento e estamparia. Cada processo é utilizado 

para melhorar uma característica específica do tecido, como sua aparência, maciez, resistência, 

estabilidade dimensional ou propriedades de absorção (BORGES, 2011).  

Com a produção final do tecido este material é enviado para a indústria de confecção. 

A indústria de confecção é responsável por transformar tecidos em produtos para venda no 

mercado varejista ou atacadista. A configuração do processo produtivo no setor de confecções 

abrange: idealização (criação, design), preparação (modelagem, gradeamento, corte), 

montagem (costura, overloque), acabamento (caseamento, botões, limpeza, passadoria). Essa 

indústria agrupa diversos segmentos de mercado, como vestuário, linha lar, decoração, 

interiores, tapeçaria, artigos técnicos, entre outros (ABREU, 1986; NUNES E CAMPOS, 2006, 

CASTRO, 2004). É importante destacar que esta pesquisa será focada na indústria de confecção 
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do vestuário e o detalhamento da escolha e definição do estudo de casos encontra-se na seção 

três. 

A partir deste ponto, quando se observava a jusante, se identifica o mercado e Fleury et. 

al. (2001) e Costa e Rocha (2009) diferenciam os arranjos empresariais tradicionais na indústria 

varejista. Segundo eles, existem quatro arranjos - produtores com marca, comercializadores 

com marca, pacote completo e varejistas - que representam com precisão o cenário global. 

Os produtores com marca, também conhecidos como branded manufacturers, são 

empresas que possuem habilidades gerenciais tanto na produção quanto no mercado. Essas 

empresas buscam identificar tendências e mudanças no comportamento do consumidor para 

valorizar as marcas que representam. Elas também procuram integrar e controlar toda a cadeia 

produtiva para garantir a qualidade e a eficiência. Os clientes deste arranjo empresarial incluem 

PDV’s próprios, franquias e varejistas. 

Já os comercializadores com marca, conhecidos como marketers, são empresas focadas 

no varejo de vestuário. Uma de suas principais competências é agregar valor por meio do design 

e da comercialização das marcas que representam. Essas empresas terceirizam todas as etapas 

que não estão à jusante da cadeia de suprimentos. Seus clientes incluem consumidores finais e 

varejistas especializados. 

As empresas fornecedoras de pacote completo, também conhecidas como original 

equipment manufacturers ou com marca própria, possuem como competência fundamental a 

habilidade de desenvolver produtos de acordo com as especificações fornecidas pelos clientes. 

Essas empresas são contratadas por comercializadores com marca ou varejistas, que são seus 

principais clientes, e gerenciam as compras, produção e logística internamente. Os produtos 

acabados são entregues já com a identificação da marca do cliente.  

Por fim, os varejistas são empresas que comercializam produtos acabados. Eles obtêm 

seus produtos de produtores com marca, comercializadores com marca e fornecedores de pacote 

completo. Uma das principais competências deste arranjo empresarial é a capacidade de 

valorizar os produtos comercializados por meio da seleção do mix de produtos apresentados no 

ponto de venda. Seus clientes incluem consumidores finais que acessam os produtos em lojas 

físicas ou virtuais. 

A composição e interligação entre esses elos da cadeia de suprimentos do varejo de 

vestuário integram parte da complexidade anteriormente citada neste trabalho. Esse 

detalhamento é válido para trazer um maior aprofundamento sobre o setor e ser balizador para 

a pesquisa de estudo de casos que será apresentada nas próximas seções a frente. 
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O crescimento acelerado e o aumento do consumo na cadeia produtiva têm gerado 

inúmeros impactos negativos, comprometendo a capacidade de suporte e resiliência do meio 

ambiente, conforme apontado por Khurana e Ricchetti (2016). Os efeitos desse processo são 

duplos, uma vez que, embora possam impulsionar o desenvolvimento e a geração de empregos, 

também levam as organizações a favorecerem locais com regulamentações ambientais mais 

fracas (LOCKE, QIN E BRAUSE, 2007), o que representa grandes riscos para a sociedade e os 

negócios. 

Existem empresas que possuem excelentes processos de gestão de cadeias, mas que 

enfrentam riscos significativos em relação às questões de sustentabilidade, uma vez que há 

indícios de danos causados por problemas sociais, ecológicos ou éticos (BUSSE et. al., 2017). 

Diversas ocorrências já foram registradas, não apenas no setor têxtil, dentre as mais conhecidas 

está o caso da Apple com a Foxconn, que enfrentou responsabilidade atribuída por condições 

de trabalho inadequadas. Condutas impróprias de um fornecedor podem levar a danos diretos, 

como no caso da utilização ilegal de carne de cavalo em vez de carne bovina, que resultou em 

boicote por parte dos consumidores europeus (YAMOAH e YAWSON, 2014). Outro caso 

notório é o da Benetton, que negligenciou as condições de segurança, levando ao colapso do 

edifício Rana Plaza em Bangladesh, que resultou em mais de 1.000 mortes.  

É possível identificar, gerenciar, priorizar e adaptar os riscos de maneira dinâmica em 

resposta às mudanças nos mercados (GIANNAKIS e PAPADOPOULOS, 2016). Muitos 

mecanismos são estudados e implementados pelas empresas na busca de cadeias de suprimentos 

cada vez mais sustentáveis, o que poderá ser visto na próxima seção.  

 

 

2.2. SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 

Nesta seção serão abordados dois temas importantes e que contribuem com este estudo. 

O primeiro voltado a delimitação do conceito de sustentabilidade na cadeia de suprimentos e o 

segundo é como os modelos de gestão da cadeia de suprimentos estão se relacionando com 

temáticas de sustentabilidade, tanto por acadêmicos, como pelas empresas. 

 

 

2.2.1. Conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 
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É cada vez mais presente a dúvida sobre os diferentes conceitos sobre sustentabilidade 

e o que mais se adequada a realidade dos dias atuais, visando uma permanência do conceito 

para dias futuros.  Em discussões acadêmicas e contextos empresariais, ao longo dos anos, tem 

havido a proposição de inúmeras conceituações e definições que buscam descrever uma 

abordagem mais humanizada, ética e transparente para conduzir atividades comerciais (VAN 

MARREWIJK, 2003). E, até hoje, esses conceitos variam e permanecem sem unidade. 

De acordo com Philippi (2001), o termo sustentabilidade vem da capacidade de manter-

se por si só, de preservar-se continuamente. Uma atividade sustentável é aquela que pode ser 

mantida indefinidamente, ou seja, ao longo do tempo, sem se esgotar, mesmo diante de 

adversidades imprevistas que possam surgir durante esse período. Esse conceito pode ser 

estendido para abranger uma sociedade sustentável, que não compromete os recursos naturais 

essenciais, como ar, água, solo e biodiversidade, dos quais a vida da sociedade depende. A 

inclusão do termo sustentabilidade assim como sua conceituação para as dinâmicas dos 

governos, pesquisadores e negócios serão detalhadas a seguir. 

Iniciando esta análise um pouco antes do início da década de 1970, onde em 1968 o 

cientista escocês Alexander King e o empresário Aurelio Peccei se uniram e criaram um grupo 

de pessoas com o objetivo de discutirem vastos assuntos relacionados a política, economia e 

meio ambiente, na qual foi intitulada de Clube de Roma, pois ocorria em uma pequena vila de 

Roma (KRÜGER, 2001). Neste período, foi possível perceber que os primeiros conceitos de 

sustentabilidade foram se materializando. 

O Clube de Roma teve sua maior evidência em 1972, onde fora lançando um livro 

intitulado “Os Limites do Crescimento” (MEADOWS et al., 1972). Uma pesquisa com o intuito 

de relacionar a interação do homem com o meio ambiente. A partir daí uma grande polarização 

sobre as discussões se espalharam pelo mundo e críticas que se punham ao estudo fragmentaram 

duas diferentes visões sobre a relação entre crescimento econômico e meio ambiente. 

Por um lado, havia os defensores da abordagem cultural do "possibilismo" (também 

chamados de "tecnocêntricos" radicais), que acreditavam que os limites ambientais para o 

crescimento econômico eram relativos, dada a inventividade humana, e viam o crescimento 

econômico como uma força positiva capaz de eliminar as disparidades sociais, com um custo 

ecológico considerado inevitável, mas insignificante em comparação com os benefícios 

alcançados. Por outro lado, havia os "deterministas geográficos" (também chamados de "eco-

centricos" radicais), que argumentavam que o meio ambiente impunha limites absolutos ao 

crescimento econômico e alertavam para a proximidade de uma catástrofe, dadas as taxas de 

esgotamento dos recursos naturais e a utilização da capacidade de absorção do meio ambiente 
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(ROMEIRO, 1999). A partir desse momento, outros relatórios frequentemente enfatizavam a 

urgência de alterar o modelo de desenvolvimento em vigor (MARGOLIN, 1998). 

Assim, e neste contexto, o ecodesenvolvimento emerge como uma proposta 

conciliatória, que reconhece que o crescimento está, de fato, sujeito a limites ambientais, mas 

não os nega. O crescimento econômico é considerado uma condição necessária, embora não 

suficiente, para a eliminação da pobreza e das disparidades sociais. Portanto, é crucial e viável 

intervir e orientar o desenvolvimento econômico de maneira a conciliar a eficiência econômica, 

a busca pelo bem-estar social e a prudência ambiental (ROMEIRO, 1999). Já para Ferreira 

(2003) o ecodesenvolvimento pode ser considerado uma abordagem sistêmica para análise e 

intervenção, que promove a harmonização dos elementos ambientais, sociais, econômicos, 

culturais e políticos na dinâmica dos sistemas sociais.  

Assim, considerando o "alarme ecológico" gerado pelo relatório do Clube de Roma, a 

ONU propôs pela primeira vez a realização de um evento para discutir as relações entre 

desenvolvimento e meio ambiente. Esse evento ficou conhecido como a "Conferência das 

Nações Unidas sobre Ambiente Humano" ou "Primeira Conferência Mundial sobre o Homem 

e o Meio Ambiente", em 1972 em Estocolmo. A partir desse marco, a questão ambiental foi 

incorporada à agenda internacional (CAMARGO, 2016). 

Até 1987, houve discussões em torno deste conceito, quando o termo "desenvolvimento 

sustentável" emergiu a partir da Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 

foi criada em 1983 e presidida pela ex-primeira-ministra norueguesa Gro Harlem Brundtland. 

A comissão produziu o influente relatório conhecido como "Our Common Future" ("Nosso 

Futuro Comum"), também referido como o Relatório Brundtland (BRUNDTLAND, 1987). 

Neste documento, foram minuciosamente delineados os desafios e esforços compartilhados 

relacionados à gestão de recursos, questões de paz, segurança, desenvolvimento e meio 

ambiente, bem como propostas para mudanças institucionais e legais (DE ARAÚJO et al., 

2006).  

De acordo com (BRUNDTLAND, 1987) o desenvolvimento sustentável “é um processo 

de transformação no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação 

do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional se harmonizam e reforçam o 

potencial presente e futuro, a fim de atender às necessidades e aspirações humanas”. Em outras 

palavras, trata-se de um desenvolvimento que atende às demandas do presente sem 

comprometer as oportunidades das gerações futuras de atenderem às suas próprias necessidades 

(TEIXEIRA et al., 2001). 
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Apesar da notável semelhança entre o desenvolvimento sustentável e os princípios do 

ecodesenvolvimento, a principal distinção em favor do desenvolvimento sustentável reside em 

sua dimensão global, tanto no que diz respeito à abordagem dos problemas ambientais quanto 

à perspectiva das reações e soluções formuladas pela sociedade. O desenvolvimento sustentável 

não se limita a questões de adaptações ecológicas em um contexto social específico, mas 

representa uma estratégia abrangente para a sociedade que considera tanto a viabilidade 

econômica quanto a ecológica. Em termos amplos, a ideia de sustentabilidade implica uma 

redefinição necessária das relações entre as sociedades humanas e a natureza, o que, por sua 

vez, demanda uma mudança substancial no próprio processo civilizatório, apresentando o 

desafio de traduzir o conceito em ação (FILHO, 2004). 

De acordo com (TAMAIO, 2007), enquanto o ecodesenvolvimento adverte sobre os 

riscos de uma confiança irrestrita na tecnologia moderna e enfatiza a importância do 

desenvolvimento de tecnologias locais, o desenvolvimento sustentável promove o potencial da 

tecnologia moderna e propõe a transferência dessa tecnologia como uma forma de auxílio aos 

países mais carentes. Enquanto o ecodesenvolvimento propõe restrições à livre operação do 

mercado, o desenvolvimento sustentável reconhece que a abordagem e a resolução dos sérios 

desafios ambientais envolvem a regulação do mercado em uma escala global. 

Porém o próprio relatório de Brundtland (1987) ressalta que o futuro de uma sociedade 

cada vez mais sustentável passa por crescimento econômico. De acordo com Camargo (2016), 

o relatório em vez de preconizar o fim do crescimento econômico, reconhece que os desafios 

relacionados à pobreza e ao subdesenvolvimento só podem ser superados por meio de uma nova 

era de crescimento, na qual as nações desenvolvidas desempenhem um papel fundamental e 

obtenham benefícios substanciais. 

Ainda de acordo com (CAMARGO, 2016), frequentemente, os indivíduos pobres e 

famintos acabam causando danos ao seu próprio ambiente: desmatam florestas, permitem a 

superexploração do pasto, esgotam as terras menos férteis e migram em grande número para 

cidades já superpovoadas. Assim, o impacto acumulado dessas transformações chega a um 

ponto em que a própria pobreza se torna um dos maiores desafios globais. 

Para abordar de maneira eficaz a complexa interseção entre ecologia e economia, uma 

questão que parece ser a crítica principal ao conceito de desenvolvimento sustentável, foi 

estruturada um evento específico, a "Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento", que ocorreu na cidade do Rio de Janeiro em 1992, conhecida como "Rio-

92" (CAMARGO, 2016). Dentre as declarações emanadas dessa conferência, duas das mais 

notórias foram a "Agenda 21: Programa de Ação Global" e a "Carta do Rio de Janeiro", sendo 
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a "Agenda 21" o documento que consolidou o uso do conceito de desenvolvimento sustentável, 

especialmente por destacar o ser humano como a preocupação central desse conceito. O 

documento declara: "Os seres humanos constituem o centro da preocupação do 

desenvolvimento sustentável" (BRUNACCI; PHILIPPI JÚNIOR, 2014; MONTIBELLER, 

2021).  

 A partir desse ponto, é notável que o tema passou por reformulações significativas, 

incluindo a introdução de termos como "Desenvolvimento Humano" e "Desenvolvimento 

Humano Sustentável" em conjunto com o conceito de desenvolvimento sustentável 

(BRUNACCI; PHILIPPI JÚNIOR, 2014; FREITAS, 2004; SAUVÉ, 1997). Em sua primeira 

edição e declaração em 1994, a Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo enfatiza que o 

desenvolvimento sustentável é com e para o ser humano. Ainda, complementa no documento 

que o desenvolvimento sustentável seria então a preservação de todas as bases da riqueza4 e 

otimização de tudo o que promove o sistema produtivo (SÃO PAULO, 1999).  

Entretanto, no que se refere às bases de toda riqueza, precisamos nos atentarmos ao fato 

de que as necessidades não devem ser concebidas exclusivamente como necessidades materiais 

ou biológicas, mas também é importante considerar a presença de "necessidades simbólicas", 

abrangendo aspectos econômicos e culturais, por exemplo (DO NASCIMENTO, 2012; 

LOUREIRO, 2012). Ainda, é relevante mencionar duas outras dimensões, conforme 

classificadas por Boff (2012): a "dimensão psicológica" e a "dimensão espiritual", esta última 

fazendo referência à obra do biólogo Edward O. Wilson5, onde relata em seu livro “A criação: 

Como salva a vida na terra”, tornando o conceito de desenvolvimento sustentável ainda mais 

complexo e ambíguo. 

Assim, em 1994 John Elkington propõem que o desenvolvimento sustentável, apoiado 

pelo relatório de Brundtland, se baseia em três pilares fundamentais, conhecidos como a "Linha 

dos Três Pilares" ou "Triple Bottom Line" como forma de deixar o desenvolvimento sustentável 

ainda mais pragmático e simples para empresas e para facilitar o processo de avaliação das 

mesmas. Assim, o desenvolvimento sustentável deveria ser economicamente viável, 

socialmente justo e ambientalmente correto, representados pelos "3 Ps" do desenvolvimento 

sustentável: Profit (lucro), People (pessoas) e Planet (planeta). Reforçando as pesquisas de 

Elkington (1994), Carvalho e Viana (1998) consideram que o desenvolvimento sustentável 

 
4 Há muitos argumentos na literatura econômica a respeito da base de toda riqueza, da única coisa sem a qual a 

atividade econômica não pode ocorrer. Os primeiros teóricos pensavam que a base de toda riqueza era a terra; 

Marx dizia que era o trabalho humano; os economistas capitalistas achavam que o capital é que permitia acontecer 

toda a produção (SÃO PAULO, 1999, p. 52). 
5 WILSON, E. O. (2008). A Criação: como salvar a vida na Terra. Cia Das Letras, 3(2). 
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abarca três dimensões centrais: o crescimento econômico, a equidade social e o equilíbrio 

ecológico. 

Esses princípios também são ilustrados pela "pirâmide do desenvolvimento sustentável" 

ou "pirâmide da sustentabilidade" na figura 2 (ELKINGTON, 1994). 

 

Figura 2 - Pirâmide do Desenvolvimento Sustentável. 

 

Fonte: Elkington, 1994. 

 

Para Elkington o pilar econômico do desenvolvimento sustentável, é um princípio 

fundamental para a maioria das organizações, pois se concentra na busca de capital e lucro. 

Dentro do termo "capital", surgem diversas categorias específicas, tais como o capital físico 

(representando a estrutura organizacional), o capital financeiro (referindo-se aos recursos 

monetários), o capital humano (constituído pelas experiências e conhecimentos dos indivíduos 

na organização) e o capital intelectual (representando os elementos abstratos ligados ao 

intelecto, sendo particularmente valioso nas organizações contemporâneas. 

A seguir, temos o pilar ambiental, que talvez seja o mais crucial dentro dessa tríade, 

uma vez que orienta a maioria das outras ações, tanto econômicas quanto sociais. Os aspectos 

relacionados ao meio ambiente estão assumindo uma posição de destaque diante de muitos 

outros fatores, uma vez que a sua urgência já impacta o planeta e todos os seus habitantes, 

abrangendo uma diversidade de formas de vida, incluindo a fauna, a flora e, sobretudo, os seres 

humanos. 

O terceiro pilar, que corresponde ao aspecto social, desempenha um papel essencial 

nesse conjunto de princípios, o que contrasta com a visão de algumas pessoas que argumentam 

que as dimensões culturais e sociais não têm relevância para o desenvolvimento sustentável. 
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Dentro dessa dimensão social está o conceito de capital social, que o autor define como "uma 

medida da capacidade das pessoas de colaborar em grupos ou organizações em busca de 

objetivos compartilhados". Essa capacidade desempenha um papel crucial na transição em 

direção à sustentabilidade e pode ser fortalecida (ou enfraquecida) em todos os níveis da 

sociedade, abrangendo desde as unidades familiares até as principais instituições de governança 

em nível internacional. 

Os princípios do "Triple Bottom Line" (TBL) desencadearam uma série de iniciativas, 

incluindo a Global Reporting Initiative (GRI), o Dow Jones Sustainability Indexes (DJSI) e 

também tiveram impacto nas questões abordadas pela contabilidade corporativa, como o 

desenvolvimento do Sustainability Accounting Standards Board (SASB), Full-Cost Accounting 

e a estrutura ESG (que se concentra nos fatores ambientais, sociais e de governança e é relevante 

para investidores e analistas financeiros) (COLLINGS, 2020). 

De acordo com (SLAPER; HALL, 2011), para possibilitar a avaliação dos progressos 

nas três dimensões propostas, sugere-se o uso de indicadores, uma vez que não existem padrões 

universalmente estabelecidos. Geralmente, as medidas relacionadas a aspectos financeiros são 

expressas em dólares, enquanto as medidas relacionadas a questões ambientais e sociais são 

apresentadas em forma de índices. Na figura 3 é possível observar exemplos de alguns 

indicadores. 

 

Figura 3 - Dimensões do TBL e indicadores sugeridos 

Dimensões Indicadores sugeridos 

Medidas econômicas 

Variáveis relevantes relacionadas ao 

resultado financeiro e fluxo de dinheiro na 

sociedade. 

Renda per capita 

Custo do subemprego 

Crescimento oportunidade de trabalho 

Distribuição empregos por setor 

Receita por setor e contribuição produto nacional bruto 

Medidas ambientais 

Variáveis ambientais representam 

medidas relacionadas aos recursos 

naturais e refletem potenciais influências 

para viabilizá-los. 

Concentração de dióxido sulfúrico 

Concentração de óxido nitrogênio 

Consumo de eletricidade; consumo de combustível fóssil 

Reciclagem de lixo sólido, gestão de material tóxico 

Tratamento de poluentes 

Desmatamento 

Medidas sociais 

Compostas de variáveis relacionadas a 

dimensões sociais, da comunidade ou 

região podendo incluir indicadores 

relacionados a educação, igualdade, 

acesso a recursos, saúde, bem-estar, 

qualidade de vida e capital 

Taxa de desemprego 

Pobreza relativa 

Taxa de participação da mulher na força de trabalho 

Tempo de expectativa de vida 

Crimes violentos per capita 

Fonte: Adaptado de SLAPER; HALL, 2011 
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Com o crescente aprimoramento e compreensão da capacidade organizacional, novas 

variantes conceituais emergem, como o conceito de capital natural, que se torna complexo de 

explicar. Isso ocorre porque as riquezas naturais não podem ser reduzidas a meros dados 

pontuais e contagens numéricas simples. Pelo contrário, referem-se ao valor agregado que essas 

riquezas proporcionam a todo o ecossistema e, por conseguinte, às organizações (COSTA; 

FEREZIN, 2021). 

Com base no conceito elaborado por Elkington, Hart e Milstein (2004) enfatizam que a 

ideia do TBL deve integrar a estratégia da organização, com potencial para criar valor 

compartilhado6. Esse valor não se destina apenas aos proprietários ou acionistas, mas também 

aos stakeholders e à sociedade como um todo (ISABELLE et al., 2020). 

Além desses autores, outros pesquisadores aprofundam cada vez mais os conceitos de 

sustentabilidade. Sachs (1986) discute a sustentabilidade espacial, referindo-se à capacidade do 

planeta de suportar o crescimento demográfico e seus efeitos. Markandya e Pearce (1994) 

destacam a necessidade de que o uso dos recursos naturais no processo produtivo seja 

sustentável ao longo do tempo. Barbier (1989) enfoca a busca por um equilíbrio ideal entre o 

sistema ambiental, o sistema produtivo e o sistema social. Opscoor e Reijnders (1991) 

consideram a sustentabilidade como um estado de equilíbrio dinâmico entre as mudanças na 

natureza e no corpo social. Capra (2001) define a sustentabilidade como a capacidade de uma 

sociedade de desenvolver-se sem interferir na capacidade intrínseca da natureza de manter a 

vida. Heal e Kunreuther (2003) destacam a sustentabilidade como tratamento equitativo entre 

as gerações e a valorização dos recursos ambientais. Winograd (1995) enfatiza a necessidade 

de atender às necessidades humanas sem comprometer a relação bioecologia com o ambiente. 

Strong (1995) fala sobre a necessidade de mudanças políticas, sociais, econômicas e 

tecnológicas para alcançar o desenvolvimento sustentável. Munro (1995) vê a sustentabilidade 

como um complexo de atividades que buscam melhorar e manter a melhoria da existência 

humana ao longo do tempo. Há ainda autores que endossam a educação ou nível de escolaridade 

dos funcionários como um efeito positivo no entendimento da sustentabilidade (ALIROL, 

2001; GLIESSMAN, 2000). O nível de instrução de uma pessoa é reflexo do tempo investido 

em estudos e da exposição a conceitos amplos relacionados à sustentabilidade. 

 
6 Michael E. Porter, M. R. K. (2011). Criação de valor compartilhado. ISSN 2502-3632 (Online) ISSN 2356-0304 

(Paper) Journal Online International & National Vol. 7 No.1, January – Juni 2019 Universitas 17 August 1945 

Jakarta, 53(9). 



37 

 

Segundo Sartori, Latrônico e Campos (2014), baseadas em Chichilnisky (1996), esses 

conceitos são interpretados de maneira variada dependendo da perspectiva de cada área que os 

aborda. Essas autoras observam que os conceitos podem ser percebidos de formas diferentes, 

seja por uma abordagem mais técnica, empreendedora, filosófica ou ambiental, por exemplo. 

Isso demonstra uma certa "ambiguidade conceitual" (AGOGLIA, 2014) no que diz respeito ao 

Desenvolvimento Sustentável (DS) e à sustentabilidade. Freitas (2004) menciona a dificuldade 

contemporânea em definir precisamente o conceito de DS, sendo que para alguns autores, tais 

temas podem ser considerados modismos devido à sua ampla divulgação (SARTORI; 

LATRÔNICO; CAMPOS, 2004; HASNA, 2010).  

Atualmente, as organizações globalizadas, utilizam a evolução do TBL denominado 

ESG. O termo ESG (ESG, acrônimo em inglês enviroment, social and Governance ou em 

português Ambiental, Social e Governança), substituiu o aspecto puramente econômico do TBL 

pelo termo "governança corporativa". Isso amplia a perspectiva, abrangendo não apenas os 

aspectos comerciais, mas também a transparência na divulgação, os comitês de auditoria, a 

conduta corporativa e o combate à corrupção (COSTA; FEREZIN, 2021). Assim, o termo ESG 

se tornou uma presença essencial nas conversas no mais alto escalão da liderança empresarial, 

especialmente para as empresas avaliadas pelo mercado financeiro. Isso destaca questões de 

importância fundamental não apenas para as organizações, mas para toda a sociedade (COSTA; 

FEREZIN, 2021). 

Ao longo da última década, diversos países implementaram políticas e regulamentos 

relacionados ao ESG com o intuito de incentivar a divulgação de dados financeiros e o 

desempenho ESG por parte de empresas cotadas (Cicchiello et al., 2023). A União Europeia, 

por exemplo, estabeleceu regras de auditoria ambiental e sistemas de gestão, como a ISO 14001, 

resultando em relatórios ambientais mais abrangentes e úteis (Neugebauer, 2012). Além disso, 

conforme destacado por Mackay et al. (2022), em outubro de 2021, os Administradores de 

Valores Mobiliários Canadenses (CSA) propuseram a iniciativa "Divulgação sobre Assuntos 

Relacionados ao Clima", que imporia requisitos obrigatórios de divulgação para empresas 

(exceto fundos de investimento) em relação a questões climáticas. Observa-se também um 

aumento na integração de questões ambientais, como emissões de carbono, diversidade 

biológica e mudanças climáticas, no contexto do ESG (Folque et al., 2021; Lambooy et al., 

2018; Persakis, 2023). O enfoque do ESG para questões ambientais está alinhado com as 

necessidades de desenvolvimento sustentável, especialmente em setores industriais, como o de 

tecnologia intensiva em energia. 
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Os conceitos que abrangem a sustentabilidade tornam-se inúmeros e diversos, 

acompanhando a evolução e preocupações humanas ao longo do tempo, o que dificulta uma 

similaridade de entendimento pelos pesquisadores como demonstrado até então. Para esta 

dissertação será utilizado o conceito ESG, por ser um conceito que desencadeou de fóruns 

mundiais, que bebeu na fonte do TBL de Elkington (1994) e que vem sendo aperfeiçoado até 

os dias atuais através de indicadores.  

Na próxima seção, agora que já compreendidos os conceitos e nomenclaturas de 

sustentabilidade, assim como o conceito que será utilizado neste trabalho e como essa temática 

veio se aprimorando, será detalhado como as cadeias de suprimentos gerenciam as temáticas de 

sustentabilidade e as teorias que foram formuladas para direcionar os gestores de empresas e 

governos.  

 

 

2.2.2. Gestão sustentável na cadeia de suprimentos 

 

 

A necessidade de se tornar sustentável ou a pressão por se tornar sustentável vem 

exigindo novos modelos e práticas das organizações. Esse fenômeno é atribuído 

frequentemente ao aumento de regulamentações, pressões de consumidores e outros 

stakeholders do mercado (ROMANO, FERREIRA E CAEIRO, 2021). 

O termo sustentabilidade já foi interpretado de várias maneiras (AHI E SEARCY, 

2013), como já explicitado na subseção anterior, sendo inicialmente relacionada apenas a 

questões ambientais. Tradicionalmente, sustentabilidade é definida como o uso de recursos para 

satisfazer as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 

atender às suas próprias necessidades (WCED, 1987). No entanto, ao longo do tempo, 

percebeu-se que a sustentabilidade é um assunto complexo e multidimensional, que integra 

eficiência e equidade inter e intra-relacionadas nas dimensões ambiental, econômica e social 

(AHI; SEARCY, 2015). A consideração simultânea dessas dimensões para a sustentabilidade é 

conhecida como triple bottom-line (TBL), inicialmente proposto por Elkington (1997), e 

frequentemente utilizado como referência em diversos trabalhos (WICHER; ZAPLETAL; 

LENORT, 2019). 

Desde o início da década de 1990, a necessidade de aplicar conceitos que integrem 

questões ambientais na manufatura tem sido amplamente destacada (KLASSEN, 1993). A 

partir disso, várias práticas de gestão ambiental na cadeia de suprimentos foram identificadas, 
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incluindo o estabelecimento de requisitos ambientais para os fornecedores (HU; HSU, 2010; 

ZHU; SARKIS; LAI, 2012), a seleção de fornecedores com base em critérios ambientais 

(AZEVEDO et al., 2012; VACHON; KLASSEN, 2006; WONG et al., 2012), monitoramento 

e avaliação de práticas ambientais de fornecedores (RAO, 2002; VACHON; KLASSEN, 2006; 

ZHU; SARKIS; LAI, 2008), assistência aos fornecedores (KIM; RHEE, 2012; RAO, 2002; 

WONG et al., 2012) e colaborando com fornecedores e clientes (KRAUSE; VACHON; 

KLASSEN, 2009; LAI; WONG, 2012; VACHON; KLASSEN, 2006; ZHU et al., 2010; ZHU; 

SARKIS; LAI, 2012, 2008). 

Essas práticas compartilham dois aspectos comuns: em primeiro lugar, elas requerem a 

integração de critérios ambientais nos sistemas de gestão interna (MARGERUM; BORN, 

2000), bem como a colaboração com os membros da cadeia de abastecimento e a expansão das 

práticas de gestão ambiental em toda a cadeia de abastecimento (KLASSEN; WHYBARK, 

1999); em segundo lugar, elas carecem de uma base teórica e uma estrutura conceitual que 

reconheçam as diversas práticas integrativas e expliquem suas implicações no desempenho. 

A partir dessas preocupações as práticas de “Supply Chain Management (SCM)” ou, em 

português, gestão da cadeia de suprimentos estão cada vez mais incorporando a sustentabilidade 

como ponto de checagem e de monitoramento para que se tenha uma cadeia cada vez mais 

sólida. Este enfoque sistêmico, baseado na sustentabilidade corporativa, vem ganhando 

destaque tanto em pesquisas quanto em aplicações, considerando a perspectiva estratégica das 

empresas (DA CUNHA BEZERRA; GOHR; MORIOKA, 2020). No entanto, embora a 

aplicação dos princípios de sustentabilidade nas cadeias de suprimentos seja uma área em 

constante evolução, ainda carece de teorias, modelos e estruturas bem estabelecidos (AHI; 

SEARCY, 2015). 

Na década de 80, o conceito de gestão da cadeia de suprimentos evoluiu a partir de 

estudos anteriormente centrados na cadeia de valor. Estas análises, antes estáticas e focadas 

internamente, passaram a buscar uma visão mais ampla, considerando as atividades como um 

todo. A busca pela competitividade agora estava associada à busca por uma otimização 

sistêmica, tanto dentro quanto fora das empresas (WOOD JÚNIOR; ZUFFO, 1998). 

A partir de uma nova abordagem, as cadeias passaram a ser consideradas como 

processos integrados, onde a cooperação e o compartilhamento de informações mostraram-se 

fundamentais para eliminar ineficiências. Essa colaboração transformou as relações entre 

empresas da cadeia de operações, passando de aspectos operacionais para uma perspectiva 

estratégica, baseada em relações cooperativas em vez de confrontos. Essas formas colaborativas 

ao longo das cadeias, conhecidas como relacionamentos de longo prazo, implicam cooperação, 
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compartilhamento de informações e envolvimento conjunto em projetos (WHIPPLE; LYNCH; 

NYAGA, 2010). Essas relações envolvem diversos parceiros ao longo da cadeia, resultando em 

maior interdependência, menor oportunismo e menos controle entre as empresas. Dessa forma, 

todos os elos se beneficiam das sinergias geradas por esse conjunto de cadeias de valor, 

formando o sistema de valores (PORTER, 1989).  

As cadeias de suprimentos logo enfrentaram a influência marcante do conceito de 

sustentabilidade, resultando no surgimento de novos temas como ecodesign, operações verdes, 

logística reversa e gestão ambiental (SRIVASTAVA, 2007). Dessa evolução conceitual, 

surgem novas abordagens como o Green Supply Chain Management (GSCM) ou Gestão da 

Cadeia de Suprimentos Verde e o Sustainable Supply Chain Management (SSCM) ou 

Gerenciamento Sustentável da Cadeia de Suprimentos, expandindo a abordagem convencional 

da gestão da cadeia de suprimentos (JAIRO et al., 2016).  

Portanto, a integração de preocupações ambientais nos modelos de negócios 

transcendeu a esfera ética ou politicamente correta, revelando oportunidades para vantagens 

econômicas mais expressivas. Isso marcou o advento de uma nova perspectiva para as 

organizações. Essa percepção levou os esforços ambientais a serem considerados como uma 

vantagem competitiva significativa (PORTER; VAN DER LINDE, 2017; VAN HOEK, 1999). 

Conforme observado por Srivastava (2007), investimentos em práticas ambientais resultam em 

economia de recursos, redução de desperdício e, consequentemente, melhorias na 

produtividade, apesar de, na prática, há ainda uma confusão entre dois temas complementares, 

mas não intercambiáveis (JAIRO et al., 2016). 

Na GSCM, Handfield et al. (1997) descreveram o conceito como a aplicação de práticas 

ambientais em todas as etapas do ciclo do cliente, desde a concepção até a entrega final, 

enquanto Srivastava (2007) a definiu como a integração do pensamento ambiental em todas as 

fases da gestão da cadeia de suprimentos, abrangendo desde a concepção de produtos até a 

gestão pós vida útil dos mesmos. 

Outros pesquisadores conceituam ainda que a GSCM é a integração das preocupações 

ambientais nas práticas intraorganizacionais de SCM, incluindo logística reversa (ZHU; 

SARKIS; LAI, 2008b). Ainda há definições para a GSCM como uma abordagem para integrar 

as questões ambientais em procedimento de gestão da cadeia de suprimentos a partir de design 

de produto, através de materiais e continuando com terceirização e seleção, processos de 

fabricação, entrega do produto final e gestão de fim de vida (GNONI; ELIA; LETTERA, 2011). 

Quando se trata sobre os conceitos de SSCM, os principais autores enfatizaram a 

integração das dimensões do TBL na cadeia de suprimentos. Carter e Rogers (2008) definiram 
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a SSCM como uma integração estratégica transparente para coordenar sistematicamente 

objetivos sociais, ambientais e econômicos entre empresas, visando a melhoria de longo prazo 

do desempenho econômico individual e de suas cadeias de abastecimento. Seuring e Müller 

(2008) descreveram a SSCM como a gestão de fluxos materiais, informacionais e de capital 

entre empresas na cadeia de suprimentos, priorizando a integração das três dimensões do 

desenvolvimento sustentável – econômica, ambiental e social – considerando todas as partes 

envolvidas. Por sua vez, Wolfe (2012) definiu como o grau de colaboração estratégica de um 

fabricante com seus parceiros na gestão colaborativa da cadeia de suprimentos, alinhando 

processos para a sustentabilidade tanto dentro como entre organizações. 

Closs; Speier; Meacham (2011) discutiram as capacidades da empresa ao abordar a 

SSCM, definindo-a como um conjunto de ações que envolvem o planejamento, a mitigação, a 

detecção, a resposta e a recuperação de possíveis riscos globais. Essas considerações abrangem 

várias áreas, como o desenvolvimento de produtos, canais de distribuição, seleção e decisões 

de mercado, sourcing, fabricação, complexidade, transporte, governança, regulamentação, 

disponibilidade de recursos, gestão de talentos e adoção de fontes alternativas de energia, bem 

como questões relacionadas à segurança. 

Ahi e Searcy (2015) propuseram que a SSCM se trata da formação de cadeias de 

suprimentos bem coordenadas, integrando de forma voluntária considerações econômicas, 

ambientais e sociais nos sistemas de negócios entre organizações. Isso visa atender às 

necessidades das partes interessadas e aprimorar a rentabilidade, a competitividade e a 

resiliência organizacional no curto e longo prazo. Essas definições destacam que a dimensão 

organizacional da SSCM opera no nível estratégico, enfocando as dimensões social, ambiental 

e econômica. O grande desafio é integrar essas três dimensões da sustentabilidade. 

Assim, as definições principais de SSCM convergem para abranger as cadeias de 

suprimentos sob as perspectivas econômica, social e ambiental. Por outro lado, as principais 

definições de GSCM focam principalmente nas questões ambientais, abordando de maneira 

menos detalhada os aspectos econômicos e sem contemplar a perspectiva social de suas 

interações (JAIRO et al., 2016). Para este estudo será utilizado o conceito de SSCM, pois há 

uma crescente tendência de adotar a abordagem do TBL (ênfase em questões ambientais, 

econômicas e sociais) como um ponto de vista comum sobre sustentabilidade (JAIRO et al., 

2016). Ainda, considerando o conhecimento atual sobre os temas SSCM e GSCM, Jairo et. Al. 

(2016) enfatizam que não existe um entendimento suficiente para criar cadeias de suprimentos 

verdadeiramente sustentáveis ou ambientalmente plenas. 
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Nos últimos anos, o gerenciamento sustentável da cadeia de suprimentos (SSCM) tem 

sido objeto de crescente atenção por parte da indústria e da academia. Empresas têm revisado 

seus produtos e processos com o objetivo de fornecer produtos e serviços mais ecologicamente 

corretos, além de prestar atenção aos aspectos sociais da sustentabilidade, tais como saúde e 

segurança e programas comunitários (HUQ et. al., 2016). 

Em uma revisão sistemática de literatura de Ramos, Ostermann e Menzes (2020), foi 

possível perceber que diversos estudos apresentam uma variedade de abordagens teóricas 

dentro do campo organizacional, explorando os motivadores e práticas de sustentabilidade na 

cadeia de suprimentos, bem como os comportamentos, estruturas e relações de poder das 

empresas, além de abordar a gestão de risco e as relações entre os stakeholders (BOSTRÖM et 

al., 2015; DOU; ZHU; SARKIS, 2018; PANIGRAHI; RAO, 2018; SHAHARUDIN et. al., 

2019). As principais teorias organizacionais encontradas nos artigos analisados incluem: Teoria 

Institucional, Teoria de Stakeholders, Teoria da Visão Baseada em Recursos e suas variáveis, 

Teoria das Redes Sociais, Teoria do Capital Social, Teoria da Contingência, Teoria dos Jogos 

e Teoria da Influência Intraorganizacional. 

A compra socialmente responsável e o fornecimento ético estão cada vez mais na agenda 

comercial. No entanto, as redes de produção são complexas e geograficamente extensas, e as 

pressões de diversas partes interessadas tornam a implementação de práticas sustentáveis na 

cadeia de suprimentos um desafio (WICHMANN; KAUFMANN, 2016). Para atender às 

crescentes expectativas das partes interessadas e reduzir o risco de externalidades negativas, as 

empresas em todos os níveis de mercado implementam diversas abordagens para gerenciar a 

cadeia de suprimentos. 

De acordo com Ramos, Ostermann e Menzes (2020), a dimensão social da 

sustentabilidade tem um papel fundamental nas cadeias de suprimentos atuais, superando até 

mesmo a dimensão econômica devido às pressões das partes interessadas. No entanto, muitas 

questões ainda estão abertas em relação à implementação da sustentabilidade na gestão social 

da cadeia de suprimentos, destacando a importância de novas pesquisas. 

Assim, as pesquisas sobre SSCM foram amadurecendo e linhas adicionais de estudo no 

campo foram aprimoradas. No âmbito do SSCM em múltiplos níveis, por exemplo, comenta-

se sobre boas práticas para a implementação de códigos de conduta ou padrões, como ISO14001 

e SA 8000 (MUELLER et al., 2009; ORZES et al., 2017). Além disso, aborda-se a gestão de 

resíduos e a restrição do uso de substâncias perigosas (KOH et al., 2012), bem como a aplicação 

de due diligence (HOFMANN et al., 2018) e abordagem de projetos sustentáveis proativos 

implementados em cadeias de suprimentos em multicamadas (PLAMBECK E DENEND, 2011; 
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LEE ET AL., 2014; PLAMBECK ET AL., 2012; GRIMM ET AL., 2014; ABLANDER et al., 

2016). No entanto, é necessário, que ocorra mudança de visão e estratégias em relação ao meio 

ambiente, às práticas produtivas e aos aspectos sociais (DIAS, 2011; SACHS, 2008; VEIGA, 

2010). A figura 4 pode demonstrar as principais características e diferenças entre cada um dos 

modelos apresentados. 

 

Figura 4 - As principais características e desafio da SCM, GSCM e SSCM. 

 

Fonte: Jairo et. al. (2016) 

 

A SSCM é caracterizada como a administração dos fluxos de materiais, informações e 

capitais, juntamente com a cooperação entre empresas ao longo da cadeia de abastecimento. 

Simultaneamente, integra os objetivos das três dimensões do desenvolvimento sustentável – 

econômica, ambiental e social –, os quais são derivados das exigências dos clientes e das partes 

interessadas (Yadlapalli, Rahman e Gunasekaran, 2018). Para este trabalho a visão das SSCM 

será utilizada, pois está alinhada aos pilares do ESG.  

As indústrias , influenciadas pelas tendências globais e pelos suprimentos e insumos que 

vêm de vários países para manter suas operações, precisam gerenciar uma cadeia de 

fornecimento global que se estende por vários continentes (MACCHION et al., 2018). Para 

atender às exigências do mercado, essas empresas devem ser capazes de adaptar suas estruturas 

de cadeia de fornecimento e gerenciar seus fornecedores de forma eficaz. Isso exige um alto 

grau de habilidade em gestão e organização. 

Assim, para enfrentar os impactos negativos sociais e ambientais, muitas empresas da 

indústria de vestuário estão buscando um controle mais rigoroso sobre suas cadeias de 

suprimentos, estruturando diferentes estratégias. Baumgartner e Ebner (2010) distinguem as 

estratégias de sustentabilidade como: introvertidas (enfocando mitigação de riscos e 

conformidade com padrões externos), extrovertidas (enfocando legitimidade e relacionamentos 
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externos), conservadoras (enfocando ecoeficiência) e visionárias (enfocando a sustentabilidade 

em todas as atividades de negócios). Alguns exemplos são a adoção de padrões, códigos e 

condutas para gerenciar melhor as dimensões sociais e ambientais da cadeia de suprimentos, 

algo que muitas marcas de moda já está fazendo (ASHBY ET. AL. 2013).  

Na próxima seção deste trabalho será possível compreender melhor sobre os modelos 

práticos de gestão da cadeia de suprimentos têxtil. Dentro do contexto desta pesquisa, serão 

exemplificadas práticas de empresas brasileiras, pois retrataram com maior clareza o que poderá 

ser percebido pelos seus fornecedores. Além disso, capturar informações através das principais 

certificadoras e relatórios públicos. 

 

 

2.3. PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA CADEIA DE SUPRIMENTOS TÊXTIL 

 

 

O intuito desta seção é unificar pontos convergentes entre a sustentabilidade, cadeia de 

suprimentos e o setor têxtil, pois facilita no entendimento dos motivos que levaram a escolha 

por estudar o tema e entender, através de um público específico, como a sustentabilidade está 

presente no dia a dia e como pode ser mais disseminada. 

 

 

2.3.1. Importância da sustentabilidade no setor têxtil 

 

 

A crescente preocupação com a poluição industrial, resíduos, mudanças climáticas e 

escassez de água demandou abordagens, métodos e métricas para medir e reduzir o impacto 

ambiental dos produtos têxteis, desde a produção das fibras até o produto final (LAKHAL; 

SIDIBÉ; H’MIDA, 2008). A indústria da moda possui um grande impacto ambiental global 

(BATTAGLIA et al., 2014) e a pressão para reduzir a poluição não vem apenas das empresas 

do setor, mas também dos consumidores (SHEN et al., 2012).  

Devido à natureza intensiva em produtos químicos, grande consumo de água, pesticidas 

e sensibilidade ambiental na produção, é crucial que os produtos de moda sejam sustentáveis e 

sigam diretrizes ambientalmente corretas, como por exemplo a ISO 14000 (LO; YEUNG; 

CHENG, 2012). Por outro lado, os consumidores também estão cada vez mais conscientes 

social e ambientalmente em suas escolhas de moda (CHAN; WONG, 2012). Eles reconhecem 
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que cadeias de suprimentos sustentáveis significam menor uso de recursos naturais e redução 

de emissões de CO2, mesmo que isso possa refletir em preços de varejo mais altos (DE BRITO; 

CARBONE; BLANQUART, 2008). Mas há dados que demonstram controversas. 

O comportamento de consumo em relação ao vestuário mudou significativamente, com 

as pessoas comprando mais roupas e descartando-as com mais frequência, muitas vezes sem 

nem chegar a usá-las, o que representa cerca de 40% de todas as roupas adquiridas (FUNG et 

al., 2021). Esse padrão de consumo, tem contribuído significativamente o combustível gerador 

para o setor da moda (SCHLOSSBERG, 2019), bem como para a criação de condições de 

trabalho precárias e desumanas em toda a cadeia de fornecimento dessas roupas e à degradação 

ambiental (MOULDS, 2015). 

A cadeia de vestuário tem sido considerada um dos principais poluidores do meio 

ambiente, responsável por aproximadamente 10% de todas as emissões globais de gases de 

efeito estufa (NIINIMÄKI et. al., 2020). A quantidade de dióxido de carbono emitido por essa 

indústria supera a soma das emissões dos voos internacionais e do transporte marítimo 

(MCFALL-JOHNSEN, 2019). Além disso, estima-se que esta indústria consuma cerca de 1,5 

trilhão de litros de água por ano (DAVIS, 2020), o que contribui significativamente para a 

poluição dos oceanos, uma vez que entre 80% e 90% das águas residuais são descartadas sem 

tratamento adequado (SCOTT, 2020). 

Para os gestores das empresas um desafio. Desafios este que está presente em todas as 

fases da produção de vestuário (DE BRITO; CARBONE; BLANQUART, 2008), mas a 

preocupação com o impacto ambiental da fabricação de roupas é crucial, considerando a 

incapacidade da Terra em sustentar o nível atual de produção e descarte de vestuário, resultando 

no esgotamento de recursos naturais e na rápida saturação de aterros (CLAUDIO, 2007). 

Adicionalmente a isso, de acordo com informações disponíveis no site da [B]3 - Bolsa 

Brasil Balcão (2016), desde a década de 1990 tem havido uma tendência crescente entre os 

investidores de procurar empresas que sejam socialmente responsáveis, sustentáveis e 

rentáveis, para aplicar seus recursos. Esses tipos de investimentos são conhecidos como 

investimentos socialmente responsáveis (ISR), pois acreditam que empresas sustentáveis são 

capazes de gerar valor para os acionistas no longo prazo, já que estão preparadas para lidar com 

riscos econômicos, sociais e ambientais. Ou seja, passou a ser uma preocupação de todos os 

stakeholders, aumentando ainda mais a pressão para encontrar soluções nos gestores das 

empresas. 

Porém, não se trata apenas de impulsionar uma cadeia de suprimentos têxtil sustentável 

pelos impactos ambientais e as pressões dos seus stakeholders, mas uma pressão ainda maior 
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pela dimensão que essa indústria traz para a economia brasileira e sua capilaridade. A indústria 

têxtil brasileira apresentou um crescimento notável em 2021, com um aumento considerável 

em seu valor total. Registrando um salto de R$161 bilhões em 2020 para R$190 bilhões em 

2021 em faturamento, segundo dados do IEMI 2022. Esse avanço não se limitou apenas ao 

valor financeiro, mas também em termos de produção física, com 8,1 bilhões de peças 

produzidas no último ano, um aumento de 200 milhões em relação a 2020, além de um aumento 

no volume de tonelagem, passando de 1,91 milhões para 2,16 milhões de toneladas no mesmo 

período (IEMI, 2022). 

A importância desse setor vai além dos números de faturamento e produção. Com 1,34 

milhão de empregados formais e um adicional de 8 milhões ao incluir a mão de obra indireta e 

os efeitos na renda, dos quais 60% são representados por mulheres, a indústria de confecção se 

posiciona como o segundo maior empregador dentro da indústria de transformação, perdendo 

apenas para o segmento alimentício (ABIT, 2023). Com 22,5 mil unidades produtivas formais 

em todo o país, o Brasil se destaca como um dos maiores produtores e consumidores de denim 

e malhas do mundo, além de ser reconhecido mundialmente por sua expertise em design de 

moda praia, jeanswear e homewear, impulsionando também segmentos em crescimento como 

fitness e lingerie. 

Apesar dos números impressionantes de uma das maiores cadeias de suprimentos do 

Brasil, inúmeros casos de escravidão e desastres ambientais no setor de confecção, um dos 

maiores elos da cadeia, ainda são presentes. Os auditores fiscais do trabalho encontraram casos 

alarmantes de exploração e condições desumanas em várias confecções que forneciam para 

marcas de renome no Brasil. Em setembro de 2017, imigrantes bolivianos eram pagos ínfimos 

R$ 5 por peça, vendidas por até R$ 698 na Animale. Em diferentes ocasiões, costureiros 

subcontratados trabalhavam em condições desumanas, como jornadas extenuantes, ambientes 

insalubres e falta de condições básicas de higiene. A Zara, M.Officer, Brooksfield Donna, 

Renner e Marisa também estiveram associadas a casos de exploração, envolvendo trabalho 

infantil, alojamentos precários e cobranças ilegais que, segundo a fiscalização, apontam para 

possíveis casos de tráfico de pessoas. Essas situações incluíam jornadas exaustivas, falta de 

registro em carteira e salários muito abaixo do mínimo legal, evidenciando uma realidade 

degradante para os trabalhadores, muitos deles imigrantes em situação vulnerável (REPORTER 

BRASIL, 2012). 

Segundo a Fundação Ellen McArthur, a produção de vestuário aumentou 

significativamente nos últimos 15 anos, dobrando em volume. Cerca de 73% dos resíduos 

têxteis são descartados por meio da queima ou enterramento em aterros sanitários, enquanto 
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apenas aproximadamente 12% são direcionados para reciclagem, geralmente triturados para 

uso em colchões, isolamentos ou panos de limpeza. Surpreendentemente, menos de 1% desses 

resíduos é reaproveitado na fabricação de novas peças de vestuário. Além disso, em Gana, mais 

de 15 milhões de peças de roupa chegam semanalmente aos lixões, enquanto no Atacama, são 

despejadas cerca de 59 mil toneladas anualmente (G1, 2022). Uma outra pesquisadora, 

Francisca Dantas Mendes, professora de Moda da EACH, realizou um ensaio em São Paulo e 

descobriu que, diariamente, caminhões de coleta domiciliar na região central do estado e  

recolhem cerca de 20 toneladas de roupas e 35 toneladas de resíduos provenientes de confecções 

(G1, 2022). 

Apesar dos dados que podem ser alarmantes, as empresas frequentemente demonstram 

seu compromisso com a gestão ambiental e a sustentabilidade ao submeterem suas práticas de 

produção sustentável a avaliações por terceiros. Muitas no setor da moda têm diferenciado seus 

produtos e reforçado a reputação de suas marcas ao adotarem práticas alinhadas à norma ISO 

14000 em suas cadeias de abastecimento (HO; CHOI, 2012). A certificação da ISO 14000 

indica que essas empresas estabeleceram procedimentos operacionais e fluxos de trabalho 

ambientalmente responsáveis em seus processos de fabricação (CHOI, 2016; DELMAS; 

TOFFEL, 2004; LAI; CHENG; TANG, 2010; SUBIC et al., 2012). Essas práticas, como será 

possível identificar na próxima seção, podem ser acompanhadas e divulgadas através das 

certificações, relatórios e índices de sustentabilidade mundialmente conhecidos. 

 

 

2.3.2. Identificando práticas sustentáveis no setor têxtil no Brasil 

 

 

As empresas enfrentam complexas redes de interações e precisam não apenas buscar 

sua própria sobrevivência, mas também gerar impactos positivos nos ambientes em que operam 

(BANSAL; SONG, 2017). No paralelo, o maior acesso à informação estreitou os laços entre 

investidores, empresas e sociedade, enquanto a conscientização ambiental se expandiu com a 

globalização. Como resultado, investidores estão preferindo empresas com práticas 

sustentáveis, percebendo um potencial de retornos financeiros mais robustos a longo prazo em 

comparação com outras opções (GRECCO, 2013). Essa tendência ressalta a importância da 

divulgação de informações cruciais sobre os impactos sociais, ambientais e econômicos das 

empresas. 
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Entretanto, a busca por informações das empresas sobre as suas práticas não é de fácil 

acesso. Além disso, as empresas podem utilizar de padrões diferentes para comunicar as suas 

implementações com foco na sustentabilidade. Neste contexto, vários instrumentos vêm sendo 

propostos, os quais permitem avaliar a sustentabilidade no contexto corporativo, a exemplo dos 

indicadores e índices de  sustentabilidade empresarial como o Global Reporting Initiative 

(GRI); os indicadores do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social (Instituto 

Ethos); o Índice de Sustentabilidade Dow Jones; o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 

da Bolsa de Mercadoria e Futuros e Bolsa de Valores de São Paulo BMFBOVESPA; a 

Certificação Empresa B, capitaneada pela Sistema B, empresa reconhecida mundialmente pela 

metodologia com mais de 300 empresas certificadas no Brasil; o ITM (Índice de Transparência 

da Moda) que analisa as maiores empresas do Brasil onde criam um relatório público com 

informações divulgadas pelas empresas e que envolvem informações da cadeia de suprimentos, 

dentre outros. 

No cenário atual, o GRI se destaca como uma entidade global empenhada em estabelecer 

diretrizes para relatórios mais abrangentes, visando uma melhor transparência nos aspectos 

social, ambiental e econômico - pilares do conceito de sustentabilidade conhecido como Triple 

Bottom Line. A iniciativa busca possibilitar a identificação, mensuração e divulgação de dados 

referentes às práticas adotadas pelas organizações (CHRISTOFI; CHRISTOFI; SISAYE, 

2012). 

O GRI é a organização internacional independente que ajuda empresas e outras 

organizações a assumirem responsabilidade por seus impactos, fornecendo a elas uma 

linguagem comum global para comunicar esses impactos. O secretariado tem sede em 

Amsterdã, na Holanda, e possui uma rede de sete escritórios regionais para garantir o suporte a 

organizações e partes interessadas em todo o mundo, com escritórios regionais estão localizados 

em Joanesburgo (África), Cingapura (ASEAN), São Paulo (Brasil), Hong Kong (Região da 

Grande China), Bogotá (América Latina), Nova York (América do Norte) e Nova Delhi (Ásia 

do Sul). 

Utilizados por mais de 10.000 organizações em mais de 100 países, os Padrões estão 

avançando a prática de relatórios de sustentabilidade e capacitando organizações e suas partes 

interessadas a tomarem ações que geram benefícios econômicos, ambientais e sociais para 

todos. Conforme confirmado por pesquisas de 2022 da KPMG, os padrões GRI continuam 

sendo os padrões de relatórios de sustentabilidade mais amplamente utilizados globalmente 

(GRI, 2024). 
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Inúmeros outros modelos foram pesquisados para entender como as empresas divulgam 

suas práticas e até para confrontar se são práticas reais. Rover et al. (2012) conduziram uma 

pesquisa para identificar os fatores determinantes da divulgação voluntária de informações 

ambientais por empresas brasileiras potencialmente poluidoras. Os resultados revelaram que 

alguns desses fatores, como o tamanho da empresa, a existência de auditoria, a sustentabilidade 

e a publicação do Relatório de Sustentabilidade (RS), são relevantes na caracterização das 

empresas que divulgam informações confiáveis. Em outra abordagem, Costa e Menichini 

(2013) utilizaram a lógica fuzzy para avaliar o disclosure socioambiental com base na percepção 

dos stakeholders, concluindo que a percepção desses atores é crucial para o retorno que as 

empresas obtêm ao divulgar informações socioambientais. 

Corrêa et al. (2013) apresentaram um estudo que demonstra um aumento ao longo do 

tempo nos níveis de divulgação dos RS por empresas pesquisadas, utilizando dados 

autodeclarados da GRI. Este estudo legitima a GRI como um dos modelos mais utilizados. Roca 

e Searcy (2012) analisaram os indicadores divulgados nos RS de empresas canadenses em 2008, 

corroborando os resultados de Corrêa et al. (2013), ao mostrar que os indicadores propostos 

pela GRI foram os mais utilizados.  

No Brasil, algumas empresas optam por divulgar voluntariamente seus Relatórios de 

Sustentabilidade (RS). Em uma pesquisa conduzida por Rover et al. (2012), enfatiza-se a Teoria 

Positiva da Contabilidade como um dos motivos por trás desse disclosure espontâneo. Essa 

teoria explora os fatores determinantes dos padrões contábeis adotados pelas empresas, 

priorizando aqueles que tendem a maximizar o valor das ações ou os incentivos de desempenho 

(WATTS; ZIMMERMAN, 1978). 

De qualquer forma, os relatórios de sustentabilidade das empresas, por sua vez, são uma 

importante fonte de informação para identificar as práticas adotadas pelas organizações 

(TURKER; ALTUNTAS, 2014; YÁÑEZ et. al., 2019; CALABRESE et. al., 2021), permitindo 

a análise e comparação das ações em andamento ou planejadas em diversas áreas da empresa, 

desde a cadeia de suprimentos com fornecedores até a interação com os clientes, incluindo 

medidas adotadas nos processos internos. 

Para este trabalho será utilizado como fonte de pesquisa os relatórios que que possuem 

como padrão o GRI. Em adicional, para ponderar de forma mais pragmática as práticas de 

sustentabilidade e sua atuação junto a cadeia de fornecimento foram analisadas as 32 normas 

temáticas existentes do GRI (2024). 

Essa análise teve como objetivo identificar os temas que estão relacionados direta ou 

indiretamente a dados, informações e práticas junto a cadeia de fornecimento. Este 
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procedimento se dá como importante, pois demonstrará como as organizações se posicionam 

frente ao mercado e as seus stakeholders com relação as ações de sustentabilidade junto a cadeia 

de suprimentos, presentes em seus relatórios divulgados de forma pública. 

Vale ressaltar que esta segmentação entre os indicadores do GRI e os pilares do TBL 

foram elaboradas pelo próprio autor, como forma de estabelecer algumas diretrizes na procura 

de práticas sustentáveis de forma mais assertiva e que fossem de fácil diagnóstico dentro dos 

relatórios das empresas. Esta abordagem foi necessária, após diversas pesquisas na plataforma 

Science Direct/Scopus®7 sobre o vínculo entre os indicadores do GRI e os pilares do TBL, 

demonstrando assim um pequeno gap de conhecimento estabelecido sobre essas temáticas, 

quando se trata de analisar a cadeia de suprimentos.  

Alguns pesquisadores utilizaram os aspectos do TBL para padronizar indicadores de 

manutenção em fábricas através das teorias de tomada de decisão multicritério, como forma de 

orientar gestores quais ações devem ser tomadas (PIRES et al., 2016). Outros autores avaliaram 

o GRI através de uma análise de sustentabilidade corporativa na busca da compreensão sobre 

suas contribuições para o desempenho empresarial (ISAKSSON; STEIMLE, 2009). Ainda, 

buscaram respostas sobre setores específicos, como o setor elétrico, para avaliar o desempenho 

frente as normas do GRI, mas sem associar aos pilares do TBL entre empresas diferentes 

(SARTORI; WITJES; CAMPOS, 2017). Observou-se, também, estudos que contemplam a 

abordagem do GRI para pequenas empresas, suas dificuldades e como podem ser 

implementadas em empresas da Turquia (SAYGILI; UYE AKCAN; OZTURKOGLU, 2023). 

O estudo que mais se aproximou do tema pesquisado analisou as normas do GRI com os pilares 

do TBL, mas a partir de uma perspectiva geral sobre o tema, sem o recorte de fornecedores ou 

de atuação em cadeia de suprimentos (HELLENO et. al., 2022). É importante destacar que esta 

análise não tem caráter indicativo sobre as empresas mais e menos sustentáveis, mas sim 

mapear práticas sustentáveis junto a cadeia de suprimentos alinhas ao TBL à procura de 

exemplos e boas práticas das empresas do setor no Brasil. 

Assim, dentre as 32 normas temáticas do GRI foram identificadas 23 que direcionam as 

organizações para práticas mais sustentáveis com a cadeia de suprimentos. Estas 23 temáticas 

estão condensadas em 3 categorias: Econômico, social e Ambiental, seguindo as teorias trazidas 

por Elkington (1994). A Tabela 1, detalhará as normas temáticas associadas a cadeia de 

fornecimento. 

 
7 ( TITLE-ABS-KEY ( "Global Reporting Initiative" ) AND TITLE-ABS-KEY ( "Triple bottom line" ) OR TITLE-

ABS-KEY ( "TBL" ) OR TITLE-ABS-KEY ( "GRI" ) AND TITLE-ABS-KEY ( "Suppl*" ) ) AND ( LIMIT-TO ( OA , 

"all" ) ) 
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Tabela 1 - Normas temáticas do GRI associadas a cadeia de fornecimento (2023) 

  Normas temáticas – GRI 

C
a

te
g
o

ri
a

s 

E
co

n
ô
m

ic
o
 

GRI 203-1: Investimentos em infraestrutura e apoio a serviços 

GRI 203-2: Impactos econômicos indiretos significativos 

GRI 204-1: Proporção de gastos com fornecedores locais 

GRI 205-2: Comunicação e capacitação em políticas e procedimentos de combate à corrupção 

GRI 205-3: Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas 

A
m

b
ie

n
ta

l 

GRI 302-2: Consumo de energia fora da organização 

GRI 303-1: Interações com a água como um recurso compartilhado 

GRI 303-3: Captação de água 

GRI 303-4: Descarte de água 

GRI 303-5: Consumo de água 

GRI 304-2: Impactos significativos de atividades, produtos e serviços na biodiversidade 

GRI 305-2: Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da aquisição de energia 

GRI 305-3: Outras emissões indiretas (Escopo 3) de gases de efeito estufa (GEE) 

GRI 306-1: Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos 

GRI 306-2: Gestão de impactos significativos relacionados a resíduos 

GRI 308-1 Novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais 

GRI 308-2: Impactos ambientais negativos da cadeia de fornecedores e medidas tomadas 

S
o

c
ia

l 

GRI 407-1: Operações e fornecedores em que o direito à liberdade sindical e à negociação coletiva pode estar em risco 

GRI 408-1: Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho infantil 

GRI 409-1: Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho forçado ou análogo ao escravo 

GRI 413-2: Operações com impactos negativos significativos reais ou potenciais nas comunidades locais 

GRI 414-1: Novos fornecedores selecionados com base em critérios sociais 

GRI 414-2: Impactos sociais negativos da cadeia de fornecedores e medidas tomadas 

Fonte: Elaboração própria. Global Reporting Initiative (2023). 

 

Como forma de analisar a implementação dessas práticas pelas empresas de vestuário 

no Brasil, foram pesquisadas as maiores companhias e organizações que divulgam seus os 

relatórios anuais de sustentabilidade para o mercado e que estão padronizadas conforme 

orientações do GRI. A seleção dessas empresas foi baseada de acordo com o TradeMap (2022), 

onde a empresa listou as maiores empresas do setor de vestuário do Brasil e que estão inseridas 

na bolsa de valores brasileira (B3) e que devem cumprir uma série de exigências da Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM).  

Além disso, todas as empresas foram selecionadas pelo Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE/B3) 2022, indicador do desempenho médio das cotações dos ativos de 

empresas selecionadas, pelo seu reconhecido comprometimento com a sustentabilidade 

empresarial e que apoia os investidores na tomada de decisão de investimento e induzindo as 

empresas a adotarem as melhores práticas de sustentabilidade. Este estudo, não tem o objetivo 

de mencionar as empresas são mais ou menos sustentáveis e nem de impactar a reputação de 
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tais empresas, assim as empresas foram codificadas e serão nomeadas como: Empresa L, 

Empresa A, Empresa G, Empresa R e Empresa C. 

Quando analisado a Empresa L é possível perceber que a companhia possui uma gestão 

próxima de sua cadeia. De acordo com o GRI 204-1, onde monitora a compra de fornecedores 

locais a Empresa L, teve uma redução de 6,4 p.p., saindo de 67,8% para 61,4%. Possui métricas 

bem estruturadas para alguns temas como resíduos (306-1 e 306-2) onde de 2021 para 2022 o 

volume de resíduos reciclados teve um aumento de 0,7 p.p., saindo de 92,0% para 92,7%. Ainda 

não possuem informações sobre consumo de água junto aos fornecedores (303-3, 303-4 e 303-

5). A empresa conseguiu identificar irregularidades em sua operação no exterior através de suas 

auditorias recorrentes tanto para fornecedores nacionais, quanto para fornecedores do 

importado. Essas ocorrências dizem respeito a falta de liberdade sindical e de associação em 

Bangladesh (407-1) e trabalho infantil na China (408-1). Ambos os casos foram tratados com a 

inativação dos fornecedores na cadeia. 

Para a Empresa A, apesar de mencionar quase todas as temáticas relacionadas ao GRI 

em seu relatório anual, não foi possível identificar ações e informações relacionadas a 

fornecedores, pois seu processo de auditoria foi recentemente criado. Entretanto, já possui 

parceria com ABVTEX e SEBRAE em busca de regularização de sua cadeia (308-1 e 414-1). 

Ao contrário da Empresa L, eles mencionam seu processo relacionado a captação, consumo e 

descarte de água (303-3, 303-4 e 303-5). 

Já o Empresa G, com a entrada de uma outra grande empresa em seu portfólio de marcas, 

conseguiu se destacar bastante frente aos requisitos do GRI. Apesar disso, outras marcas do 

Empresa G ainda não possuem tantos processos para mensuração de itens como água (303-3, 

303-4 e 303-5), resíduos (306-1 e 306-2), GEE (305-2 e 305-3) e critérios ambientais para 

seleção de fornecedores (308-1 e 308-2). 

A Empresa R demonstrou em seu relatório poucas ações em conjunto com a sua cadeia 

de fornecimento. Dentro os pontos de mais destaque estão as avaliações ambientais e sociais de 

novos fornecedores e medidas tomadas (308-1, 308-2, 414-1 e 414-2) e a não identificação 

sobre ações tomadas para mitigação de trabalho infantil, análoga ao escravo e impactos a 

comunidade local (408-1, 409-1, 413-1). Em contrapartida em sua indústria própria possuem 

inúmeros controles de resíduos, efluentes e água.  

Por fim, ao analisar a Empresa C, fica evidente um olhar mais profundo da companhia 

para ações voltadas a GEE, resíduos e questões sociais e ambientais com a sua cadeia. Quanto 

ao GRI 414-2 foi possível identificar problemas sociais em 1,32% dos fornecedores, 
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representando 11 unidades que foram determinadas a executarem planos de ação. No relatório 

não fica claro os motivos dos problemas sociais. 

Como forma de facilitar o entendimento sobre os GRI e suas aplicações as empresas 

analisadas acima, foi estruturada a tabela 2 com o compilado de todos as normas temáticas e as 

empresas analisadas. Na tabela 2, a marcação por um “x” determina a existência das práticas 

ou indicadores monitorados pelas empresas. Os espaços em vazio nas tabelas não foram 

mencionados nos relatórios. De acordo com as regras do GRI as empresas não são obrigadas a 

relatar ou descrever ações para todos as normas o que prejudica a análise e que, por vezes, 

podem ter evidências relacionadas ao GRI, porém não constam nos relatórios das empresas. 

 

Tabela 2 - Normas GRI em relatórios de sustentabilidade das empresas (2023) 

Normas temáticas Empresa L Empresa A Empresa G Empresa R Empresa C 

GRI 203-1   x     x 

GRI 203-2   x x     

GRI 204-1 x x x     

GRI 205-2 x x x   x 

GRI 205-3 x x x   x 

GRI 302-2           

GRI 303-1   x x x x 

GRI 303-3   x x x   

GRI 303-4   x x x   

GRI 303-5   x x x x 

GRI 304-2       x   

GRI 305-2 x x x   x 

GRI 305-3 x x x   x 

GRI 306-1 x x x x x 

GRI 306-2 x x x x x 

GRI 308-1 x x     x 

GRI 308-2 x       x 

GRI 407-1 x         

GRI 408-1 x x x   x 

GRI 409-1 x x x   x 

GRI 413-2         x 

GRI 414-1 x x x   x 

GRI 414-2 x   x   x 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Apesar dos grandes esforços das cinco empresas é possível perceber que tanto nas 

métricas do GRI, quanto nas ações observadas nos relatórios de sustentabilidade das 

companhias que não há, de forma clara, uma abordagem voltada para implementação de ações 

de sustentabilidade com a cadeia de fornecimento, pois é percebido uma adoção a práticas para 

dentro das organizações. Além disso, observa-se que muitas ações corretivas estruturadas pelas 

empresas são focadas na elaboração de planos de ação pelos fornecedores e pouco se tem 
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demonstrado evidências sobre as ações de mobilização, sensibilização, prevenção, engajamento 

e articulação para que a cadeia colabore para uma visão mais sustentável de forma unificada. 

Um outro ponto importante é que as empresas, mesmo utilizando modelos de relatórios 

padronizados, como o GRI, podem apresentar apenas os capitais sociais e ambientais positivos, 

omitindo informações que não desejem divulgar (ACKERS; GROBBELAAR, 2021). 

Em um estudo intitulado “O dilema do gestor de fábrica” os autores argumentam sobre 

a dupla necessidade das empresas e organizações quanto a temática de sustentabilidade e as 

práticas de compras (KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). Onde, por um lado, as 

estratégias de aquisição adotadas pelas principais empresas, através de seus setores de compras, 

frequentemente envolvem a busca por redução de custos e a adaptação ágil diante de mudanças 

repentinas ou sazonais na demanda. Essa abordagem pode resultar em solicitações de última 

hora, levando a práticas como remuneração reduzida, contratações temporárias ou de curto 

prazo, e longas jornadas de trabalho (LUND-THOMSEN; LINDGREEN, 2014; MILBERG; 

WINKLER, 2010). Além disso, podem surgir impactos ambientais negativos, oriundos de 

fornecedores que buscam atalhos, como o tratamento inadequado de água poluída e a falta de 

garantias de saúde e segurança para seus funcionários (GOGER, 2013; KHATTAK et al., 2015; 

KHATTAK; STRINGER, 2017; PONTE, 2019). 

Por outro lado, os setores de sustentabilidade das empresas focais muitas vezes 

demandam que seus fornecedores elevem os salários dos trabalhadores, ofereçam contratos de 

longo prazo e benefícios sociais, e adotem certificações ambientais. Essa abordagem ressalta a 

importância de reconhecer que a melhoria social e ambiental está intrinsecamente ligada à 

sustentabilidade financeira das operações dos fornecedores (GOGER, 2013; KHAN; LUND-

THOMSEN, 2011). De forma breve, a seção seguinte demonstrará alguns fatores que implicam 

a sustentabilidade na cadeia de suprimentos têxtil. 

 

2.3.3. Barreias para uma cadeia de suprimentos têxtil sustentável 

 

 

No cenário atual, os desafios relacionados à sustentabilidade tornaram-se uma 

preocupação significativa na indústria da moda (MACCHION et al., 2018). A indústria da moda 

é caracterizada por cadeias de suprimentos globais e fragmentadas, ciclos de vida curtos de 

produtos e vantagens de diferenciação principalmente baseadas no estilo do produto (BRUCE; 

DALY, 2011). Nesse sentido, a indústria da moda é considerada um setor desafiador no 
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contexto da sustentabilidade (CANIATO et al., 2012; CHOI; CHIU, 2012; LAKHAL; SIDIBÉ; 

H’MIDA, 2008).  

Em adicional, o rápido crescimento global da conscientização sobre as obrigações éticas 

com o meio ambiente, a economia e a sociedade aumentaram a adoção de práticas sustentáveis 

em redes de cadeia de suprimentos (AKBARI et al., 2017). No entanto, a falta de opções 

sustentáveis de fornecimento e vestuário é a restrição mais proeminente relatada por empresas 

e fabricantes de moda (LAWLESS; MEDVEDEV, 2016). A gestão dos aspectos ambientais, 

econômicos e sociais das cadeias de suprimentos tornou-se a preocupação mais exigente nos 

cenários gerenciais atuais, onde várias instâncias de administração antiética e não eficaz de 

recursos pelas organizações causaram repercussões graves (GUO; LEE; SWINNEY, 2016) e 

trouxeram à tona a triste realidade da indústria da moda. Por exemplo, a Nike enfrentou severas 

críticas tanto do público quanto da mídia na década de 1990 após a divulgação de práticas 

ilegais e não humanitárias observadas por seus fornecedores, como trabalho infantil, baixos 

salários e jornadas de trabalho prolongadas (HAYHURST; SZTO, 2016). Obviamente, não 

divulgadas pela própria empresa. 

Assim, tendo como plano de fundo o que é a temática de sustentabilidade, extensão da 

cadeia têxtil e seu lastro ao redor do mundo assim como as complexidades de gerenciamento 

sustentável de todos os elos da cadeia, que de fato são os fatores que implicam para que essa 

cadeia seja sustentável? Diante disso, em um estudo recente, foi possível identificar o que 

impede e quais fatores estão relacionados a cadeia (BHANDARI et al., 2022). 

Bhandari et. al. (2022) delimitou em seu estudo 20 barreias que impendem que a 

sustentabilidade esteja integrada em toda cadeia de moda. Neste estudo, que foi realizado a 

partir de uma revisão sistemática de literatura, além de contar com o conhecimento de mais de 

150 especialistas, foi possível estabelecer um ranking de prioridades, classificando os vinte 

itens entre os de maior e menor barreira para a sustentabilidade. As 20 barreiras mencionadas 

por Bhandari et. al. (2022) podem ser observadas na tabela 3. 

 

Tabela 3 - Barreias para cadeia de moda sustentável 

Continua 

Ranking Barreiras Descrição da barreira 

1 
Baixa oferta de matérias-primas 

sustentáveis 

A escassez e regulamentações firmes sobre o uso limitado dos 

recursos naturais. Além disso, a escassez de matérias-primas 

sustentáveis pode levar à baixa fiabilidade dos produtos, 

elevados prazos de entrega, custos de produção, etc. 

2 
Compromisso insuficiente da 

alta administração 

Apoio e vigor insuficientes da gestão de topo em programas 

sustentáveis. 
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Conclusão 

3 Consciência inadequada 
A falta de consciência dos benefícios da SS é observada por 

parte de vários parceiros da SC. 

4 Retorno incerto do investimento 

A falta de informação e a incerteza sobre os retornos do 

investimento na melhoria da sustentabilidade impedem as 

despesas de capital. 

5 
Aumento do custo do 

investimento 

A transição para um modelo de negócio sustentável aumenta o 

custo do investimento 

6 

Fraco comprometimento e 

compartilhamento assimétrico 

de informações do comprador 

A ausência de partilha de conhecimento entre empresas 

compradoras e fornecedoras e as práticas comerciais desleais 

afetam gravemente os níveis de dedicação dos fornecedores. 

7 
Parcerias fracas e integração 

entre parceiros SC 

A ausência de confiança, metas mútuas e o medo de perder 

vantagem competitiva talvez façam com que os parceiros da 

SC se afastem de programas de sustentabilidade. 

8 
Estrutura e composição de 

materiais complexos 

A complexa composição do vestuário composta por polímeros 

dificulta a extração de tais recursos para encontrar substitutos 

ecológicos para a produção do vestuário. 

9 Infraestrutura inadequada 

Falta de instalações e infraestruturas dedicadas para 

aplicações de SS, tais como extração, reutilização e 

reprocessamento de materiais e tecidos não utilizados. 

10 
Escassez de matérias-primas de 

qualidade superior 

A escassez de materiais orgânicos e renováveis de alta 

qualidade resulta na utilização de técnicas que causam mais 

contaminação ambiental para alcançar condições essenciais 

para a produção de vestuário, como qualidade, eficiência e 

durabilidade ao longo do ciclo de vida da produção. 

11 

Resistência à melhoria de 

habilidades e ao 

compartilhamento de 

conhecimento 

Resposta apática dos funcionários à mudança, aumento de 

escala e medo de perda de emprego no compartilhamento de 

informações. 

12 
Custo de matérias-primas 

sustentáveis 

O custo dos materiais verdes é superior ao dos materiais 

básicos e as matérias-primas reprocessadas requerem um 

elevado investimento de capital. 

13 Certificações 

As operações SS exigem monitoramento regular do pessoal 

interno e dos parceiros através da criação de certificações 

reconhecidas pela indústria e pelo governo. 

14 Responsabilidade social 

É necessário gastar dinheiro, tempo e recursos adicionais para 

implementar normas éticas e justificadas para os benefícios 

dos funcionários e para o local de trabalho. 

15 
Transição difícil para novos 

modelos de negócios 

Falta de inovações estratégicas e de tomada de decisões desde 

a transição do bloco de gestão para novos modelos de 

negócios. 

16 
Apoio limitado das autoridades 

governamentais 

Embora existam múltiplas leis ecológicas; observa-se apoio 

inadequado por parte do governo para a implementação 

sustentável do programa. 

17 
Falta de funcionários eco 

alfabetizados e qualificados 

A implementação da sustentabilidade leva à formação de 

pessoal ou à contratação qualificada, exigindo investimento de 

tempo e dinheiro. 

18 Percepções do cliente 

Uma facção de clientes evita a transição para roupas 

sustentáveis que são caras e reconhece os produtos 

reprocessados como de baixa qualidade. 

19 

Ausência de treinamento 

adequado para fornecedores e 

sistema de recompensa 

Falta treinamento e recompensas para os fornecedores 

adaptarem a sustentabilidade dos clientes. 

20 Custo de embalagens ecológicas 
Alto investimento em tecnologia de embalagens ecológicas, 

tempo de lançamento no mercado e crítica do cliente. 

Fonte: BHANDARI et al., 2022 
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Um dos pontos fundamentais e importante deste estudo realizado por Bhandari et. al. 

(2022) está na divisão das vinte barreiras em dimensões que compreendem as dificuldades do 

setor, mas que não necessariamente estão vinculadas as dificuldades da cadeia de suprimentos. 

Porém dentre as vinte onde foi possível compreender as barreiras mais importantes para serem 

tratadas e revertidas, três estão relacionadas a cadeia de suprimentos, que são: 

Comprometimento fraco e compartilhamento assimétrico de informações do 

comprador/cliente; Parcerias e integração fracas entre os parceiros da cadeia de suprimentos; 

Ausência de um sistema adequado de treinamento e recompensa para fornecedores. 

A barreira de “comprometimento fraco e compartilhamento assimétrico de informações 

do comprador/cliente” trata-se da falta de comunicação justa, negócios e compartilhamento de 

conhecimento por parte dos compradores, que resulta em um relacionamento comprador-

fornecedor fraco, o que impede os fornecedores de adotar políticas sustentáveis e, 

consequentemente, leva ao fracasso da implementação sustentabilidade na cadeia (VERMUNT 

et al., 2019). Já “Parcerias e integração fracas entre os parceiros da cadeia de suprimentos” 

indicam que os parceiros da cadeia de suprimentos são relutantes em colaborar em direção a 

parcerias sustentáveis com a empresa compradora devido à falta de confiança, objetivos comuns 

e receio de perder poder (KAUR et al., 2019). Por fim, “Ausência de um sistema adequado de 

treinamento e recompensa para fornecedores” trata-se da falta de incentivos e recompensas 

adequados por parte da empresa compradora, limitando a adoção de modelos de fornecimento 

sustentáveis pelos fornecedores de uma empresa (KOEP et al., 2020). Essas descobertas 

sugerem que as empresas devem adotar um sistema adequado de apoio à tomada de decisões 

para avaliar e selecionar fornecedores sustentáveis. Ao avaliar e selecionar fornecedores 

sustentáveis, as empresas podem mitigar riscos relacionados à falta de informação, parceria 

fraca, transparência, etc. 

Ainda, para corroborar com o estudo de Bhandari et. al. (2022), Jeppesen e Hansen 

(2004) propuseram que o envolvimento das empresas focais no aprimoramento ambiental nas 

cadeias de suprimentos pode ser assinalado como estratégias profundas e superficiais. O 

"engajamento profundo" ocorre quando os compradores oferecem suporte técnico substancial 

e interagem ativamente com seus fornecedores. Isso é mais provável de ser utilizado para 

promover reduções sistêmicas no impacto ambiental do produto final, especialmente quando as 

normas não estão prontamente disponíveis e/ou quando a base de fornecimento não possui 

capacidade para atender a tais normas (DE MARCHI; DI MARIA; MICELLI, 2013; DE 
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MARCHI; DI MARIA; PONTE, 2013). Essas transações são complexas e tratadas por meio de 

confiança, reputação e reuniões presenciais. 

Já o “engajamento superficial" das empresas focais no aprimoramento ambiental 

geralmente ocorre quando os fornecedores conseguem atender aos padrões por meio de 

certificações de terceiros estabelecidas e/ou têm a capacidade de cumprir os protocolos internos 

das empresas focais. Na colaboração superficial, os compradores frequentemente estabelecem 

um determinado padrão, mas não se envolvem significativamente com os fornecedores, 

fornecendo suporte técnico ou financeiro limitado, ou nenhum suporte (DE MARCHI; DI 

MARIA; MICELLI, 2013; DE MARCHI; DI MARIA; PONTE, 2013). Essa estratégia parece 

ser mais adequada para impulsionar melhorias nos processos de produção e na ecoeficiência. 

As empresas focais buscam identificar os principais impactos ambientais a serem reduzidos, 

decidem como abordá-los e incorporam essas informações em padrões que os fornecedores 

devem cumprir (DE MARCHI; DI MARIA; PONTE, 2013; JEPPESEN; HANSEN, 2004).  

Essas normas podem afetar tanto o processo de seleção de fornecedores quanto a relação 

entre as empresas focais e os fornecedores existentes. Uma forma mais suave de envolvimento 

superficial ocorre quando há algum grau de envolvimento prático por parte dos compradores, 

incluindo monitoramento e controle, especialmente ao lidar com fornecedores de pequenas e 

médias empresas (MPE). Nesse caso, os compradores tendem a interagir com os fornecedores 

para garantir o cumprimento de suas próprias normas internas ou códigos de conduta, que são 

monitorizados diretamente por meio de auditorias, por vezes acompanhadas de suporte técnico 

limitado. 

Com base nesses estudos, a grande provocação para essa dissertação está na procura de 

fatores e mecanismos que podem ajudar os fornecedores a serem mais sustentáveis dento das 

suas cadeias de suprimentos. Seja a partir de uma provocação através de uma mudança interna 

do fornecedor, seja como forma de auxiliar as empresas focais no direcionamento sobre a 

abordagem das temáticas sociais, ambientais e econômicas que mais mobilizam os fornecedores 

a adquirirem um comportamento mais sustentável. 

A Tabela 4 foi concebida para compilar os principais construtos desta dissertação, 

resumindo a literatura investigada ao destacar características e autores relevantes. Essa síntese 

oferece uma visão abrangente sobre a sustentabilidade na cadeia de suprimentos têxtil e norteará 

o estudo de caso. 

 

 

 



59 

 

Tabela 4 - Principais construtos de pesquisa 

Construtos de 

pesquisa 
Características Autores 

Sustentabilidade e 

desenvolvimento 

sustentável 

Baseia-se em três pilares fundamentais, conhecidos 

como Triple Bottom Line como forma de deixar a 

temática mais pragmática e simples para empresas e 

para facilitar o processo de avaliação das mesmas, 

devendo ser economicamente viável, socialmente justa 

e ambientalmente correta. 

BRUNDTLAND, 1987; 

ELKINGTON, 1994; 

HART; MILSTEIN, 2004; 

ISABELLE et al., 2020 

Cadeia de 

suprimentos 

São compostas por todas as atividades integradas, que 

se inicia no fornecimento de matérias-primas e se 

estende até a entrega do produto ao consumidor final, 

através de uma rede de organizações envolvidas, por 

meio de vínculos a montante e a jusante e com grande 

fluxo de informações e agregação de valor ao produto. 

POIRIER E REITER (1997), 

BEAMON E WARE (1998), 

NOVAES (2001), 

CHRISTOPHER (2007), LU 

ET. AL. (2018) 

Gestão sustentável 

na cadeia de 

suprimentos 

São formadas por cadeias de suprimentos bem 

coordenadas, integrando de forma voluntária 

considerações econômicas, ambientais e sociais nos 

sistemas de negócios entre organizações. Isso visa 

atender às necessidades das partes interessadas e 

aprimorar a rentabilidade, a competitividade e a 

resiliência organizacional no curto e longo prazo. 

(AHI; SEARCY, 2013; 

JAIRO et al., 2016) 

Cadeia de 

suprimentos têxtil e 

do vestuário 

Cadeia de dimensão global e com diversas 

ramificações. Em síntese é constituída por seis etapas 

importantes como: Fibras, Fiação, tecelagem e 

malharia, beneficiamento e acabamento, confecção e 

vestuário. 

ANTERO, 2006; 

FERNANDES, 2008; 

CEFET, 2008; COSTA, 

ROCHA, 2009; BORGES, 

2010; BARBIERI, 2010; 

LIMA E SOARES, 2010; 

KOZLOWSKI; SEARCY; 

BARDECKIR, 2015 

Barreias para 

sustentabilidade na 

cadeia de 

suprimentos têxtil 

São as principais barreias: Comprometimento fraco e 

compartilhamento assimétrico de informações do 

comprador/cliente; Parcerias e integração fracas entre 

os parceiros da cadeia de suprimentos; Ausência de um 

sistema adequado de treinamento e recompensa para 

fornecedores 

(BHANDARI et al., 2022; 

JEPPESEN; HANSEN, 

2004; KAUR et al., 2019; 

KHAN; PONTE; LUND-

THOMSEN, 2020; KOEP et 

al., 2020; VERMUNT et al., 

2019) 

Fonte: Elaboração própria com base no referencial teórico. 

 

 

  



60 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção serão apresentados os procedimentos metodológicos utilizados para o 

desenvolvimento da pesquisa. Esta seção compreende um conjunto dos passos planejados, com 

o intuito de abordar as questões formuladas como parte integrante do estudo. 

 

 

3.1. DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL 

 

Ainda na primeira etapa da pesquisa, procurou-se identificar o tema, realizar a indicação 

de lacuna de pesquisa e a problematização da pesquisa. Assim, iniciou-se utilizando a pesquisa 

bibliográfica em bases da Science Direct/Scopus®, com as seguintes palavras-chave: 

“Sustainability, supply chain, textile, apparel e garment”8. Devido a quantidade de artigos, 

foram considerados apenas Journals, que tivessem seu acesso liberado a consultas. 

Além disso, na pesquisa bibliográfica, optou-se por publicações que estivessem em seu 

estado final, entre 2013 e 2023. Esse período foi necessário para coletar o maior número de 

estudos e pesquisas de diferentes áreas, países, olhares metodológicos e autores totalizando, 

assim, a quantidade de 240 artigos. Quando se delimita a pesquisa para estudos apenas no 

Brasil, percebe-se uma grande redução de papers, totalizando em 5 artigos. Dessa forma, optou-

se por desconsiderar a abrangência territorial para coletar mais informações. 

Dos artigos listados, realizou-se uma revisão profunda para identificar aqueles que 

demonstravam aspectos relevantes quanto as práticas de sustentabilidade na cadeia de 

suprimentos e como os fornecedores se tornam mais sustentáveis. Ainda, foram utilizadas obras 

clássicas e emblemáticas sobre a sustentabilidade que retratam a história e sua construção ao 

longo do tempo, como o Relatório de Brundtland (1987). Além disso, foram utilizadas obras 

citadas nas referências dos artigos escolhidos e outros artigos considerados relevantes para 

condensar o maior número de informações possíveis para entender como a cadeia de 

suprimentos têxtil no brasil pode ser tornar mais sustentável. A seguir serão apresentados os 

 
8 ( TITLE-ABS-KEY ( "sustainab*" ) AND TITLE-ABS-KEY ( "supply chain*" ) AND TITLE-ABS-KEY ( "textile*" 

) OR TITLE-ABS-KEY ( "garment" ) OR TITLE-ABS-KEY ( "Apparel" ) ) AND PUBYEAR > 2012 AND PUBYEAR 

< 2024 AND ( LIMIT-TO ( PUBSTAGE , "final" ) ) AND ( LIMIT-TO ( SRCTYPE , "j" ) ) AND ( LIMIT-TO ( OA 

, "all" ) ). 
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conceitos lógicos para a escolha do modelo de pesquisa, a fim de dar luz as referências 

bibliográficas e auxiliar na resposta ao problema proposto. 

 

 

3.2. ABORDAGEM DA PESQUISA 

 

A maioria das pesquisas segue uma abordagem básica na obtenção de dados, embora 

outras técnicas possam ser empregadas de forma complementar, como destacado por Gil 

(2002). Dentro do método científico, é possível escolher entre abordagens quantitativas ou 

qualitativas, embora existam autores que discordem da existência dessa dicotomia (OLIVEIRA, 

2001). 

Na abordagem quantitativa a pesquisa preocupa-se em quantificar os dados e é 

amplamente empregada em pesquisas descritivas, nas quais se busca descobrir e classificar a 

relação entre variáveis, bem como em pesquisas conclusivas, nas quais se investigam relações 

de causalidade entre eventos. Para isso, faz uso de recursos e técnicas estatísticas (OLIVEIRA, 

2001). 

Já na abordagem qualitativa é frequentemente empregada em estudos que buscam 

compreender a vida humana em grupos, especialmente em campos como sociologia, 

antropologia, psicologia e outras disciplinas das ciências sociais. Embora tenha adquirido 

diferentes significados ao longo da evolução do pensamento científico, de forma geral, pode-se 

dizer que engloba pesquisas nas quais o observador está imerso no mundo observado, adotando, 

assim, uma abordagem naturalística e interpretativa da realidade (CROZIER; DENZIN; 

LINCOLN, 1994). 

Nesta pesquisa, para responder o objetivo proposto que é compreender como os 

fornecedores da cadeia de suprimentos do setor têxtil podem ser mais sustentáveis no Brasil, 

será utilizada a abordagem qualitativa, pois se concentra no nível de realidade que não pode ser 

quantificado, explorando o domínio dos significados, motivações, aspirações, crenças, valores 

e atitudes (MINAYO, 2014). Além disso, terá como foco auxiliar na melhor compreensão sobre 

os impulsionadores e barreias que levam os fornecedores a se tornarem mais sustentáveis. 

 

 

3.3. CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
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A classificação de pesquisas, conforme definida por Gil (2002), abrange três principais 

categorias: exploratórias, descritivas e explicativas. A pesquisa exploratória tem como objetivo 

principal adquirir um maior entendimento do problema, tornando-o mais claro ou gerando 

proposições, visando aprimorar ideias ou fazer descobertas intuitivas. Isso envolve a realização 

de levantamento bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos, permitindo uma exploração 

abrangente de todas as dimensões possíveis de um problema.  

Os problemas de pesquisa exploratória é que geralmente não envolvem relações entre 

variáveis. O pesquisador se concentra em observar e analisar a frequência de uma variável. O 

planejamento de pesquisa exploratória é altamente flexível e pode incluir métodos como 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, estudos de caso, levantamentos, entre outros. Para 

coletar dados nesse tipo de pesquisa, são utilizados instrumentos como formulários, 

questionários, entrevistas e fichas, especialmente quando se faz necessário o registro de 

avaliações clínicas (MENDONÇA, 2014).  

Por outro lado, a pesquisa descritiva concentra-se na narrativa e classificação das 

características de uma situação, bem como no estabelecimento de conexões com a base teórico-

conceitual existente. Como citado por Gil (2002, p.42) “as pesquisas descritivas têm como 

objetivo principal a descrição das características de determinada população ou fenômeno, 

estabelecendo correlações entre variáveis”. A pesquisa descritiva pode ser conduzida através 

de análise documental, estudo de campo e levantamentos, com foco na investigação da 

correlação entre, pelo menos, duas variáveis. As técnicas e instrumentos de coleta de dados 

mais comuns na pesquisa descritiva incluem o uso de formulários, entrevistas, questionários e 

fichas de registro para observação, além da coleta de informações em documentos 

(MENDONÇA, 2014). 

Por fim, as pesquisas explicativas buscam identificar os fatores que determinam ou 

contribuem para a ocorrência de fenômenos (GIL, 2002). A pesquisa explicativa tem como 

principal objetivo identificar os fatores que desempenham um papel causal na ocorrência de 

fenômenos específicos.  

Desta forma, para este estudo, optou-se por seguir uma pesquisa de cunho exploratório, 

pois a pesquisa se desenhará através de um estudo de casos e terá como ferramenta de pesquisa 

a realização de entrevistas. Ainda, se delimitará com uma pesquisa de cunho descritivo para 

entender as principais contribuições e consenso de ideais entre os entrevistados. 
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3.4. TIPOS DE PESQUISA 

 

 

Para prosseguir com a pesquisa em questão foi necessário entender os diferentes 

métodos de investigação que podem ser utilizados em pesquisa de caráter qualitativo, para 

conseguir extrair o máximo de conteúdo possível para explicar o problema de pesquisa 

proposto. Para Marconi e Lakatos (2009, p. 157) “a pesquisa é um procedimento formal, com 

método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no caminho 

para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais” e “se distingue de qualquer outra 

modalidade de pesquisa pelo método, pelas técnicas, por estar voltada para a realidade empírica, 

e pela forma de comunicar o conhecimento obtido” (RUDIO, 1979, p. 9). Para que uma 

pesquisa seja classificada como científica, é essencial que seja conduzida de forma sistemática 

e organizada, seguindo um plano previamente estabelecido pelo pesquisador (MENDONÇA, 

2014). 

O estudo de caso é uma abordagem de pesquisa que tipicamente emprega dados 

qualitativos coletados a partir de situações reais. Seu propósito é explicar, explorar ou descrever 

fenômenos contemporâneos em seu contexto natural. Essa metodologia se destaca por sua 

análise minuciosa e aprofundada de um número limitado de casos, às vezes até mesmo apenas 

um caso, resultando em uma compreensão profunda (EISENHARDT, 1989; YIN, 2009). Além 

disso, os estudos de caso permitem a análise de ocorrências passadas em situações similares 

para fins de previsão (ELLRAM, 1996). 

Os estudos de caso podem ser únicos e estudos de casos múltiplos representando 

abordagens de pesquisa distintas, nas quais, mesmo dentro dessas categorias, podem surgir 

unidades de análise únicas ou múltiplas. A essência de um estudo de caso, que é uma tendência 

central em todos os tipos de estudos de caso, reside no esforço de esclarecer uma decisão ou 

um conjunto de decisões: os motivos que as levaram a ser tomadas, como foram implementadas 

e quais resultados decorreram delas (YIN, 2001). A partir dos métodos de pesquisa existentes, 

para este estudo será utilizado o método de estudos de casos, uma vez que se trata de uma 

abordagem que visa entender “como” os fornecedores da cadeia de suprimento têxtil podem se 

tornar mais sustentáveis (YIN, 2001).  

 

 

3.5. DELIMITAÇÃO DO ESTUDO DE CASO 
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“O estudo de caso é uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo dentro 

de um contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 

claramente definidos” (YIN, 2001). Com base nessa prerrogativa de Yin (2001) a escolha do 

método de estudo de casos foi necessária, pois permitirá um entendimento mais aprofundado 

sobre como a sustentabilidade, fenômeno a ser estudado, ocorre dentro da cadeia de 

suprimentos têxtil a partir da perspectiva dos fornecedores que compõem essa cadeia, unidades 

de análise.  

Yin (2001) ainda descreve que os estudos de casos são organizados em uma matriz 2x2, 

conforme ilustrado na figura 5. A matriz pressupõe que estudos de caso únicos e de casos 

múltiplos representam abordagens de projeto distintas, e que, dentro desses dois tipos, podem 

existir unidades de análise únicas ou múltiplas. Portanto, para a estratégia de estudo de caso, os 

quatro tipos de projetos são: a) projetos de caso único (holísticos); b) projetos de caso único 

(incorporados); C) projetos de casos múltiplos (holísticos); d) projetos de casos múltiplos 

(incorporados). 

 

Figura 5 - Tipos de projetos de estudos de caso 

 

Fonte: Yin (2001, p. 61) 

 

Nas discussões sobre os tipos de estudos de caso, é frequente questionar a validade do 

estudo de caso único. De acordo com Yin (2001), essa abordagem é justificável em situações 

nas quais o caso representa um teste fundamental para uma teoria existente, envolve um evento 

raro ou exclusivo, ou desempenha um papel revelador importante. Além disso, o estudo de caso 

único pode incluir tanto uma única unidade de análise (abordagem holística) quanto múltiplas 

unidades de análise (abordagem incorporada), como demonstrado na figura 5. 
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Yin (2001, p. 62) observa que a seleção entre os dois tipos de projetos, holístico ou 

incorporado, depende da natureza do fenômeno a ser investigado. O projeto holístico é 

recomendado quando não é possível identificar subunidades lógicas e quando a teoria 

subjacente ao estudo de caso é, por si só, de natureza holística. Por outro lado, o projeto 

incorporado é apropriado quando o estudo de caso, seja único ou múltiplos casos, envolve 

subunidades de análise, como, por exemplo, quando o pesquisador decide incluir os 

funcionários como uma subunidade de estudo. 

Dessa forma, o caso estudado nessa pesquisa é único de unidades múltiplas, tipo 2, 

conforme figura 5, onde serão analisados fornecedores da cadeia de suprimentos de confecção 

brasileira, de mesmo nível no elo da cadeia produtiva, que fazem parte da certificação 

ABVTEX. Os processos metodológicos para escolha dos fornecedores foram pré-estabelecidos 

e serão descritos na seção 3.7, assim como detalhamento da Certificação ABVTEX. 

 

 

3.6. MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO 

 

 

Os métodos de investigação estão relacionados ao plano geral do trabalho, ao padrão de 

pensamento que serve como guia na investigação do problema de pesquisa. De acordo com 

Cervo e Bervian (2011), é a sequência que deve ser estabelecida para conduzir os vários 

processos necessários a fim de alcançar um objetivo específico ou o resultado desejado. Os 

tipos mais frequentes e utilizados como investigações científicas são: Dedutivo, indutivo, 

hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico. 

A investigação do tipo indutiva a generalização deriva de observações de casos da 

realidade concreta, levando a conclusões prováveis. (MARCONI; LAKATOS, 2003; 

MENDONÇA, 2014; SILVA; MENEZES, 2005). Assim, com base nos métodos de 

investigação citados acima, para este estudo utilizar-se-á a investigação do tipo indutiva, pois 

esta pesquisa não busca normatizar que existem apenas as formas específicas e detalhadas neste 

trabalho para as empresas da cadeia de suprimentos têxteis se tornarem mais sustentáveis, mas 

sim que estas são algumas possibilidades para se chegar neste objetivo. 

 

 

3.7. DEFINIÇÕES DOS SUJEITOS DE PESQUISA 
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A seleção da fonte de dados está intimamente ligada aos objetivos do estudo, à extensão 

do trabalho e à disponibilidade de tempo do pesquisador (PESSÔA; DE LIMA RAMIRES, 

2016). Para Gil (2008), existem diversos tipos de amostragem e que podem ser classificados 

em dois grandes grupos: amostragem probabilística e não-probabilística. Os tipos do primeiro 

conjunto são estritamente científicos e se fundamentam em princípios matemáticos ou 

estatísticos (Lei dos grandes números, a lei da regularidade estatística, a lei da inércia dos 

grandes números e a lei da permanência dos pequenos números).  

Os do segundo conjunto dependem do discernimento do pesquisador. Embora os 

métodos deste último grupo sejam mais suscetíveis a críticas quanto à validade de seus 

resultados, apresentam algumas vantagens, especialmente no que diz respeito à economia de 

recursos e ao tempo necessário (GIL, 2008). Porém, “a pesquisa quantitativa procurará ver 

como o fenômeno se comportará matematicamente numa população, enquanto a pesquisa 

qualitativa buscará interpretar o que as pessoas dizem sobre tal fenômeno e o que fazem ou 

como lidam com isso” (TURATO, 2003). Assim, dentre os tipos de sujeitos de pesquisa de uma 

amostragem não-probabilística, os mais conhecidos são: por acessibilidade, por tipicidade e por 

cotas (GIL, 2008). 

O método menos rigoroso de todos é o por acessibilidade, carecendo de um rigor 

estatístico. Nesse método, o pesquisador seleciona os elementos disponíveis, presumindo que 

eles possam, de alguma maneira, representar o universo. Esse tipo de escolha dos sujeitos de 

pesquisa é comumente usados em estudos exploratórios, nos quais um alto nível de precisão 

não é necessário (GIL, 2008). 

As por tipicidade, também conhecidas como do tipo intencionais, envolvem a seleção 

de um subgrupo da população9 que, com base nas informações disponíveis, é considerado 

representativo de toda a população. A principal vantagem da amostragem por tipicidade reside 

nos custos relativamente baixos associados à sua seleção (GIL, 2008). 

Já as por cotas são frequentemente utilizadas em pesquisas de mercado e pesquisas pré-

eleitorais. Suas principais vantagens incluem o custo reduzido e a capacidade de fornecer 

alguma estratificação à amostra. No entanto, ele pode introduzir vieses devido à classificação 

feita pelo pesquisador e à seleção não aleatória em cada categoria (GIL, 2008). 

 
9 População: refere-se a um conjunto específico de elementos que compartilham características particulares. 

Embora o termo "população" seja frequentemente associado ao número total de habitantes de um local, do ponto 

de vista estatístico, uma amostra pode ser composta por, por exemplo, os alunos matriculados em uma escola ou 

os trabalhadores afiliados a um sindicato (GIL, 2008). 
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A partir dos tipos de método para seleção dos sujeitos de pesquisa citadas acima, 

conforme Gil (2008), para este estudo será utilizada a amostragem de cunho não-probabilístico 

do tipo intencional. Além disso, para que este estudo cumpra os requisitos de validade interna 

algumas etapas foram estruturadas para garantir uma amostra que auxilie a responder o 

problema de pesquisa. A prioridade é encontrar casos que genuinamente representem o 

fenômeno e organizar o estudo de maneira a alcançar os objetivos estabelecidos (YIN, 2009). 

Assim, tem-se as seguintes etapas: Certificação ABVTEX, critérios de elegibilidade dos 

sujeitos de pesquisa, método de coleta de dados, instrumento de entrevista 

semiestruturada, pré-teste do roteiro de pesquisa e dados secundários. As subseções a 

seguir detalham cada uma dessas etapas. 

 

 

3.7.1. Certificação ABVTEX: Objeto de estudo 

 

 

Sendo a ABVTEX objeto de estudo e a cadeia de suprimentos de confecção brasileira 

as unidades analisadas deste estudo de caso, faz-se necessário um melhor entendimento sobre 

a certificação e sua importância, assim como as empresas caracterizadas como mais 

sustentáveis dentre as classificações da certificação. Essa etapa é crucial para delimitação dos 

sujeitos de pesquisa. 

A Associação Brasileira do Varejo Têxtil (ABVTEX), fundada em 1999, é a 

organização que reúne as mais influentes redes de varejo, tanto nacionais como internacionais, 

que se dedicam à comercialização de produtos de moda, incluindo vestuário, calçados, bolsas, 

acessórios, bem como artigos têxteis para a casa. A ABVTEX desempenha um papel 

fundamental como representante do setor em suas interações com diversas partes interessadas, 

abrangendo entidades industriais, comerciais e de serviços, autoridades governamentais em 

níveis federal, estadual e municipal, organizações não governamentais, associações, meios de 

comunicação e a sociedade em geral e tem em seu propósito “Promover a moda sustentável, 

tornando-a mais acessível a partir do desenvolvimento de uma cadeia de valor ética, 

responsável, inovadora, competitiva e transparente.” 

Considerado um marco no combate ao trabalho análogo à escravidão e infantil na cadeia 

de suprimentos do varejo de moda, o Programa ABVTEX é a iniciativa setorial das redes 

varejistas para implementar as melhores práticas de conformidade entre seus fornecedores e 

subcontratados. Lançado em 2010, o programa foi uma resposta da ABVTEX em prol do 
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trabalho digno na produção de artigos de moda e tem evoluído ao longo do tempo. O objetivo 

é estabelecer-se como um padrão internacional nos próximos cinco anos. Desde o seu período 

de criação o seu maio legado tem sido a união com grandes varejistas que atuam no mercado, 

dentre elas estão: Arezzo, Dudalina, C&A, Calvin Klein, Dafiti, Anacapri, Brooksfield, Guees, 

Marisa, Lojas Renner, Le Lis Blanc, Pernambucanas, Riachuelo, Schutz, Youcom, Animale, 

Fábula, Dzarm, Forxton, Farm, Hering, Malwee, Reserva, Nati Vozza, Studio Z, entre outras10.  

Além das grandes varejistas o Comitê Gestor é composto por organizações 

representativas da sociedade11 cujas vocações e modos de atuação possam oferecer 

contribuições significativas para o avanço do Programa ABVTEX. São elas: Associação 

Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit); Associação Brasileira das Indústrias de 

Calçados (Abicalçados); Associação pela Indústria e Comércio Esportivo (Ápice); Colabora 

Moda Sustentável; Comissão Estadual para a Erradicação do Trabalho Escravo 

(COETRAE/SP); Confederação Nacional dos Trabalhadores/as do Ramo de Vestuário da CUT 

(CNTRV/CUT); Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social (Ethos); Instituto 

Fashion Revolution (Fashion Revolution); Instituto Observatório Social; Instituto Pacto 

Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo (InPACTO); Organização Internacional do 

Trabalho (OIT); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae); Sindicato 

das Costureiras de São Paulo e Osasco (Sindicato das Costureiras); Universidade de São Paulo 

(USP). Assim, sendo este o maior programa de certificações para a indústria e varejo têxtil do 

Brasil. 

Os números do programa ABVTEX são impressionante e representam mais de 3.962 

empresas aprovadas, presente em mais de 650 municípios e em 18 estados, mais de 397 mil 

trabalhadores beneficiados no Brasil e mais de 53 mil auditorias realizadas desde 2010. O 

programa ABVTEX, como já citado, audita diferentes níveis de empresas em diferentes elos da 

cadeia e setores da moda. Para esta pesquisa a delimitação será focada em empresas do setor 

têxtil, foco do objetivo central do trabalho.  

O programa foi estruturado e pensado para que empresas do setor da moda no brasil 

atendem aos grandes varejistas, desde que fossem previamente aprovados através de uma 

classificação Ouro, Prata e Bronze, que possuem, por sua vez, exigências diferentes que 

abrangem temáticas como: formalização da empresa; condições de trabalho; saúde e segurança 

do trabalho; resposta a emergências; validação da cadeia de fornecimento; transparência e 

 
10 Varejistas signatárias da ABVTEX: https://www.abvtex.org.br/varejistas-signatarias/  
11 Organizações da sociedade: https://www.abvtex.org.br/sobre-o-programa/  

https://www.abvtex.org.br/varejistas-signatarias/
https://www.abvtex.org.br/sobre-o-programa/
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prática de gestão; meio ambiente. Uma vez certificada a empresa pode utilizar o Selo ABVTEX 

respectivo a sua classificação, como demonstrado na figura 6. 

 

Figura 6 - Tipos de Selo ABVTEX 

 

Fonte: ABVTEX (2023) 

 

O processo de auditoria é realizado por organismos independentes e que são 

monitorados regularmente por membros internos da ABVTEX. Com isso, a ABVTEX garante 

idoneidade durante o processo de auditoria, sem conflitos de interesse. Esses organismos e seus 

auditores são treinados e capacitados para aplicação do checklist de forma presencial com os 

fornecedores que pretendem se certificar ou renovar a certificação. Este checklist é único e é 

aplicada para todas as empresas e de todos os níveis e tamanhos. 

O checklist é composto pelos blocos citados acima e cada bloco é composto por 

inúmeras perguntas. Essas perguntas são classificadas como requisitos básicos ou superiores 

(Anexo 1) e, posteriormente, agrupadas por nível de criticidade e que possuem pontuações 

(Anexo 2). Essas pontuações, pré-estabelecidas no regulamento do programa12, determinam a 

classificação do fornecedor em ouro, prata ou bronze (Figura 7). O objetivo desta seção não é 

explicar com detalhes a certificação ABVTEX, mas sim dar clareza que se trata de um processo 

de auditoria, no setor da moda, bem estruturado e que possui histórico, representatividade e 

validação. 

 

 
12 Regulamento ABVTEX: https://www.abvtex.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Regulamento-Geral-do-

Programa-ABVTEX-Versao-4.03-Julho-2023.pdf?x19210  

https://www.abvtex.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Regulamento-Geral-do-Programa-ABVTEX-Versao-4.03-Julho-2023.pdf?x19210
https://www.abvtex.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Regulamento-Geral-do-Programa-ABVTEX-Versao-4.03-Julho-2023.pdf?x19210
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Figura 7 - Classificação da certificação ABVTEX 

 

Fonte: ABVTEX (2023) 

 

Os níveis de classificação ajudam a entender o quão maduras são as empresas que 

aderiram ao programa e demonstram a sua gestão interna em prol da sustentabilidade. Empresas 

classificadas como ouro atendem aos mais rigorosos critérios estabelecidos no protocolo da 

ABVTEX, que abrangem a formalização do negócio, condições de trabalho, saúde e segurança, 

transparência, boas práticas de gestão e questões relacionadas ao meio ambiente, como 

resíduos, efluentes e emissões e serão ponto de partida para delimitação dos sujeitos de pesquisa 

deste trabalho. 

 

 

3.7.2. Critérios de elegibilidade dos sujeitos de pesquisa 

 

 

Como já explicitado anteriormente, a Certificação ABVTEX será o ponto de partida 

para a seleção dos sujeitos de pesquisa para realização deste estudo de caso. Dentro da base da 

certificadores (Figura 8) foi possível extrair um relatório completo das empresas no Brasil que 

são certificadas ABVTEX e foi possível perceber que existe um número de 3.970 empresas 

certificadas conforme consulta no site. 
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Figura 8 - Base de dados de empresas certificadas na ABVTEX. 

 

Fonte: ABVTEX (2023) 

 

Essas empresas certificadas estão espalhadas em todo o Brasil e compreendem empresas 

dos diversos elos da cadeia de suprimentos têxtil como vestuário, calçados, bijuterias, bolsas, 

etiquetas, cama, banho, etc. Além disso, sua dispersão em território brasileiro demonstra a 

abrangência da certificadora, tendo o estado de Santa Catarina como grande polo do setor têxtil 

do Brasil, se tornando a região com maior número de empresas certificadas, seguido dos estados 

de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul conforme tabela 5. 

A partir da extração dos dados da ABVTEX foi perceber que nem todas as empresas 

listadas estavam com sua categoria de produto descrita. Ou seja, não estavam classificados os 

serviços e produtos ofertados pelas empresas como, por exemplo, se fazem calças, bermudas 

ou joias. Assim foi necessário retirar informações inconsistentes ou nulas como forma de 

identificar as empresas. Com isso, o número de empresas analisadas passou de 3.970 para 2.899 

empresas identificadas. 

Outra etapa realizada para delimitar os sujeitos de pesquisa estava relacionada a nível 

de contato que as empresas possuíam com a empresa focal. Na certificação ABVTEX as 

empresas são divididas em: Fornecedores (Aqueles que possuem fornecimento direto para 

empresas focais, Subcontratados (Empresas que não possuem fornecimento direto para 

empresas focais, mas realizam trabalhos para os fornecedores das empresas focais) e Ambos 

(Caracterizado por empresas que possuem fornecimento direto para empresa focal ou podem 

servir como subcontratadas de empresas que fornecem direto para empresas focais). Dessa 

forma, para este estudo, foram consideradas apenas Fornecedores e Ambos como delimitadores 
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da escolha dos sujeitos de pesquisa. Assim, o número de empresas saiu de 2.899 para 1.116 

fornecedores. 

 

Tabela 5 – Número de empresas certificadas ABVTEX. 

Estados brasileiros 
Número de 
empresas 

certificadas ABVTEX 

SC 1602 

SP 891 

MG 351 

RS 346 

PR 199 

RJ 176 

RN 128 

CE 87 

ES 64 

BA 32 

PE 22 

MS 22 

SE 16 

GO 15 

PB 14 

MT 3 

TO 1 

MA 1 

Total Geral 3970 
Fonte: ABVTEX (2023) 

 

Ainda, tendo como unidades de análise deste estudo as empresas do setor têxtil, aquelas 

envolvidas diretamente com vestuário, foi necessário excluir empresas das categorias que não 

pertenciam a cadeia têxtil e vestuário, como calçados, bijuteria, bolsas, etc. Dessa forma, os 

dados de empresas com certificação têxtil no Brasil passaram de 1.116 empresas para 689 

fornecedores do têxtil.  

Além disso, foram desconsideras empresas que não estavam com status da certificação 

aprovado/ouro. Como já descrito, são empresas atendem aos mais rigorosos critérios 

estabelecidos no protocolo da ABVTEX. A figura 9 resume as etapas estabelecidas para 

delimitação da população inicial deste trabalho. Nesta pesquisa, por questões de tempo e 

considerando os fatores que levaram a determinação de uma pesquisa com amostra não-

probabilística e intencional, serão selecionadas, das 199 empresas citadas acima, aquelas com 

maior abertura para as etapas de entrevistas.  
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Figura 9 - Amostragem dos dados 

 

Fonte: ABVTEX (2023) 

 

 

3.8. MÉTODO DE COLETA DE DADOS 

 

Esta seção busca dar clareza sobre os procedimentos de coleta de dados realizados. No 

primeiro momento a técnica de coleta de dados foi a entrevista individual, uma vez que ela 

permite um detalhamento em profundidade do tema de estudo. No segundo momento, foram 

utilizadas fontes de informações de “papel” fornecidas pelos próprios entrevistados e através 

de pesquisas sobre essas empresas nos meios digitais (GIL, 2002).  De acordo com Yin (2010), 

a coleta de dados pode ser realizada de maneiras diversas, valendo-se de seis fontes de 

evidência, a saber: documentos, registros em arquivos, entrevistas, observação direta, 

observação participante e artefatos físicos. Nesta pesquisa foram utilizados as entrevistas e 

documentos enviados pelos entrevistados. 

 

 

3.8.1. Entrevista 

 

 

As entrevistas tiveram como direcional entender como as empresas executam suas ações 

de sustentabilidade, o que entendem sobre o tema e como seus clientes, concorrentes e rede se 

apoiam frente a esta temática. Além disso, procurou-se entender como esses atores entendem 

que a sustentabilidade pode ser presentes no dia a dia das empresas e estimulada. Foram 

Base geral ABVTEX = 3.970

Exclusão de fornecedores com 
categoria vazia = 2.899

Fornecedores e ambos, 
exceto subcontratados = 

1.116

Fornecedores 
têxtil = 689

Fornecedores 
Ouro = 199
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entrevistados os principais gestores e especialistas da empresa para coletar o máximo de 

informações sobre a implementação da sustentabilidade nas empresas. 

As entrevistas podem ser categorizadas em três tipos: livres (ou não estruturadas), 

semiestruturadas ou estruturadas, dependendo do grau de liberdade que o entrevistador possui 

para explorar, seja aprofundando questões ou seguindo novas direções dentro de um roteiro pré-

definido (BLANDFORD, 2013; LEITÃO; PRATES, 2017; MANZINI, 2004; NICOLACI-DA-

COSTA; LEITÃO; ROMÃO-DIAS, 2004; SEIDMAN, 2006). Entrevistas livres não aderem a 

um roteiro predefinido, embora seja importante salientar que, em pesquisa científica, nenhuma 

entrevista é totalmente livre, pois precisa estar alinhada aos tópicos relacionados à questão de 

estudo (LEITÃO, 2021).  

Já as entrevistas estruturadas são caracterizadas pela definição e sequência rígida dos 

tópicos ou perguntas no roteiro, semelhante a um questionário. Essa estrutura oferece a 

vantagem de proporcionar alta comparabilidade entre as respostas dos participantes, garantindo 

consistência nos dados coletados (LEITÃO, 2021). As entrevistas semiestruturadas são 

frequentemente empregadas em pesquisas científicas devido à capacidade de equilibrar a 

comparabilidade dos relatos dos participantes com a liberdade para que surjam significados não 

planejados. Essas entrevistas seguem um roteiro predefinido, mas permitem um fluxo de 

conversa espontâneo durante o processo (LEITÃO, 2021). Para esta pesquisa foi utilizado o 

método de entrevista com roteiro semiestruturado para dar maior fluidez e capturar o máximo 

de informações dos entrevistados. 

Ao todo foram realizadas 12 entrevistas, com empresas de diferentes segmentos no setor 

de confecção. Empresas em sua maioria presentes no estado de Santa Catarina, seguidas de São 

Paulo e uma do Rio Grande do Sul. As entrevistas duraram, aproximadamente, 45 minutos, 

conforme apresentado na tabela 6. 

 

Tabela 6 - Dados da entrevista e região dos entrevistados 

Entrevistado UF Segmento Cargo Duração 

ENT1 SP Malha e Tecido Plano Sócio-diretor 41 min e 34 segs. 

ENT2 SC Jeans e Sarja Especialista de sustentabilidade 45 min e 21 segs. 

ENT3 SC Jeans e Tecido Plano Sócio-diretor 44 min e 51 segs. 

ENT4 SC Malha Sócio-diretor 01h, 01 min e 04 segs. 

ENT5 SC Malha Especialista de sustentabilidade 17 min e 01 segs. 
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ENT6 RS Malha Sócia-diretora 55 min e 48 segs. 

ENT7 SC Malha Sócia-diretora 33 min e 59 segs. 

ENT8 SC Malha Sócia-diretora 37 min e 16 segs. 

ENT9 SC Tecido Plano Especialista de sustentabilidade 40 min. e 39 segs. 

ENT10 SC Malha Especialista de sustentabilidade 44 min. e 33 segs. 

ENT11 SC Jeans e Sarja Especialista de sustentabilidade 41min. e 2 segs. 

ENT12 SC Malha Sócia-diretora 47 min e 9 segs. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados dos entrevistados. 

 

 

3.8.1.1. Instrumento de entrevista semiestruturada 

 

 

Após validação das empresas para o estudo de caso, foram preparadas as informações 

para a coleta de dados. O processo de preparação e coleta teve como fundamentação teórica 

questões abordadas para auxiliar na resposta sobre como os fornecedores da cadeia de 

suprimentos do setor têxtil podem ser mais sustentáveis no Brasil, além de questões 

complementares para auxiliar no entendimento sobre a maturidade de conhecimento dos 

entrevistados sobre sustentabilidade, compartilhamento de informações e sua visão de futuro. 

A tabela 7 resumo um pouco da estrutura da pesquisa. 

 

Tabela 7 – Classificação teórica do instrumento de pesquisa 

Constructos de 

pesquisa 
Definição Autores 

Questões do 

roteiro  

Sustentabilidade 

e 

desenvolvimento 

sustentável 

Analisar a compreensão dos 

fornecedores sobre a sustentabilidade 

e entender como a temática está 

presente dentro dos seus negócios 

hoje e suas percepções para o futuro. 

BRUNDTLAND, 1987; 

ELKINGTON, 1994; 

HART; MILSTEIN, 2004; 

ISABELLE et al., 2020 

1,2,3, 4, 12, 13 

Gestão 

sustentável na 

cadeia de 

suprimentos 

Compreender como são realizadas as 

gestões das empresas focais em suas 

cadeias de suprimentos para a 

implementação da sustentabilidade e 

entender os impulsionadores dessa 

temática na cadeia. 

(AHI; SEARCY, 2013; 

JAIRO et al., 2016) 
7, 8, 9, 10, 11 
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Barreias para 

sustentabilidade 

na cadeia de 

suprimentos 

têxtil 

Compreender quais as principais 

barreiras percebidas pelos 

fornecedores na busca da 

sustentabilidade e entender como 

essas barreias podem ser superadas 

(BHANDARI et al., 2022; 

JEPPESEN; HANSEN, 

2004; KAUR et al., 2019; 

KHAN; PONTE; LUND-

THOMSEN, 2020; KOEP 

et al., 2020; VERMUNT et 

al., 2019) 

5, 6 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Assim, o instrumento de pesquisa foi delimitado em dados de identificação e dois blocos 

de perguntas. Os dados de identificação ajudaram a coletar informações relevantes sobre os 

fornecedores e o segmento que atua dentro do elo de confecção. Os dois blocos seguintes foram 

divididos em: conceitos sobre sustentabilidade e práticas existentes e sustentabilidade na cadeia 

de suprimentos. O roteiro de pesquisa pode ser consultado no Apêndice B. 

 

 

3.8.1.2. Pré-teste 

 

 

Como forma de garantir que as perguntas estejam devidamente alinhadas aos objetivos 

do projeto, sem que haja perguntas ambíguas ou de caráter repetitivo para o entrevistado, foi 

realizada uma etapa de pré-teste para validar o instrumento de entrevista. Esta etapa teve 

contribuições do orientador do projeto, onde o número de perguntas foi reduzido e 

reestruturado. Após essa fase de validação ocorreu a fase de teste com entrevistado da cadeia 

de suprimentos. O entrevistado foi selecionado de acordo com a base da dados da ABVTEX.  

A entrevista foi realizada via Microsoft Office Teams, onde foi gravada e transcrita. 

Durante a entrevista foi possível perceber perguntas que se complementavam, logo foram 

unificadas. Perguntas que se repetiam em sua estrutura semântica, logo foram excluídas. E, 

perguntas que tinham sentido ambíguo foram remodeladas para facilitar ainda mais o 

entendimento do entrevistado.  

O instrumento inicial possuía 23 perguntas, que pretendiam responder sobre os diversos 

aspectos relacionados a sustentabilidade propostos para este estudo. Após aplicação do pré-

teste o instrumento foi resumido a 13 perguntas para a etapa de coleta de dados. Além disso, a 

ordem das perguntas foi alterada a fim de facilitar a condução da entrevista, sem a necessidade 

retornar a assuntos já abordados durante a conversa com o entrevistado, ganhando assim maior 

clareza e agilidade.  
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3.8.2. Dados secundários 

 

 

Para enriquecer e corroborar os dados obtidos na entrevista, realizou-se uma análise 

documental, utilizando relatórios gerenciais fornecidos pelos entrevistados, além de 

informações disponíveis nos websites das instituições pesquisadas. Os documentos analisados 

estão detalhados na tabela 8. 

 

Tabela 8 - Análise documental 

Entrevistado Tipo do documento Quantidade 
Número de 

páginas 

DOC1 Plano De Gerenciamento De Resíduos Sólidos (PGRS) 1 122 

DOC2 Projeto Lavanderia – Nebulização 1 5 

DOC3 Procedimentos sociais e ambientais 1 20 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

3.9. PROTOCOLO DE PESQUISA 

 

 

O presente trabalho trata-se de uma abordagem qualitativa com um estudo de caso de 

unidades múltiplas. Tal metodologia é a mais recomendada para se descrever e avaliar situações 

quando a questão de pesquisa é do tipo “como?” ou “por quê?”, em que o pesquisador não tem 

nenhum controle sobre o evento, e quando se está buscando ampliar o conhecimento a respeito 

de determinado tema (YIN, 2001).  

O método de estudo de caso foi escolhido para este trabalho, por contribuir com o 

objetivo principal deste projeto que é entender “como a cadeia de suprimentos do setor têxtil 

pode se tornar mais sustentável no Brasil”. Os diferentes modelos e abordagem em uma 

pesquisa qualitativa foram trazidos no decorrer desta seção e estão abordados na tabela 9. 

A seguir, na seção 4, serão demonstrados os resultados desse estudo de caso, com o 

intuito de compreender, na visão dos fornecedores da cadeia têxtil, do elo de confecção, o que 

eles compreendem sobre sustentabilidade, como essa temática está presente no dia a dia da 

empresa e quais fatores podem levar para que a cadeia seja mais sustentável. 
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Tabela 9 - Métodos escolhidos para a pesquisa 

Descrição Método escolhido Autores 

Tipo de abordagem Qualitativa 

(CROZIER; DENZIN; LINCOLN, 1994; 

GIL, 2002; GOMES; ARAÚJO, 2005; 

MOTTA; LEONEL, 2011; NEVES, 1996; 

MINAYO, 2014) 

Natureza da pesquisa 
Exploratória e 

Descritiva 

(GALLIANO, 1979; GIL, 2002; 

MENDONÇA, 2014) 

Delineamento da pesquisa 
Estudo de caso de 

unidades múltiplas 

(EISENHARDT, 1989; ELLRAM, 1996; 

YIN, 2001) 

Método de investigação Indutivo 

(MARCONI; LAKATOS, 2003; 

MENDONÇA, 2014; SILVA; MENEZES, 

2005; CERVO E BERVIAN 2011) 

Amostra 
Não-probabilística e 

intencional 
(GIL, 2008) 

Entrevista Semiestruturada 

(BLANDFORD, 2013; LEITÃO; PRATES, 

2017; MANZINI, 2004; NICOLACI-DA-

COSTA; LEITÃO; ROMÃO-DIAS, 2004; 

SEIDMAN, 2006) 

Fonte: Elaboração própria. 
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4. RESULTADOS DA PESQUISA 

 

 

Através desta seção será possível compreender melhor como as confecções da cadeia de 

fornecimento têxtil entende a sustentabilidade e refletir sobre os fatores que podem contribuir 

para que as empresas sejam sustentáveis hoje e, também, aqueles fatores que podem contribuir 

para um avanço na direção de um setor socioambientalmente responsável. 

 

 

4.1. APRESENTAÇÃO DO CASO 

 

 

Antes de entrarmos com profundidade no estudo de caso proposto por este estudo, 

convém a compreensão mais profunda sobre as empresas entrevistadas. Um dos fatores 

importantes percebidos sobre durante a pesquisa de campo foi a concentração de empresas no 

estado de Santa Catarina (SC). Quando se analisa os dados da ABVTEX, as empresas com 

certificação ouro e do setor de vestuário – recorte já mencionado na seção 3.7.2 – o estado de 

SC representa 46,23% das empresas, seguido do estado de São Paulo (SP) com 25,13% e Minas 

Gerais (MG) com 8,04%. Dessa forma, a amostra das empresas entrevistadas também seguiu 

essa tendência, como apresentado na figura 10. 

 

Figura 10 - Estados federativos das empresas entrevistadas 

 

Fonte: ABVTEX (2023) 
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Além disso, vale destacar que dentro do setor têxtil as empresas são subdivididas de 

acordo com a sua categoria ou produto ofertado para o mercado e que está presente nos dados 

da ABVTEX. De modo geral, as categorias podem ser exemplificadas como: Vestido, Blusa, 

Camiseta, Calça Jeans, Biquini, Jaqueta, Lingerie, Meia, Alfaiataria, retilínea etc., quando se 

trata de vestuário. As empresas entrevistas fornecem os produtos presentes na tabela 10. Vale 

destacar que uma empresa pode ofertar mais de uma categoria. 

 

Tabela 10 - Categorias de produtos ofertados pelas empresas entrevistadas 

Categoria/Produto Quantidade % 

Blusa (Vestuário/Confecção) 1 5,88% 

Camiseta (Vestuário/Confecção) 3 17,65% 

Vestido (Vestuário/Confecção) 4 23,53% 

Camisa (Vestuário/Confecção) 5 29,41% 

Calça Jeans (Vestuário/Confecção) 3 17,65% 

Biquini (Vestuário/Confecção) 1 5,88% 
Fonte: ABVTEX (2023) 

 

Outra característica observada das empresas entrevistadas está no número de 

colaboradores que as compõem. O número total de colaboradores das empresas entrevistadas 

soma 3.317 pessoas. Isso representa 7% dos colaboradores das empresas que possuem 

certificação Ouro da ABVTEX. Na média trata-se de empresas com 276 colaboradores, onde a 

empresa com maior número de colaboradores possui 769 pessoas e empresa com menor número 

de colaboradores possui 39 pessoas. Ainda, quando se observa a partir da ótica dos segmentos 

das empresas, tem-se o demonstrado na tabela 11. 

 

Tabela 11 - Número de colaboradores por segmento 

Segmento Colaboradores 

Tecido Plano 420 

Malha 251 

Tecido Plano e Linha praia 188 

Jeans e Sarja 1434 

Malha e Tecido Plano 621 

Jeans e Tecido Plano 403 

Total 3.317 
Fonte: ABVTEX (2023) 

 

Tendo como plano de fundo as principais características das empresas entrevistadas, 

será possível ter uma maior compreensão a partir dos dados coletados nas seções seguintes, pois 
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muitos comportamentos e implementação de práticas estão relacionadas as suas 

particularidades. A fim de ajudar na melhor compreensão do estudo de caso, o roteiro de análise 

dos dados foi segmentado em: percepções sobre a sustentabilidade, onde será possível entender 

a que fator os fornecedores de confecção associam a sustentabilidade; motivadores e inibidores 

para a sustentabilidade, onde será possível compreender a os impedimentos para a 

sustentabilidade neste setor; os atores de mercado, para identificar se possuem auxílio para 

trilharem uma trajetória mais sustentável; e a sustentabilidade como estratégia de negócio, para 

entender a visão de futuro dessas empresas. 

 

 

4.2. PERCEPÇÕES SOBRE SUSTENTABILIDADE 

 

 

4.2.1. Entendimento das confecções sobre sustentabilidade 

 

 

A sustentabilidade, em seu sentido mais abrangente, como é possível compreender no 

referencial teórico desta dissertação, está intrinsicamente relacionado a questões ambientais, 

sociais e econômicas denominados como TBL (ELKINGTON, 1994). Analisando a partir da 

perspectiva das empresas entrevistadas, foi possível perceber que não há um consenso entre 

elas sobre o que é sustentabilidade, mas que há muita similaridade de conteúdo quando 

agrupasse conhecimentos diferenciados em direção ao TBL mencionado por Elkington (1994) 

e outros autores. 

"A sustentabilidade envolve um todo. A preocupação pra nós aqui é com as próximas 

gerações." Essa é a essência que permeia o cerne da sustentabilidade empresarial, de acordo 

com o ENT1, indo além do mero comprometimento ambiental, explorando as diversas 

dimensões que compõem a sustentabilidade e sua interconexão com os aspectos sociais e 

econômicos, centrando-se na necessidade de encontrar soluções para o desperdício e os resíduos 

industriais. Essa perspectiva e preocupação com as gerações futuras colaboram com as 

discussões trazidas no relatório de Brundtland (1987) e que se fazem ainda atuais. 

Nas palavras do ENT2 a sustentabilidade "nada mais é do que conseguir usar melhor a 

matéria-prima, sem desperdícios", iniciando a discussão sobre a eficiência na utilização de 

recursos, destacando a importância de maximizar o uso e reaproveitamento das matérias-

primas. Esta discussão materializa as grandes preocupações quando se trata do setor têxtil, 
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sendo este um dos mais ofensivos para a sustentabilidade no mundo (PNUMA, 2020; GFA, 

2021; EMC, BGC, 2017). Não apenas isso, enfatiza também o consumo de combustível, energia 

e logística eficaz para a totalidade da fábrica se tornar sustentável. A economia de recursos 

associada a sustentabilidade é apresentada como uma estratégia para otimizar investimentos, 

revelando uma visão prática e pragmática em ruma a sustentabilidade. Reforçando as 

considerações do ENT2, a sustentabilidade não está vinculada apenas ao meio ambiente, mas 

também à gestão eficiente de tempo e recursos como mencionado pelo ENT4.  

 

Quando se fala em sustentabilidade a gente pensa logo em mundo, né? 

Superaquecimento e tudo mais que a gente está sofrendo no meio ambiente. Para 

mim, sustentabilidade não tem a ver só com meio ambiente, mas também com quanto 

a gente ocupa de recursos e tempo dentro de um processo, seja ele dentro da 

sociedade como um todo ou dentro da indústria.  

 

De forma geral, foi possível perceber que os entrevistados estavam preocupados com a 

sustentabilidade. Alguns fornecedores com práticas mais simples como separação de lixo e 

outros estavam exemplificando ações 100% circulares, como o reaproveitamento da água da 

chuva e o processo de lavagem das roupas devolvendo a água para o meio ambiente com maior 

qualidade do que foi consumido anteriormente. O que esses dois exemplos acima possuem em 

comum é a possibilidade de economizar recursos e dinheiro, ao mesmo tempo que estimula e 

incentiva a sustentabilidade dentro da empresa. 

Com uma visão diferenciada, o ENT5 ressalta que a sustentabilidade está associada a 

“atender os requisitos legais principalmente na parte de meio ambiente e produzindo com 

matérias primas que tenham menos impacto no meio ambiente, pensando em gerações futuras." 

A conformidade legal e a responsabilidade para com as gerações futuras emergem como pilares 

fundamentais da sustentabilidade. A escolha de matérias-primas com menor impacto ambiental 

é apresentada como uma prática necessária para uma abordagem sustentável. O ENT6 trouxe 

perspectivas intrínsecas sobre a conformidade legal, sinalizando, desde o início, que “segue 

todas as regras que que vocês exigem até um pouco mais”. Fica evidenciado que existe por 

parte das grandes varejistas uma cobrança para que os seus fornecedores possuam regularidades 

quanto a questões de sustentabilidade. A certificação ABVTEX já é um órgão regulador das 

questões de compliance e exigidas por grandes empresas (ABVTEX, 2024), mas que será 

abordado na seção 5. 

Além disso, a perspectiva de uma empresa familiar também foi trazida por alguns 

entrevistados, destacando valores sustentáveis intrínsecos à cultura regional, como a separação 
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de resíduos e o comprometimento com a sustentabilidade. "Nós temos uma empresa familiar, 

né, Túlio?... O cuidar da sustentabilidade perante o universo é básico, isso do tipo tem texto 

solar, óbvio, me reduz a luz, mas eu ajudo também o meio ambiente" (ENT6). Ainda, o mesmo 

entrevistado destacou a sua visão sobre diferenças regionais da aplicação da temática de 

sustentabilidade quando mencionou que “o cuidado da natureza, para nós aqui do Sul é uma 

coisa meio intrínseca. [...] seria diferente se tu falasses, por exemplo, eu abri filial lá no Recife. 

É um lixo! [...] Como que os caras conseguem encaminhar com aquele lixo? [...] É o caos”. 

Em adicional e comentado por alguns entrevistados, foi possível capturar que a 

sustentabilidade está ligada diretamente ao fator financeiro, assim como trazido nos pilares do 

TBL de Elkingtion (1994), onde o capital financeiro está relacionado aos recursos monetários. 

Ressaltando que, sem equilíbrio financeiro, as práticas sustentáveis não podem ser mantidas. O 

papel do resultado financeiro é central na viabilização das práticas sustentáveis. 

 

Para mim, hoje, onde é que está de fato a sustentabilidade? A sustentabilidade está, 

o resumo da ópera, de verdade verdadeira, na última linha do DRE13. Quer saber a 

verdade? É a última linha do DRE boa! Depois que eu paguei tudo, qual foi o meu 

resultado? E se eu não for sustentável lá, eu não consigo fazer (ENT6). 

 

Em contrapartida, foi mencionado de forma enérgica que: 

 

“não adianta, vim uma Renner, uma Marisa, uma Shein me espremer em preço, e aí, 

depois, vem uma conformidade me pedi para ser sustentável. O que é que adianta eu 

vir atrás de tecido com casca de banana, cana-de-açúcar, não sei lá das quantas. 

Quem vai pagar por isso? Entendeu? Aí eu estou com uma Shein, que é isso, aquilo, 

aquele outro querendo poliéster. Nível absurdo, preços ridículos e ainda quer 

ABVTEX?” (ENT6). 

 

A gente é muito pautado até pelas provocações que a que a própria loja Renner faz, 

né? Então a gente segue muito a agenda da sustentabilidade deles. Mas a gente não 

gosta de muita coisa feita para pôr no PowerPoint, né? Então o que a gente tem feito 

é realmente algumas atitudes que vão gerar recursos lógico pra coletividade, né? 

Mas que também tenham aí uma sustentabilidade financeira. Eu acho que tem 

algumas coisas que são muito bonitas, mas no final das contas, quem vai pagar a 

conta é o consumidor final, porque não tem almoço grátis, né?(ENT9). 

 

A preocupação com o impacto ambiental da empresa é aprofundada, com críticas 

direcionadas a empresas que buscam reduzir preços sem considerar as implicações ambientais, 

sendo uma visão trazida em pesquisas anteriores e que ainda permanecem na pauta (KHAN; 

 
13 DRE é o Demonstrativo de Resultado do Exercício de uma empresa. O DRE é uma ferramenta que permite calcular o desempenho financeiro 

da empresa em um determinado período, seja mensal ou anual, para determinar se houve lucro ou prejuízo (SEBRAE, 2017). 
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PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). A análise incorpora a necessidade de uma abordagem 

mais ampla e inclusiva da sustentabilidade. O ENT9 enfatizando as provocações dos ENT5 e 

ENT6, ao trazer sua resposta ativa como empresa às provocações externas, analisada como uma 

demonstração prática do comprometimento com a sustentabilidade.  Em complemento, foram 

trazidas algumas temáticas voltadas a busca por certificações, o envolvimento com a economia 

circular e diversidade de gêneros e de idade são indicativos de uma abordagem estratégica e 

elevados padrões éticos.  

A análise textual revela uma forte ênfase na sustentabilidade empresarial, refletida no 

uso recorrente da palavra "sustentabilidade" ao longo do texto, com 27 menções. Os temas mais 

prevalentes incluem a atenção ao meio ambiente, evidenciada por 14 referências, e a 

preocupação com o desperdício e a eficiência, destacada em 8 instâncias cada. A abordagem 

estratégica em direção à sustentabilidade financeira é evidente nas 5 menções ao resultado 

financeiro (DRE) e na consideração do custo-benefício em 4 ocasiões. A discussão abrange 

ainda a preocupação com gerações futuras (5 menções), a influência da cultura regional na 

adoção de práticas sustentáveis (5 menções), a busca por certificações internacionais (3 

menções) e a referência à economia circular (3 menções). 

Esses dados indicam uma abordagem abrangente e multifacetada em relação à 

sustentabilidade empresarial, que transcende o âmbito ambiental, abrangendo considerações 

econômicas, sociais e culturais. A ênfase na eficiência e na minimização de desperdícios sugere 

uma abordagem pragmática, enquanto a preocupação com o resultado financeiro aponta para a 

necessidade de equilibrar práticas sustentáveis com viabilidade econômica. A cultura regional 

emerge como um fator influente, moldando as práticas sustentáveis adotadas pela empresa.  

O resumo quantitativo destes temas oferece insights valiosos sobre as prioridades e 

perspectivas expressas no texto. Em resumo, o texto em análise apresenta uma rica discussão 

sobre sustentabilidade, abordando temas que vão desde a preocupação ambiental até a gestão 

eficiente de recursos e a responsabilidade financeira das empresas. As palavras-chave 

identificadas foram selecionadas com base na frequência e relevância em diferentes partes do 

texto, presentes na tabela 12, refletindo os principais conceitos discutidos pelos participantes. 

 

Tabela 12 - Palavras e conceitos dos fornecedores sobre sustentabilidade 

Continua. 

Palavra Evidências na entrevista 

Sustentabilidade 

"A sustentabilidade envolve um todo." 

"Para mim, sustentabilidade não tem a ver só com meio ambiente." 

"Eu acho que sustentabilidade é uma coisa muito maior do que só cuidar da natureza." 
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Conclusão. 

Meio ambiente 
"Para mim, sustentabilidade não tem a ver só com meio ambiente."  

"Impacto que a produção causa o meio ambiente, né?"  

Desperdício e 

eficiência 

"O que dá pra ser aproveitado para evitar um maior desperdício."  

“Misturar lixo, pô, dar um dó, mandar para terro. Se eu puder mandar para alguma 

coisa que vai fazer um retalho que vai fazer um colchão” "Sustentabilidade seria ações 

que você poderia economizar recursos otimizando nossos investimentos."  

"Nada mais é do que conseguir usar melhor a matéria prima, sem desperdícios."  

"A gente consegue fazer mais gastando menos." 

Gerações futuras 

"Seria atender os requisitos legais principalmente na parte de meio ambiente e 

pensando em gerações futuras."  

"A preocupação pra nós aqui é com as próximas gerações."  

Cultura regional 

"A gente não consegue misturar o orgânico, a casca de banana que come, com o papel, 

então é cultura já da nossa região."  

"Uma visão nossa aqui do sul da Serra gaúcha, de uma cidade rica, uma cidade que foi 

referência no lixo há muitos anos atrás." 

Resultado 

financeiro (DRE) 

e Custo-benefício 

"O resumo da ópera de verdade verdadeira na última linha do DRE."  

"A última linha do DRE é crucial para avaliar o desempenho financeiro da empresa." 

"Então, a gente tenta evitar ao máximo ações que o custo-benefício não justifique." 

"Eu acho que tem algumas coisas que são muito bonitas, mas no final das contas, quem 

vai pagar a conta é o consumidor final, porque não tem almoço grátis, né?" 

Economia circular "Mas a circularidade ainda é embrionária. Ainda não tem efetividade, né?"  

Certificações 

internacionais 

"E agora estamos na conclusão de um projeto de qualidade assegurada e a gente vai 

trabalhar uma certificação Internacional."  

"A busca por certificações internacionais, especialmente para evitar depender da 

ABVTEX." 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas entrevistas. 

 

A seguir, aprofundou-se mais para entender como o conhecimento dos fornecedores 

sobre sustentabilidade são implementados dentro das suas empresas. 

 

 

4.2.2. Práticas de sustentabilidade nas empresas 

 

 

A indústria têxtil, notoriamente associada à impactos ambientais significativos, enfrenta 

crescente pressão para adotar práticas sustentáveis (MULLER E PFLEGER, 2014; SAEED; 

KERSTEN, 2019; ROMANO, FERREIRA E CAEIRO, 2021). Durante o estudo de caso foi 

possível examinar a jornada de empresas do setor, destacando suas práticas inovadoras e 

desafios superados na busca por uma abordagem mais sustentável. O ENT1 enfatiza a busca 

por soluções inovadoras quanto a resíduo têxtil e sobras do processo produtivo, afirmando que 

"achava que era muita coisa desperdiçada e a gente conseguiu achar esse caminho com esse 
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parceiro." Este parceiro, identificado como "Green tech", representa uma abordagem disruptiva 

para gerenciar resíduos têxteis, transformando-os em telhas destinadas à baixa renda.  

De acordo com o entrevistado “foram mais de 48 toneladas no ano passado (Neste caso 

o ano de 2023) e esse material não vai mais ir para o aterro”. Contribuindo com o ENT1 e 

reforçando a prática de destinação de resíduos, o ENT3 comenta que “todos os setores da 

empresa estão com descarte de resíduos destinados a reciclagem. Papel, plástico, resíduos de 

tecido, sucata. Tudo sendo reaproveitado de alguma forma e gerando recursos para a empresa”. 

Este depoimento contribui de forma contraditória com os dados da Fundação Ellen McArthur 

(2017), onde trouxe que cerca de 73% dos resíduos têxteis são descartados por meio da queima 

ou enterramento em aterros sanitários. 

As práticas regulares de descarte e reciclagem destacam o compromisso constante da 

empresa com a gestão responsável de resíduos. A coleta semanal de diferentes tipos de resíduos, 

incluindo plástico, papel e papelão, demonstra a abordagem abrangente da empresa em relação 

à sustentabilidade. A parceria com uma empresa em outra cidade para reprocessamento reforça 

esse compromisso, mostrando que a empresa não se limita apenas às fronteiras locais na busca 

por soluções sustentáveis. Conforme observado pelo ENT7, "então a gente tem todo o resíduo 

plástico, papel papelão é semanalmente, inclusive hoje, né? Nas terças-feiras, a prefeitura 

recolhe." A complexidade na reciclagem de resíduos têxteis é reconhecida, evidenciando a 

dificuldade na transformação desses resíduos em fios. O ENT8 destaca:  

 

O percentual do resíduo têxtil que a gente tem de reciclagem é 98% do que a gente 

gera [...] A gente trabalha muito com viscose, né, e hoje é muito difícil conseguir 

transformar o nosso resíduo em fio novamente. Então isso a gente não consegue fazer. 

A gente manda uma empresa especializada que, aí sim, eles dão os destinos de fazer 

estopa, fazer outros subprodutos, né? 

 

Além disso, essa visão holística da sustentabilidade perpassa toda a cadeia de produção, 

indo além das práticas convencionais para incorporar aspectos sociais, ambientais e 

econômicos. Conforme mencionado ENT2 as práticas sustentáveis estão presentes "em todos 

os setores, não tem como atuar só na maioria, temos que ter impacto desde o corte até a 

expedição." Essa abordagem abrangente é evidenciada pelo ciclo fechado de lavanderia, que  

não foi mencionado apenas pelo ENT2, envolvimento de subcontratados em práticas 

sustentáveis e pela implementação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), evidenciado pelo DOC1. 
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No nosso caso, fazemos nosso ciclo de lavanderia fechado, então nossa água é 

reciclada e mitiga desperdícios, além de diminuir custos. Atualmente temos uma 

cadeia de 34 subcontratados e vemos que é um processo de formiguinha. No início os 

subcontratados tiveram mais resistência, pois são empresas menores e geralmente é 

uma pessoa só tomando conta de tudo. Hoje, conseguimos aplicar neles um PGRS e 

recolhemos os resíduos de tecido também. Recolhemos o tecido e destinamos 

corretamente por conta própria (ENT2). 

 

Na parte de produção nossos esforços são muito voltados para a parte de lavanderia. 

Hoje, temos um processo de nebulização na estonagem, que reduz muito o consumo 

de água e economiza tempo também. Também temos um programa de 

reaproveitamento de água que recicla 100% da água utilizada. A água que repomos 

é só por conta das perdas por vaporização (ENT3). 

 

A primeira preocupação foi a parte ambiental com relação aos recursos hídricos, né? 

Então, hoje a gente não faz extração de recursos. Para não dizer que a gente não faz, 

a gente tem alguns poços que acaba captando, mas muito pouco, muito pouco, a gente 

chega 1.000 m³ por mês. Cada vez menos a gente tenta captar. Então a gente trabalha 

com o circuito 100% fechado, né? Então a gente trata a nossa água, ela sai 

transparente de volta para o processo. Então a gente utiliza rede pública somente 

para as torneiras e para o refeitório e o restante é água tratada (ENT11). 

 

Além de atender requisitos legais, como a correta destinação do lixo empresarial, as 

empresas estabelecem metas ambiciosas para a redução de consumo de água, energia e resíduos, 

indo além do cumprimento das normativas para abraçar uma postura proativa em direção à 

sustentabilidade. O contrato com uma empresa de energia para fontes mais limpas destaca esse 

compromisso, como destaca o ENT5: "Para 2024, traçaremos metas para redução, que já vem 

sendo cobrado pela ABVTEX e outros clientes e assinamos contrato com uma empresa de 

energia, que vai negociar por nós uma energia mais limpa".  

O alinhamento com as exigências da ABVTEX (2024) e outras entidades reforça a 

posição proativa da empresa no cenário sustentável. O ENT6 salienta a pressão do mercado, 

especialmente da ABVTEX, ao mencionar: "A gente tem aquele bloco 6 ou bloco 7 da 

ABVTEX super preenchido. Nós temos Disney e eles cobram muito o ESG". Um contraponto, 

apesar dessas cobranças impulsionarem os fornecedores, existem empresas que fazem apenas 

o básico. “A gente faz o que a cartilha manda. A gente vê que isso não se começa sozinho. Não 

está só aqui dentro. Isso começa com a própria cadeia de varejistas. A gente acha que se faz 

muito mais para marketing do que pela causa exatamente, sabe?”. Essa percepção não apenas 

está materializada no depoimento do ENT6, mas também na visão dos próprios investidores, 

onde nove em cada dez investidores brasileiros (98%) dizem que relatório corporativos de 

sustentabilidade contém informações não comprovadas (PWC, 2023). 
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A empresa, ao considerar parcerias estratégicas, destaca seu compromisso com a 

inovação sustentável. Uma colaboração potencial com uma metalúrgica para transformar 

resíduos de poliéster em polímero reflete a busca incessante por soluções que ultrapassem as 

expectativas do mercado (ENT6). Este esforço, como mencionado anteriormente, mostra a 

conscientização da empresa em relação às crescentes demandas por práticas mais sustentáveis 

e éticas, indo além do cumprimento das normativas existentes. Ainda, retrata um contraponto 

com a literatura atual, já que não foi possível identificar práticas onde fornecedores colaboram 

com outras empresas de outros setores para tratarem problemas voltados a sustentabilidade no 

têxtil. 

 

A gente tem uma ideia de que ainda não colocou em prática, mas que se Deus quiser 

esse ano eu vou ter tempo de fazer que eu não vou te falar, mas é uma parceria com 

o pessoal aqui de metalúrgica aqui de Caxias do Sul. Porque dá para transformar o 

nosso poliéster, principalmente porque eu faço biquíni, né? Então o lixo do poliéster, 

ele é ele transforma em polímero de novo (ENT6). 

 

O lodo é sempre um vilão, né? Porque teoricamente ele vai para aterro. Não se tem 

muito o que fazer qualquer tipo de beneficiamento com o lodo pois é muito caro. E aí 

o ano passado nós conseguimos uma parceria com uma empresa também que faz a 

coleta. Eles fazem um processamento desse lodo e ele vira matéria-prima na indústria 

de cimento. Foi extremamente importante porque até o ano passado, a única coisa 

que a gente descartava em aterro era o lodo, todo o restante a gente faz reciclagem 

ou reaproveitamento (ENT11). 

 

A mudança nas prioridades ao longo do tempo é reconhecida, especialmente durante 

períodos de crise. A sobrevivência torna-se a preocupação principal, conforme o representante 

relata: "de 2020 a 2023 eu trabalhei para sobreviver (ENT6)". Essa perspectiva ressalta as 

dificuldades enfrentadas durante períodos desafiadores e a necessidade de uma mudança de 

mentalidade para priorizar práticas sustentáveis. Ou seja, há uma sensibilidade dos fornecedores 

têxteis em cumprir suas obrigações em períodos de escassez de demanda, o que reforça que a 

sustentabilidade ainda não é tratada como estratégia, mas sim como obrigação. 

A diversificação sustentável é alcançada por meio da incorporação de painéis solares 

nas filiais da empresa e do engajamento social. O projeto de contribuição a creches destaca a 

integração das práticas sustentáveis com responsabilidade social, sinalizando um compromisso 

mais amplo com o bem-estar da comunidade. 

Em conclusão, observa-se a evolução constante das empresas em direção à 

sustentabilidade na indústria têxtil. A combinação de práticas inovadoras, eficiência 

operacional e responsabilidade social posiciona as empresas de confecção têxtil de forma 
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diferenciada. Dentre as práticas sustentáveis observadas, foi possível agrupar nos conceitos 

retratados na tabela 13. 

 

Tabela 13 – Práticas sustentáveis das empresas 

Prática 

Sustentável 
Trecho do Texto Original 

Separação e 

Reciclagem de 

Resíduos 

"A gente faz aí toda a separação de papelão, plástico e tecidos 

"Atualmente temos uma cadeia de 34 subcontratados... Recolhemos 

o tecido e destinamos corretamente por conta própria." 

"Todos os setores da empresa estão com descarte de resíduos 

destinados a reciclagem." 

Reaproveitamento 

da água e coleta de 

água da chuva 

"No nosso caso, fazemos nosso ciclo de lavanderia fechado, então 

nossa água é reciclada e mitiga desperdícios." 

"Hoje, temos um processo de nebulização na estonagem, que reduz 

muito o consumo de água e economiza tempo também." 

"A gente tem captação de água da chuva para uso nos banheiros." 

“Então a gente trabalha com o circuito 100% fechado, né? Então a 

gente trata a nossa água, ela sai transparente de volta para o 

processo.”  

Energia Limpa 

"Também assinamos contrato com uma empresa de energia, que vai 

negociar por nós uma energia mais limpa." 

"A gente tem teto solar nas filiais” 

"Estamos tentando agora aqui abrir uma possibilidade de ir para o 

Mercado Livre de energia." 

“Mas a gente já trabalha com energia 100% renovável.” 

Gestão de 

subcontratados 

"O que é resíduo de tecido a gente recolhe das oficinas e vai para 

uma empresa aqui de Indaial, uma cidade próxima. Ela reprocessa 

isso e presta contas." 

Engajamento Social 

“Cada quilo de resíduo gerado a empresa contribui com um 

centavo. No final do mês esse valor arrecadado é feito compra de 

cestas básicas onde a gente, doa suas carentes" 

"Nós aí criamos uma ação de desfibrilar e fazer telha pra baixa 

renda no lugar do amianto." 

Colaboração com 

empresas de outros 

setores 

“mas é uma parceria com o pessoal aqui de metalúrgica aqui de 

Caxias do Sul. Porque dá para transformar o nosso poliéster” 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas entrevistas. 

 

Um outro ponto trazido pelos entrevistados, quando questionados sobre a quantidade de 

pessoas envolvidas diretamente com a temática de sustentabilidade da empresa, diferentes 

respostas foram evidenciadas. Algumas empresas possuindo uma área estruturada da 

sustentabilidade e outras com pessoas da própria produção na gestão dessa temática retrata o 

nível de maturidade sobre a sustentabilidade em cada empresa. Inicialmente, a resistência à 

alocação de recursos adicionais para a sustentabilidade foi observada, indicando uma 

preocupação com custos. Entretanto, ao longo do tempo, houve uma percepção da evolução, 

não somente das exigências do programa ABVTEX, como dos clientes indicando uma 

progressão nas práticas sustentáveis da empresa. 
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A empresa com maior número de colaboradores é a empresa que possui time exclusivo 

para tratar, não apenas as temáticas ambientais, como as sociais com um time composto por 5 

pessoas, sendo uma delas a gerente do setor. Outras não possuem pessoas dedicadas a temática 

como é o caso do ENT5: “Exclusivamente não temos, mas temos 2 pessoas que cuidam das 

demandas de sustentabilidade”. Essas pessoas que administram as demandas de 

sustentabilidade também realizam atividades a qual foram contratadas, como é o caso do 

gerente de produção, diretor de produção e gerente de recursos humanos. Assim, é notável que 

o foco direto ainda é limitado, o que levanta questões sobre a profundidade do 

comprometimento organizacional com a sustentabilidade. 

No despertar da conscientização ambiental, as empresas inicialmente enfrentaram a 

indagação dos clientes sobre a quantidade de resíduos gerados, motivando a implementação de 

práticas iniciais, como a separação e pesagem semanal de papelão, plástico e tecidos. Essa 

abordagem pragmática evolui para a gestão específica de resíduos têxteis, com a coleta de 

sobras direcionadas para empresas especializadas. O enfoque na redução de custos e eficiência 

operacional dar lugar a uma fase mais abrangente, na busca por fontes mais limpas de energia 

e a integração com a comunidade local, evidenciada pela colaboração com a prefeitura para 

suprir necessidades sociais, marcando a maturidade dessas práticas sustentáveis, refletindo uma 

mudança intrínseca na percepção das empresas em relação à responsabilidade ambiental e 

social. 

 

 

4.3. MOTIVADORES E INIBIDORES PARA SUSTENTABILIDADE 

 

 

A indústria têxtil brasileira passa por uma significativa transformação na busca por 

práticas mais sustentáveis. Inicialmente, observa-se uma resistência marcante por parte das 

empresas, que enxergam a transição como um desafio operacional e custoso. O depoimento de 

um dos entrevistados reflete esse sentimento:  

 

No começo soava muito estranho, então toda a mudança que te tira da sua zona de 

conforto ali, pô, cara, vou ter que perder tempo, vou ter que contratar pessoas para 

pesar lixo? Então, no começo não fazia muito sentido, então todo mundo estranhava 

pagar pra jogar lixo fora, tá? É perder tempo com a equipe, é separando, perder 

equipe com gente pesando, puta que perca de tempo e realmente no começo você 

falava meu não vai me agregar em nada. Então, eu vou te falar que foi o próprio 

cliente e a própria ABVTEX (ENT1). 
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Em concordância com os pontos trazidos pelo Ent1, o ENT7 também provocou que a 

preocupação com as temáticas sustentáveis também veio de fora “inicialmente com ABVTEX 

e posteriormente o Grupo Soma. O que aborda mesmo é o Grupo Soma”. Por outro lado, este 

mesmo entrevistado enfatiza que não são todos os clientes que possuem essa visão: “A gente 

produzia para o grupo Restoque, por exemplo, a exigência deles era ter ABVTEX. Não havia 

um acompanhamento ou sugestões, uma discussão sobre isso nunca, nunca teve nada assim”. 

Essa visão enfatiza ainda mais que algumas empresas focais estão mais preocupadas com a 

reputação e imagem para mitigação de riscos do que, de fato, com a sustentabilidade. 

Essa resistência inicial destaca uma compreensão limitada dos benefícios a longo prazo 

da sustentabilidade. Contudo, a imposição de regulamentações ambientais e as crescentes 

demandas dos clientes emergem como impulsionadores fundamentais para a mudança. 

 

É óbvio que ajuda essa cobrança de vocês. Ela nos impulsiona mais rápido. Ah, se 

Renner não tivesse me exigindo o gás carbono, talvez eu fosse levar mais uns 2 anos 

para fazer [...] então a cobrança ela impulsiona, sim, mas ela tem que fazer sentido, 

não só pelo planeta, mas também pela sustentabilidade de valor de custo, né? É a 

junção dos 2. E se eu não pagar imposto, eu caio fora da ABVTEX, simples! 1 + 1 é 

2. Não existe 3 (ENT6). 

 

A legislação relacionada ao controle de efluentes e caldeiras é apontada como um fator 

inicial no processo (ENT3). “A primeira coisa foi a legislação. Alguns órgãos do governo 

exigem alguns posicionamentos para utilização de caldeiras e controle de efluentes. Depois foi 

a exigência dos clientes”. Além disso, a pressão exercida pelos clientes, que buscam produtos 

de empresas engajadas em práticas sustentáveis, é reconhecida como um motivador 

significativo: "Nosso cliente precisa fazer de certa forma um marketing, e esse apelo social pela 

sustentabilidade acaba fazendo uma pressão sobre a produção. Então, a motivação foi mais por 

uma necessidade comercial" (ENT2). 

A dualidade entre sustentabilidade e rentabilidade surge como um tema recorrente nas 

entrevistas. A necessidade de equilibrar práticas sustentáveis com eficiência operacional é vital 

para a manutenção da competitividade. Um entrevistado destaca essa pressão: "É como ter uma 

empresa do tamanho de um transatlântico, tendo que fazer a curva igual um jet-ski" (ENT6). A 

conscientização crescente dos clientes é apontada como uma vantagem competitiva, ressaltando 

a importância da sustentabilidade no cenário empresarial atual: "Está se tornando uma exigência 

e os clientes estão começando a se conscientizar, então precisamos disso para continuar 

competitivos" (ENT5). A visão do ENT5 quanto a sua adaptação aos requisitos de 
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sustentabilidade reforçam a literatura sobre a SSCM (AHI e SEARCY, 2015) e o receio sobre 

a perda de competitividade das empresas que não aderem às práticas sustentáveis (BHANDARI 

et al., 2022; PORTER; VAN DER LINDE, 2017; VAN HOEK, 1999), assim como o ENT4: 

 

Somos uma empresa muito nova. Estamos em funcionamento de verdade há 7 anos. 

Entendemos o desafio da sustentabilidade após entrar na Renner. Percebemos que 

para crescer dentro dessa empresa precisávamos levar mais a sério o que eles 

estavam buscando. Fomos motivados pelos eventos e pelas provocações da Renner. 

Acreditamos que está na hora de criarmos uma identidade própria frente à 

sustentabilidade. 

 

Outros entrevistados, avaliaram a sustentabilidade como possibilidade de competir no 

mercado a partir das questões sustentáveis implementadas e, logo depois, enxergaram 

vantagens competitivas que abrangem a redução de custos dentro da empresa. “Começamos 

como uma obrigação e agora enxergamos como uma oportunidade de redução de custos e 

ganhos financeiros. Por exemplo, conseguimos reduzir cerca de R$30 a R$40 mil reais ano com 

resíduos e com energia cerca de R$500 mil por ano” (ENT3). Essa percepção de redução de 

custo reforça as contribuições Srivastava (2007), onde o investimento em práticas ambientais 

resultam em economia de recursos, redução de desperdício e, consequentemente, melhorias na 

produtividade. 

Ainda, contribuindo com as respostas do ENT3, o ENT6 enfatiza que os motivadores 

para seguir com a sustentabilidade e a implantação das práticas foram meramente econômicos: 

“Dinheiro! Meu Deus, mas a Renner pode vir aqui pedir o que ela quiser. Se não tiver lucro, 

meu amigo, por que que eu vou colocar?”. 

Entretanto, a implementação efetiva de práticas sustentáveis enfrenta desafios sociais e 

culturais. A resistência à mudança é evidente, especialmente quando as intenções sustentáveis 

se chocam com os objetivos comerciais e fogem do alcance dos próprios fornecedores, mas que 

sentem o movimento pela volatilidade de demandas ou coleções com foco em sustentabilidade 

de forma mais extravagante: "Não existe conscientização por parte da sociedade. Não existe 

aderência da sociedade para que produtos sustentáveis de verdade sejam produzidos, por 

questão de preço" (ENT4). Essa discordância entre as intenções e a percepção do consumidor 

destaca a necessidade de uma mudança cultural mais profunda. 

Por outro lado, a mudança cultural e a avaliação dos aspectos ambientais parecem ser 

diferentes entre os entrevistados. Alguns, acreditam que a sustentabilidade precisa ser feita, mas 

precisa trazer retornos financeiros. Para outros, que acreditam no retorno financeiro, enxergam 

que fazer mais pelo meio ambiente e pelo bem-estar social é uma responsabilidade de todos. 
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Eu acho que é um mix para falar bem a verdade... lá no começo, que nem quando a 

gente construiu o primeiro galpão, que foi feito a parte de captação de água. Isso já 

é algo que né, veio do meu pai, que ele já tem interesse. A gente tem algumas telhas 

translúcidas para ter um pouco mais de iluminação natural. Então, isso é uma coisa 

que já de muito tempo é, né? Veio com ele, é a parte de auxílio as famílias também é 

uma coisa que é dele, então que ele também sempre trouxe muito para a empresa, 

então de cultura familiar mesmo, né?(ENT8). 

 

A transição para práticas sustentáveis na indústria têxtil brasileira é um processo 

complexo, envolvendo desafios econômicos, sociais e culturais. A compreensão desses desafios 

é essencial para orientar políticas públicas, estratégias empresariais e esforços individuais em 

direção a uma indústria mais sustentável e responsável. A integração efetiva de práticas 

sustentáveis não apenas atende às demandas do mercado, mas também contribui para a 

resiliência a longo prazo da indústria, fortalecendo sua posição no cenário global. A fim de 

auxiliar na organização das ideias trazidas pelos entrevistados e compreender as motivações 

iniciais da indústria de confecção têxtil foi estruturado a tabela 14.  

 

Tabela 14 - Fatores motivadores para trajetória da sustentabilidade na cadeia 

Fatores Motivadores Descrição 

Exigências Legais e 

Regulatórias 

Atendimento a regulamentações e legislações 

ambientais governamentais para garantir 

conformidade. 

Pressão do Cliente e 

Marketing Sustentável 

Resposta à demanda de consumidores por práticas 

sustentáveis, além de estratégias de marketing focadas 

em responsabilidade ambiental. 

Economia de Custos e 

Lucro 

Adoção de práticas sustentáveis como meio de reduzir 

custos operacionais, especialmente em gestão de 

resíduos e consumo de energia. 

Desafios de Mercado e 

competitividade 

Busca pela sustentabilidade como requisito para 

manter competitividade em um mercado global onde 

consumidores valorizam práticas responsáveis. 

Consciência Cultural 

Incorporação da sustentabilidade nos valores 

fundamentais da empresa e na cultura organizacional 

desde a sua fundação ou ao longo do tempo. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas entrevistas. 

 

Entretanto, a implementação de práticas sustentáveis associadas as motivações 

anteriormente comentadas, enfrenta uma série de desafios intrincados que refletem as realidades 

competitivas e econômicas do mundo corporativo. Uma das questões mais proeminentes é a 

competição acirrada no mercado, onde o preço muitas vezes se sobrepõe às práticas 

sustentáveis, como ressalta o ENT1, afirmando que, "na hora de comprar, o cliente não quer 

saber [...] Pra Ele é preço. Então ele não quer saber, pô amanhã eu não vou pagar R$1,00 a mais 
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a empresa X porque ela tem lá 3 caras separando o lixo, porque ela quer preço, cara." Essa 

pressão por preços mais competitivos cria um ambiente onde a redução de custos muitas vezes 

se sobrepõe aos esforços em direção à sustentabilidade.  

Essa abordagem de custo também está presente nas respostas de outros entrevistados, 

como o caso do ENT6, que apesar de enfatizar que não existem barreiras, menciona que a 

sustentabilidade econômica vem antes da ambiental. 

 

Nenhuma. Absolutamente nenhuma. É o real! Então assim, vocês querem falar 

‘balela’, vocês podem falar o que vocês quiserem, mas a prática, se o preço não cobrir 

os custos fica f*** a brincadeira toda. Então nós vamos colocar assim os nossos 

propósitos, nossos valores que a gente tem que ser sustentável, e sustentável em todos 

os sentidos, inclusive na última linha do DRE. 

 

Os custos associados à implementação de práticas sustentáveis também emergem como 

um desafio considerável. ENT11 destaca que "o custo é a maior barreira hoje" e aponta para as 

dificuldades econômicas enfrentadas pelas empresas. Além disso, o ENT9 enfatiza 

especialmente as mudanças repentinas na legislação (MP118514). As políticas governamentais 

também estão presentes na literatura como uma oportunidade para a transição e um caminho 

para que os fornecedores se tornem sustentáveis (KHAN et al., 2021a). Encontrar um equilíbrio 

entre a busca pela sustentabilidade e a manutenção da estabilidade financeira é uma questão 

delicada que muitas empresas enfrentam atualmente. 

 

E aí a questão económica também, né, porque nós fomos surpreendidos no segmento 

pela MP 1185, né? A gente está tendo uma dificuldade porque você não teve tempo 

de se adaptar, então às vezes você pega esse tipo de pauta e aí você tenta colocar 

uma pauta da sustentabilidade, e esbarra nesse na questão econômica. Quando você 

põe na balança, fala, pô, cara, deixa isso para lá porque eu preciso, agora, é me 

preocupar com então sustentabilidade do negócio, né? (ENT9). 

 

O custo é a maior barreira hoje, mas é o custo do de implementação da ação. Assim, 

eu vou falar sobre o custo do ambiental, mas é que tudo demanda muito investimento 

para a gente fazer, então vou fazer agora uma estação de tratamento. A gente tem um 

equipamento que custou R$2.000,000,00. A estação de tratamento toda, como ela está 

hoje, ela custou mais de R$10.000.000,0. Então a gente sabe que não é qualquer 

empresa que vai conseguir fazer esse investimento, ainda que tenha sido feito de 

forma gradativa (ENT11). 

 

 
14 A MP 1185 Dispõe sobre o crédito fiscal decorrente de subvenção para a implantação ou a expansão de empreendimento 

econômico. A medida foi suspensa para estados que possuíam incentivos fiscais e as empresas começam a pagar mais impostos.  
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A tecnologia, apesar de muitas vezes vista como uma solução para muitos desafios, 

também apresenta barreiras para a sustentabilidade. ENT8 destaca a necessidade de inovações 

tecnológicas na reciclagem de materiais para tornar os processos mais eficientes e econômicos, 

assim como trazido pela literatura a partir da necessidade de inovações tecnológicas na 

reciclagem de materiais é destacada como crucial para tornar os processos mais eficientes e 

econômicos (KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). O desenvolvimento de tecnologias 

que permitam a reciclagem de materiais de forma mais acessível e eficaz torna-se crucial para 

superar essas barreiras. Já o ENT9 destacou desafios para o setor quando menciona que “talvez 

passe pela indústria aí que produz o tecido de começar a aparecer novas formas. Um dos 

investimentos que a gente fez foi adquirir uma impressora digital, né? Pelo menos a gente não 

vai precisar mais ficar produzindo estampas”.  

Essa visão retrata não apenas uma necessidade de novos métodos para se tornar 

sustentável, como alternativas financeiramente viáveis e aplicáveis na indústria têxtil. Um olhar 

diferenciado quanto a isso também está presente na logística reversa, como mencionado pelo 

ENT5, que pratica, mas enfatiza que é um processo caro. 

Outro desafio significativo surge da resistência dos consumidores em adotar 

completamente práticas sustentáveis, conforme mencionado por ENT2. Mesmo que empresas 

estejam empenhadas em ações sustentáveis, a mudança de mentalidade por parte dos 

consumidores ainda é necessária para que essas práticas se tornem a norma. Essa resistência 

reflete a necessidade de uma educação contínua e campanhas de conscientização eficazes. Um 

outro exemplo trazido pelo ENT11 é que: 

 

Todo mundo quer muito, mas pagar por uma peça sustentável por um produto 

sustentável, isso já é um problema. Quem realmente diz ‘Ah não, vou pagar mais 

porque essa peça... então assim, até para a marca fazer com que o cliente entenda o 

valor é difícil. Hoje ainda temos essas barreiras. Hoje a gente tem um consumidor 

um pouco mais consciente, mas não o suficiente exatamente para poder pagar mais. 

 

Outro ponto crítico é a falta de conhecimento e conscientização, tanto entre 

colaboradores quanto fornecedores. Essa barreira evidencia a necessidade de uma abordagem 

educacional, tanto interna quanto externa, para promover a compreensão da importância das 

práticas sustentáveis. “Falta de conhecimento mesmo [...] Tipo, meu Deus, eu preciso tirar 

1.000 peças e tô preocupado com o latão do lixo? Não quero saber do latão do lixo. É bem 

delicado assim, né? O retrato da nossa sociedade, né?” (ENT7). O ENT8 também contribui com 

a mesma visão sobre o conhecimento quando menciona que “nem todos têm tempo, às vezes 
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conhecimento, às vezes o dono da facção é o que costura, é o que administra, o que faz nota, 

né?”. Essa barreira evidenciada pelos entrevistados corroboram com as contribuições de 

Bhandari et al. (2022) e Khan, Ponte e Thomsen (2020). 

Diante desses desafios, é essencial explorar estratégias promissoras e perspectivas 

futuras que possam impulsionar efetivamente a sustentabilidade empresarial. A mudança de 

mentalidade, tanto dos consumidores quanto das empresas, pode ser alcançada por meio de uma 

educação e comunicação eficazes. Campanhas de conscientização, como sugerido por ENT5, 

que enfatizem os benefícios ambientais e sociais das práticas sustentáveis podem influenciar 

positivamente a mentalidade dos consumidores. 

A formação de parcerias e redes de colaboração, como sugerido por ENT7, pode 

fortalecer os esforços individuais das empresas. Compartilhar conhecimento sobre 

sustentabilidade e envolver terceirizados nesse processo pode criar uma comunidade 

comprometida com práticas sustentáveis. 

Ainda, abordagens políticas e econômicas favoráveis à sustentabilidade, como 

incentivos fiscais e políticas governamentais, podem amenizar os impactos econômicos 

imediatos associados à transição para práticas mais sustentáveis, conforme apontado por 

ENT11. Essas estratégias integradas têm o potencial de pavimentar o caminho para um futuro 

mais sustentável, onde os princípios ambientais, sociais e econômicos coexistam de maneira 

equilibrada no cenário empresarial global. A seguir, a tabela 15 demonstra os principais 

inibidores para a sustentabilidade na visão dos entrevistados. 

 

Tabela 15 - Inibidores para implementação de práticas sustentáveis 

Fatores inibidores Explicação 

Competição por Preços 

Destacado pelo ENT1, a pressão competitiva no mercado muitas vezes leva as 

empresas a priorizarem o preço sobre práticas sustentáveis. A busca por preços 

mais baixos pode ser um inibidor significativo para a adoção de medidas 

sustentáveis. 

Custos Associados à 

Implementação 

ENT11 destaca os custos como uma barreira importante, indicando que a 

implementação de práticas sustentáveis pode ser economicamente desafiadora 

para as empresas, especialmente diante de mudanças na legislação. 

Resistência dos 

Consumidores 

ENT2 ressalta que a resistência por parte dos consumidores em adotar práticas 

sustentáveis é uma barreira significativa. A mudança de mentalidade dos 

consumidores é essencial para a normalização dessas práticas. 

Barreiras Tecnológicas 

ENT8 destaca a falta de avanços tecnológicos, especialmente na reciclagem de 

materiais, como um inibidor para a sustentabilidade empresarial. Melhorias 

tecnológicas são cruciais para tornar os processos mais eficientes e acessíveis. 

Falta de Conhecimento e 

Conscientização 

ENT7 menciona a falta de conhecimento e ignorância como uma barreira, 

sublinhando a necessidade de uma abordagem educacional para promover a 

compreensão da importância das práticas sustentáveis. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas entrevistas. 
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Ao longo da análise foi possível perceber que um dos motivadores para a trajetórias das 

empresas fornecedores no caminho da sustentabilidade foram os clientes. Através de seus 

impulsos e questionamentos, sejam através de coletas de dados, sejam através de auditorias 

conduzidas por empresas terceiras, os fornecedores iniciaram, na sua grande maioria a 

implementar práticas sustentáveis em seus negócios. Mas, além das cobranças dos clientes, 

quais foram os outros atores de mercado que contribuíram para que a cadeia de fornecedores 

da confecção se tornasse mais sustentáveis? A próxima seção, com base nas entrevistas, traz 

insights sobre o ecossistema. 

 

 

4.4. ATORES DE MERCADO NO FOMENTO À SUSTENTABILIDADE 

 

 

Emergem, ao longo da análise, diversas perspectivas e abordagens em relação à 

sustentabilidade na indústria de confecção. As entrevistas abordam os temas de colaboração 

entre empresas e entidades, além do papel das organizações e clientes na promoção da 

sustentabilidade. 

Durante a entrevista com o ENT1 foi possível destacar a problemática do "descarte 

inadequado de resíduos" na região do Brás, região conhecida de São Paulo por ter empresas de 

confecção, tecidos, fios, entre outros, atribuindo parte da responsabilidade aos governantes. A 

preocupação vai além do cumprimento das normas, envolvendo também ações práticas para 

lidar com o problema. Durante a entrevista foi possível entender a necessidade de maior 

"colaboração entre as empresas e órgãos governamentais" na busca por soluções eficazes. Um 

dos exemplos trazido pelo ENT1 foi durante a sua participação no Comitê proporcionado pela 

ABIT onde “estava se falando da quantidade de resíduos jogadas na  rua pelo mercado 

informal”, demonstrando que existe uma participação ativa da empresa e conversa com a 

entidade para promoção da sustentabilidade.  

Em contrapartida, o entrevistado comentou “que os próprios governantes estavam 

cobrando a ABIT sobre ações sobre isso”. Ou seja, apesar dos esforços do ENT1 na busca pela 

sustentabilidade e sua ativa participação nos comitês regionais, a participação da ABIT na ajuda 

para a sustentabilidade estava camuflada de cobranças aos empresários. Ainda, o mesmo 

empresário enfatiza: 
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Aqui tá demais na minha rua! Eu aqui mesmo faço da parte certa, mas eu tenho na 

minha rua, aqui 3 o ‘fabriquinhas’, a gente chega aqui de manhã, a gente vê os lixos 

todos na rua, o pessoal pega o lixo só pra tirar o saco, vira de ponta cabeça, joga no 

meio da rua para levar 1 saco embora. Os atores ajudaram com cobrança e ameaça, 

né? Eu lembro até hoje, quando foi o nosso choque, né? Chegou uma carta do órgão 

público dizendo que ‘a partir de hoje você só pode jogar 4 sacos de 200 litros na rua’. 

o caminhão do lixo vai pegar na porta da tua empresa. Se você gerar mais que 4 

sacos durante o dia, você é obrigado a procurar uma empresa ou parceiro e pagar. 

 

O ENT2 destaca a relação direta com os "clientes como impulsionadores da 

implementação de práticas sustentáveis", pois são eles, os clientes que injetam capital no 

negócio através de suas compras. Assim, “acaba cobrando da gente a questão da 

sustentabilidade”. Contribuindo com mesma percepção, o ENT3 não só enfatiza a participação 

do cliente como principal fonte de ajuda, mas considera a ajuda como uma consultoria gratuita. 

 

Quem mais ajuda nessas práticas são os próprios auditores que nossos clientes 

enviam. Como eles andam muito e visitam vários outros confeccionistas, eles já têm 

um olhar voltado para isso e acabam fornecendo quase uma consultoria gratuita pra 

gente. 

 

Além deles, foi perceptível compreender que os clientes são os principais atores 

mobilizadores para a busca da sustentabilidade na cadeia de suprimentos têxtil. O ENT5 

comentou que “próprios clientes nos incentivam bastante nessa pegada de sustentabilidade”. O 

ENT4 reforça essa mesma visão quando fala que “o primeiro é o cliente”. O ENT6, ENT7 e 

ENT8 também endossam a influência dos clientes. A ênfase que o "cliente como o principal 

impulsionador de práticas sustentáveis" é um argumento fortemente explícito trazido pelos 

entrevistados.  

A cobrança das práticas sustentáveis impulsionada pelos clientes aos seus fornecedores 

também é mobilizada por ferramentas estruturadas pelos clientes a fim de auxiliar a coleta de 

dados e informações dos fornecedores. Esses dados são utilizados como forma de 

monitoramento da cadeia, mas também como evidência para certificações e índices de mercado 

como, por exemplo, ISE, Sistema B, entre outros. 

 

Sim, eu tive bastante de ajuda do pessoal da Renner, né? Hoje a gente tem um 

dashboard dentro do portal onde eu lanço, né? Quanto a gente produz de peça? 

Quanto a gente gera de resíduo? Quanto de químico? Enfim, daí tudo isso aparece 

pra mim, uma tela e tem vários mapinhas e estatísticas (ENT8). 

 

O ENT7 lamenta a falta de "troca de informações e colaboração entre as empresas", 

destacando a restrição da ABVTEX quando menciona que a “instituição é muito restrita”. Essa 
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visão ressalta a necessidade de uma "abordagem mais aberta e colaborativa" para enfrentar os 

desafios ambientais na indústria de confecção. 

Enquanto critica a falta de "colaboração e acentua a competição" no setor, o ENT4 

destaca um desafio intrínseco na indústria de confecção, onde a "colaboração muitas vezes é 

superada pela concorrência", impedindo o compartilhamento efetivo de práticas sustentáveis. 

“Esse seguimento é muito desunido e não existe colaboração, existe uma dificuldade de trocas 

pois as empresas se veem apenas como concorrentes. A questão da concorrência é a maior vilã”. 

Essa visão de baixa colaboração entre as empresas concorrentes do setor estimula com 

que os empresários se inspirem com empresas internacionais do segmento. O ENT6 

compartilha uma visão de "inspiração internacional, citando o CITEVE15 de Portugal".  

 

Eles são inspiradores. Eles sim eu sigo e sigo quem segue eles. Já fui visitar. Sigo 

empresas que estão lá dentro, eles estão fazendo um p*** de um trabalho em relação 

à sustentabilidade como um todo, pensando no resultado também. Então assim, eu os 

sigo porque é hoje quem fala com os meus princípios e meus valores. Eu faço tudo o 

que ABVTEX me manda fazer, tudo que a Renner me manda fazer, tudo que é C&A, 

tudo que todo mundo manda. Agora, quem eu me inspiro de verdade é na Europa. 

 

Além do CITEVE, outras empresas do setor parecem compartilhar seus conhecimentos 

através de consultorias em prol da sustentabilidade com a cadeia de suprimentos. Um dos 

exemplos trazidos pelo ENT3 é o SENAI que o ajuda nas “questões de energia e práticas de 

produtividade”. Outros entrevistados utilizam de seus próprios recursos para melhorar seus 

processos internos e que facilitam as questões burocráticas e sociais junto aos seus clientes.  

 

A gente inclusive agora comprou um sistema supply chain, que ele avalia todos os 

nossos fornecedores, tira as CND’s automáticas e coisa e tal. Então, facilita ainda 

mais o trabalho da minha conformidade, né? Mas assim a gente vai seguindo o que 

vocês vão dando de diretrizes (ENT6). 

 

O ENT9 destaca a existência de programas de investimentos do governo em prol da 

sustentabilidade. Através do Finep, foi possível inovar em maquinários que minimizam os 

impactos ambientais o que é essencial para promover a inovação e a sustentabilidade. No 

entanto, também enfatiza a necessidade de práticas efetivas, indicando que as empresas devem 

aplicar ações sustentáveis de maneira tangível. 

 
15 CITEVE é um Centro Tecnológico, organização privada sem fins lucrativos, sediado em Vila Nova de Famalicão 

e com delegações comerciais no Brasil, Tunísia, Argentina, Paquistão, Chile e México, que disponibiliza as 

empresas do Sector Têxtil e do Vestuário, principalmente PME (90%), um portfólio de serviços que inclui ensaios 

laboratoriais, certificação de produtos, consultoria técnica e tecnológica, I&D+inovação, formação, e moda e 

design. 
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Por outro lado, e para contribuir com a análise sobre o papel e auxílio que os atores de 

mercado trazem para os fornecedores de confecção, foi perguntado, também, como as empresas 

do próprio setor se unem e se ajudam em busca da sustentabilidade, além de entender quais 

práticas foram implementadas ou que participam. 

De acordo com as entrevistas realizadas, observa-se uma divisão entre empresas 

signatárias e não signatárias da ABVTEX. O empresário da ENT1 destaca a disparidade na 

conscientização sobre sustentabilidade, indicando que aqueles que fazem parte de programas 

específicos ou produzem para marcas associadas estão mais propensos a compreender e adotar 

práticas sustentáveis. “É nitidamente, aqui na região, que eles não se preocupam e não sabem o 

que é isso [Sustentabilidade]. Não sabem! Para eles é lixo. Lixo é lixo e acabou”.  

Outro aspecto destacado nas entrevistas é a importância da colaboração e do 

compartilhamento de ideias entre empresas no núcleo de sustentabilidade da região. A ENT2 

sublinha que a busca por sustentabilidade não deve ser encarada como uma competição, mas 

sim como um esforço conjunto para alcançar melhorias. A troca de experiências é percebida 

como um meio eficaz para impulsionar o avanço coletivo em direção a práticas mais 

sustentáveis. 

 

São diversas empresas e todo mundo contribui com ideias, todos com intuito de 

melhoria, pois se entende que precisamos de impacto e precisamos de melhoria, pois 

é um trabalho conjunto, não uma competição. Existe uma colaboração para que todos 

possam entender como as empresas conseguiram alcançar o patamar de 

sustentabilidade em que se encontram (ENT2). 

 

A ENT3, ao citar a Renner como exemplo, evidencia a existência de programas que 

incentivam a inovação em sustentabilidade, promovendo um ambiente propício para a troca de 

ideias e experiências. A premiação anual por boas práticas reforça a abertura para a 

disseminação de conhecimentos e a busca contínua por aprimoramentos. O ENT3 enfatiza que 

o programa estruturado pela Renner proporciona um momento de boas práticas entre as 

empresas do setor e da sua cadeia em prol da sustentabilidade. Uma forma de estimular a 

criatividade e cooperação no setor, porém mobilizado pelo cliente. 

 

A Renner tem um programa que incentiva que todo ano você leve alguma 

inovação/boa prática em sustentabilidade, e o ganhador é premiado. Isso faz com que 

os confeccionistas fiquem ansiosos para mostrar resultados e acaba incentivando 

essa conversa. Participamos disso todos os anos (ENT3). 
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Em contrapartida, o ENT4 reconhece que nem todas as empresas estão igualmente 

abertas a essas trocas, mas ressalta a importância de tal abertura para evitar a estagnação no 

mercado. “Acredito que não, são poucas. Porém já foi pior. Atualmente, quem não se abrir pra 

essas trocas tende a ficar pelo caminho. Pela lógica, as empresas tendem a se abrir mais no 

futuro”. O ENT4 enfatiza ainda um projeto da Prefeitura de Blumenau que, apesar dos desafios, 

aponta para uma tendência de criação de ecossistemas colaborativos entre diferentes setores 

industriais, sinalizando um caminho promissor para a integração sustentável. “É um projeto 

bacana, mas no final ficamos um pouco isolados, e está esfriando, as reuniões estão cada vez 

menores”. 

O ENT6, ao mencionar as visitas a outras empresas, destaca a abertura para compartilhar 

informações sobre práticas sustentáveis. A Renner é citada como exemplo de uma empresa que 

regularmente apresenta projetos inovadores, reforçando a ideia de que a divulgação de boas 

práticas é essencial para inspirar outras empresas a seguir o mesmo caminho. 

 

Eu não vejo por que não. Assim Túlio, porque nada é um segredo de estado, né? Nós 

não estamos falando de um estilo ou de uma forma de produzir que é inovadora. Seria 

pensar muito pequeno, né? Se a gente não abrisse informação [...], mas eu sei que 

tem gente que talvez não abra, mas em relação a isso eu não vejo problema. 

 

O ENT7 destaca a importância das ações realizadas por empresas específicas, como 

lavanderias, fiações e estamparias, na esfera ambiental. Apesar do reconhecimento da 

relevância dessas trocas, o entrevistado aponta para a necessidade de maior disponibilidade por 

parte das empresas para participar ativamente desses intercâmbios. 

De forma diferenciada dos demais, o ENT8 ressalta o uso de grupos no WhatsApp como 

meio de trocar informações entre fornecedores, mesmo sendo concorrentes. Essa prática indica 

uma compreensão de que a colaboração pode ser benéfica para resolver dúvidas específicas e 

compartilhar conhecimentos especializados. O mesmo entrevistado mencionou a presença dos 

sindicatos locais no intuito de auxiliar as empresas do setor na troca de informações e na solução 

de problemas. A participação dos sindicatos também fora mencionada por outros entrevistados 

como o ENT11, ENT1 e ENT2. 

A ENT9 menciona a realização de convenções como parte de uma estratégia para 

envolver todo o ecossistema de subcontratados em discussões sobre sustentabilidade. A 

tentativa de engajamento demonstra uma preocupação em disseminar práticas sustentáveis e 

incentivar a troca de conhecimentos para as empresas terceirizadas da sua própria cadeia. Uma 

ideia que trouxe das convenções anuais realizadas pelos seus clientes. 
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Em suma, as percepções das empresas em relação às trocas sobre sustentabilidade 

variam, mas há uma tendência geral de reconhecimento da importância dessa colaboração. 

Associações setoriais, programas de incentivo, grupos de WhatsApp e eventos específicos são 

exemplos de iniciativas que visam promover a troca de informações entre empresas. A 

sustentabilidade, longe de ser encarada como um segredo comercial, é vista como um esforço 

coletivo para impulsionar o setor em direção a práticas mais responsáveis e conscientes. A 

abertura para a troca de experiências é fundamental para acelerar esse processo e criar um 

ambiente empresarial mais sustentável e colaborativo. 

Para se fazer um contraponto, foi questionado aos entrevistados se as práticas de 

sustentabilidade das suas empresas são compartilhadas, como forma de entender as críticas 

sobre o ecossistema de boas práticas, porém olhando a partir de uma perspectiva individual e 

colocando o entrevistado como fonte de conhecimento, já que são empresas com certificação 

ouro na ABVTEX. A análise das respostas específicas oferece insights valiosos sobre como as 

organizações abordam a sustentabilidade e compartilham conhecimentos no contexto 

empresarial. 

O ENT1 ilustra como a troca de informações pode ser catalisadora de práticas 

sustentáveis. O relato sobre a parceria com os "amigos do bem" destaca a influência positiva 

dessa conexão. A busca por alternativas na destinação de resíduos, como a fabricação de bolsas 

a partir de tecidos excedentes, demonstra a eficácia dessas trocas informais. Essa experiência 

destaca a importância de encontros e iniciativas colaborativas para inspirar práticas mais 

conscientes. O empresário também destacou a abertura da sua fábrica para receber outros 

empresários e trocar informações não apenas sobre sustentabilidade, mas inovações na 

indústria. 

Já o ENT2, apesar de mencionar que ainda não houve trocas específicas, revela uma 

perspectiva de crescimento nesse sentido. A menção de que estão começando a explorar essas 

possibilidades indica um reconhecimento interno da importância da troca de informações para 

avançar nas práticas sustentáveis. 

O ENT3 destaca a transparência como um elemento-chave na divulgação das práticas 

sustentáveis. Ao utilizar o site da Renner como plataforma principal e adotar newsletters 

mensais para informar os clientes sobre as ações internas, a empresa demonstra uma abordagem 

estruturada para compartilhar suas práticas sustentáveis. “Tudo o que a gente faz fica disponível 

no site da Renner. Essa é a única plataforma que utilizamos para expor o que tem sido feito. 

Para divulgar aos nossos clientes, temos um newsletter mensal que informa tudo o que foi feito 

internamente”. 
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O ENT5 traz a ideia de troca direta entre confeccionistas, enfatizando a importância da 

interação entre pessoas que lidam com desafios semelhantes dentro das empresas. Essa 

abordagem mais pessoal pode criar laços mais estreitos e facilitar a disseminação eficaz de 

práticas sustentáveis, mas não demonstrou ter processos estruturados para isso ou uma abertura 

maior para o compartilhamento de práticas. 

A ENT8 destaca a utilização de redes sociais como meio de compartilhar informações 

sobre práticas sustentáveis. Essa abordagem mais pública pode contribuir para uma 

disseminação mais ampla de ideias e incentivar outras empresas a seguir o exemplo. 

A ENT9 aborda que uma das formas de compartilhamento de práticas sobre 

sustentabilidade está materializada através de um indicador chamado de IDF (Índice de 

Desenvolvimento do Fornecedor). O indicador é para avaliar as facções terceirizadas que 

fornecem para sua empresa, sugerindo essa abordagem estruturada para avaliar e integrar 

práticas sustentáveis de forma mais abrangente. 

A ENT11 relata uma mudança na abordagem da empresa em relação à divulgação de 

suas práticas sustentáveis. O início de entrevistas, vídeos e maior interação com a comunidade 

demonstra um esforço deliberado para compartilhar informações e inspirar outros a adotarem 

práticas mais sustentáveis. 

 

No ano passado nós fizemos uma fala para a comunidade aberta, né? Contando 

sobre, falando sobre as nossas práticas. Foi a primeira vez, porque a XXXX tem um 

perfil muito discreto. A gente que pega no pé dela e diz que a gente precisa contar 

para os outros o que a gente faz, porque a gente faz muita coisa, mas não aparece às 

vezes nem na comunidade, nem perto da gente (ENT11). 

 

O ENT4, ENT6 e ENT7 não mencionaram que compartilham suas práticas com 

empresas do mercado. Ainda, enfatizaram a dificuldade de entender como fariam esse tipo de 

atividade ou abordando com certa simplicidade o que se faz dentro da empresa quando se 

menciona: “Eu não acho que é uma coisa inovadora o que a gente faz, entendeu?”. 

Em resumo, as respostas analisadas refletem uma variedade de abordagens em relação 

à troca de informações sobre sustentabilidade. Desde parcerias informais até estratégias mais 

estruturadas de divulgação, as empresas exploram maneiras diferentes de colaborar e inspirar 

práticas mais responsáveis. Essas perspectivas individuais compõem um panorama 

diversificado das atitudes das empresas em relação à sustentabilidade no contexto empresarial 

contemporâneo.  
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Para sintetizar as informações desta seção, foi realizado um esquema que compila as 

contribuições dos entrevistados quanto a participação dos atores de mercado nas temáticas de 

sustentabilidade. Foram agrupadas contribuições e dificuldades em prol da sustentabilidade e 

dificuldades na figura 11. 

 

Figura 11 – Atores de mercado em prol da sustentabilidade: contribuições e desafios 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

4.5. FATORES QUE INFLUENCIAM AS PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA CADEIA 

DE SUPRIMENTOS 

 

 

Diferente da seção anterior, mas com ideias similares a figura 11, esta seção dá luz a 

potenciais opiniões e possíveis práticas, na visão dos fornecedores, que podem ajudar ou 

incentivar a tornar a cadeia de confecção mais sustentáveis. As entrevistas com os 

representantes dessa indústria proporcionaram uma visão abrangente, revelando tanto desafios 

quanto potenciais soluções para a construção de uma rede mais integrada e eficiente, além de 

facilitar a implementação de práticas sustentáveis em conjunto ou pelas empresas focais. 

Um ponto recorrente nas entrevistas é a questão dos benefícios fiscais. O ENT1 destaca 

a importância de incentivos financeiros como meio de estimular a participação na cadeia têxtil. 
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Essa percepção sugere a necessidade de políticas públicas que reconheçam e recompensem 

práticas sustentáveis e colaborativas. Um possível caminho seria a articulação junto às 

autoridades fiscais para a criação de incentivos específicos que motivem a adoção de práticas 

mais responsáveis e compartilhamento de conhecimento. 

 

Eu vou ser bem sincero, cara, acho que se isso aí vier com o nosso bolso, falar ‘p**** 

se você gerar tanto de reciclagem de lixo, cara que fosse meio por cento a menos no 

imposto, teria um benefício fiscal. Um crédito em algum ‘impostinho’ pequeno no ISS. 

Tipo, faz isso que você vai ter o benefício disso (ENT1). 

 

Outro ponto relevante é a busca por selos de sustentabilidade, conforme destacado pelo 

ENT2. Além de gerar retorno financeiro, esses selos se tornam um diferencial competitivo, 

atraindo consumidores que valorizam práticas ambientalmente responsáveis. Nesse sentido, a 

criação de uma iniciativa conjunta para desenvolver um selo de sustentabilidade específico para 

a cadeia têxtil regional poderia fortalecer a cooperação entre os participantes e promover um 

padrão mais elevado de práticas ambientais e sociais. 

A proposta de uma plataforma de divulgação, semelhante à da Renner, apresentada pelo 

ENT3, é uma sugestão prática para facilitar o compartilhamento de informações. Essa 

plataforma poderia servir como um hub centralizado, onde os participantes da cadeia têxtil 

poderiam compartilhar boas práticas, inovações e desafios. Além disso, poderia ser explorada 

a possibilidade de estabelecer parcerias com outras empresas focais no setor para ampliar o 

alcance e a visibilidade dessas iniciativas. 

O ENT4 aponta para a falta de conscientização no setor e sugere a reformulação do 

sindicato da indústria têxtil como um possível canal de comunicação. Essa observação ressalta 

a importância de estruturas institucionais adequadas para facilitar o diálogo e a colaboração 

entre os membros da cadeia. Uma abordagem proativa envolveria o engajamento direto com o 

sindicato, propondo reformas e iniciativas que estimulem a participação ativa dos envolvidos. 

 

Primeiramente precisamos de um canal de comunicação. Quando se pensa em um 

canal, a primeira coisa que se vem em mente é o cliente. Pensando de uma forma 

macro, falta conscientização do setor para se juntar e criar um núcleo para discutir 

projetos. Um possível canal seria o sindicato da indústria têxtil, depois de uma 

reformulação, pois atualmente o sindicato está muito obsoleto (ENT4). 

 

A proposta de um portal para compartilhar boas práticas, mencionada pelo ENT5, pode 

ser aprimorada ao considerar a criação de uma plataforma regional exclusiva para a cadeia 

têxtil. Essa plataforma pode não apenas divulgar informações, mas também permitir interações 
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mais diretas entre os fornecedores, incentivando a formação de uma comunidade virtual que 

promova a colaboração contínua. 

A ENT6 destaca a formação de um time de fornecedores não concorrentes, visando a 

melhoria ambiental. Essa abordagem inovadora poderia ser ampliada para incluir programas de 

capacitação conjunta, workshops e até mesmo projetos de pesquisa colaborativa. A ênfase seria 

em compartilhar conhecimentos técnicos, práticas sustentáveis e soluções inovadoras, 

promovendo uma abordagem coletiva para desafios ambientais. A provocação para serem 

empresas não concorrentes estava delimitada pelo segmento da empresa, ou seja, empresas de 

segmentos complementares como Tecido Plano, Biquini, Jeans e Malha Retilínea, por exemplo. 

Pois, de acordo com o entrevistado, só assim os atritos de compartilhamento seriam reduzidos. 

 

Sendo bem honesta?! Montar um time de fornecedores que não são concorrentes, que 

estejam lotados de serviço. E que tu vai colocar em uma sala ou numa call e cada um 

vai falar para o outro e deixar bem claro: Aqui ninguém quer que vocês passem 

estratégia de vocês. A gente só está pensando em como ajudar o meio ambiente de 

uma melhor maneira, com as melhores práticas de cada um de vocês (ENT6). 

 

A sugestão de encontros mensais para trocas, apresentada pelo ENT7 e ENT8, ressalta 

a eficácia das associações empresariais. No entanto, a resistência cultural mencionada indica a 

necessidade de estratégias específicas para superar essa barreira. Incentivar uma mentalidade 

de portas abertas, através de ações como visitas técnicas e intercâmbios entre empresas, pode 

ser uma maneira eficaz de promover uma cultura mais colaborativa. 

A ENT9 destaca a influência positiva dos grupos de discussão, especialmente em 

eventos como os promovidos pela Renner. Essa abordagem poderia ser expandida por meio da 

criação de eventos regulares dedicados à cadeia têxtil regional, abordando temas como 

sustentabilidade, inovação e melhores práticas empresariais. 

Concluindo, as sugestões e insights dos entrevistados apontam para a necessidade de 

uma abordagem multifacetada para fortalecer a colaboração na cadeia têxtil. Incentivos fiscais, 

selos de sustentabilidade, plataformas de divulgação, canais de comunicação reformulados, 

grupos de discussão e ações para superar resistências culturais são componentes cruciais para 

construir uma rede mais coesa e consciente. A tabela 16 compilada esses principais motivadores 

que poderia não apenas impulsionar a eficiência operacional, mas também promover práticas 

mais sustentáveis e éticas em toda a cadeia têxtil regional. 

 



107 

 

Tabela 16 - Ações para implementação de práticas sustentáveis 

Ações práticas Evidências do campo 

Incentivos Fiscais 

Sugere a articulação junto às autoridades fiscais 

para criação de incentivos específicos que 

motivem práticas mais responsáveis. 

Selos de 

Sustentabilidade 

Propõe a criação de um selo de sustentabilidade 

específico para a cadeia têxtil regional para 

promover práticas mais elevadas. 

Plataforma de 

Divulgação 

Sugere a construção de uma plataforma para 

facilitar o compartilhamento de informações e 

servir como um hub centralizado para 

compartilhar boas práticas, inovações e desafios 

na cadeia têxtil. 

Programas de 

capacitação 

conjunta 

Propõem a criação de programas de capacitação 

conjunta, workshops e projetos de pesquisa 

colaborativa. 

Maior participação 

dos sindicatos 

regionais 

Sugere encontros mensais para trocas e destaca a 

eficácia das associações empresariais.  

Visitas Técnicas 

Incentivar visitas técnicas e intercâmbios entre 

empresas para promover uma cultura mais 

colaborativa e aberta. 

Grupos de trocas de 

boas práticas 

Influência positiva dos grupos de discussão, 

especialmente em eventos promovidos pelos 

clientes  

Eventos temáticos 
Expansão dos eventos para temas específicos, 

como sustentabilidade e inovação. 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas entrevistas. 

 

Além de entender como os fornecedores podem ser mais sustentáveis, foi questionado 

se os mesmos possuem perspectivas futuras quanto a temáticas e como essas estratégias estarão 

presentes no seu negócio. A próxima seção exemplifica a visão desses fornecedores. 

 

 

4.6. SUSTENTABILIDADE COMO FATOR DE COMPETITIVIDADE 

 

 

Muitos entrevistados comentaram que a sustentabilidade no Brasil ainda está no início 

e que há muito a se percorrer, mesmo sendo um país com abundância de recursos. Esta seção 

tem como objetivo entender a visão dos fornecedores sobre a sustentabilidade e como enxergam 

a mesma no futuro para o setor e para seus negócios, já que, está associada a uma perda de 

competitividade para as empresas que não aderem a práticas sustentáveis (BHANDARI et al., 

2022; PORTER; VAN DER LINDE, 2017; VAN HOEK, 1999). Dessa forma, foi estimulado 
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os entrevistados a pensarem sobre a sustentabilidade no futuro e como eles enxergam essa 

temática na sua estratégia de comercialização. 

O ENT1 expressou otimismo sobre a potencial valorização das práticas sustentáveis, 

destacando a importância de evidenciar os diferenciais da empresa. Ele ressaltou a necessidade 

de conscientizar tanto a concorrência quanto os consumidores sobre o valor agregado de tais 

práticas. Segundo ele, "não dá para medir" o impacto imediato, mas acredita que, com o tempo, 

o mercado reconhecerá o esforço. 

 

Foi dado! Estamos subindo o primeiro degrau de uma grande escada. Não estou 

colhendo nenhum fruto ainda, mas tem muita gente que fala: ‘nossa, eu não conhecia 

a empresa assim’; ‘Eu não tinha a impressão de que a empresa fazia isso’; ‘Nossa, 

vocês são incríveis’. Então assim, eu acho que ainda não dá para medir. Mas em 

algum momento isso será valorizado (ENT1). 

 

Por outro lado, o ENT2 enfatizou a relevância crescente da rastreabilidade na cadeia de 

produção como um diferencial competitivo. Para ele, a transparência e a divulgação de 

informações sobre a procedência dos produtos têm um impacto positivo no consumidor, 

sugerindo que "existe uma parcela grande da população disposta a pagar mais caro para saber 

da procedência do produto". 

 

Temos um cliente que fez a divulgação disso e outro que fez com consumo de água, 

que estava sendo divulgado para o consumidor final. Então sim, já faz parte da 

estratégia e já conseguimos fazer esse controle. Existe um apelo grande quando se 

fala em marketing e já existe uma parcela grande da população que já está disposta 

a pagar mais caro para saber da procedência do produto (ENT2). 

 

Contrastando com as visões otimistas, o ENT4 destacou um obstáculo cultural à adoção 

generalizada de práticas sustentáveis na moda. Em sua perspectiva, a consciência do comprador 

ainda não atingiu um estágio suficiente para impulsionar uma mudança significativa. Além 

disso, o ENT8 concordou com a tendência global em direção à sustentabilidade na moda, 

apontando desafios relacionados aos custos. Ele observou que, "hoje a gente vê, né? Ah, é muito 

forte essa onda de sustentabilidade, mas aí vem um site lá de fora, né? E aí vem produtos que 

ninguém sabe como são feitos e o pessoal está comprando porque é barato". 

O ENT6 ressaltou a importância da estratégia de comercialização para comunicar 

efetivamente a sustentabilidade aos consumidores. Ele alertou para a falta de conscientização 

do cliente final em relação a certificações, exemplificando com empresas que, apesar de não 

seguir padrões sustentáveis, ainda atraem consumidores. Já o ENT5 reconheceu que as ações 
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de sua empresa atualmente são predominantemente reativas, voltadas para atender às exigências 

dos clientes, indicando uma necessidade de uma abordagem mais proativa em direção à 

sustentabilidade. 

O ENT9 expressou confiança no fortalecimento da pauta de circularidade na moda, 

apontando para um futuro em que a indústria precisará se reinventar. Ele observou que, embora 

ainda haja um caminho longo a percorrer, a sustentabilidade se tornará cada vez mais relevante. 

Assim como o ENT11 que identificou uma mudança nas exigências dos clientes em relação à 

sustentabilidade, indicando que as práticas sustentáveis estão se tornando mais incisivas e 

essenciais para a permanência no mercado. No entanto, ele ressaltou que essa demanda ainda 

não se traduziu em uma valorização financeira efetiva por parte dos consumidores. 

Essas percepções fornecem uma análise rica e multifacetada do atual panorama da 

sustentabilidade na indústria da moda, oferecendo insights valiosos para a compreensão das 

dinâmicas envolvidas e para a formulação de estratégias eficazes na promoção de práticas 

sustentáveis no setor. Em adicional, os fornecedores observam que a sustentabilidade será uma 

cobrança mais presente por mais clientes e um diferencial competitivo, quando questionados 

sobre as suas visões sobre a temática no futuro. 

Cada entrevistado apresenta visões distintas, destacando a complexidade e a diversidade 

de estratégias adotadas por empresas em busca de práticas mais sustentáveis. O ENT1 destaca 

sua preocupação com a economia circular, expressando o desejo de transformar resíduos em 

tecidos reutilizáveis. Ele demonstra a iniciativa de iniciar essa prática sem esperar cobranças 

externas, evidenciando o papel proativo das organizações na promoção da sustentabilidade. "Eu 

visualizo que eu quero que esse tecido volte para mim. Que todo esse lixo realmente vire tecido 

para reutilizar. Cara, que seja pra moda, que seja pra um uniforme escolar." 

O ENT2, por sua vez, enfatiza a importância de projetos em energia fotovoltaica e no 

reaproveitamento de água e resíduos. Ele ressalta o investimento em treinamento para 

conscientizar os colaboradores sobre a sustentabilidade, indicando a integração dessas práticas 

não apenas no ambiente de trabalho, mas também nas vidas cotidianas dos funcionários. "Hoje 

esse é um tema central. A gente tem projetos em energia fotovoltaica e pretendemos seguir 

melhorando nosso sistema de reaproveitamento de água e de resíduos." 

Já o ENT6 destaca a diversificação de canais de venda e produtos com matérias-primas 

sustentáveis como formas de promover a sustentabilidade. Ele ressalta a busca por novas formas 

de utilizar resíduos, transformando-os em produtos lucrativos, exemplificando a possibilidade 

de transformar lixo em móveis. "Ela vai estar mais presente na diversificação de canais de 
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venda. Ela vai estar mais presente na diversificação de produtos com matérias-primas 

sustentáveis." 

O ENT4, ao mencionar o planejamento estratégico da empresa, destaca a necessidade 

de se firmar como organização nos próximos anos. Ele enfatiza a importância de explorar outros 

mercados e parcerias estratégicas com empresas que compartilhem valores sustentáveis e assim 

seguir inovando nessa temática. "Olhando em termos de produto, pra mim não faz sentido, 

como um fornecedor 100% Renner, abrir pra outro varejista na mesma posição de mercado da 

Renner." 

Entretanto, o ENT8 ressalta a importância da colaboração e do suporte externo, 

indicando que, mesmo empresas avançadas em práticas sustentáveis, precisam de ajuda para 

desenvolver tecnologias e superar desafios ambientais. "Acho que ainda tem um caminho pra 

gente trilhar, mas que precisa ter ajuda de muita gente, porque a gente, sozinho, não vai 

conseguir fazer muita coisa." 

 

A Europa já está muito avançada nisso, mas que eles também falaram: "Existem de 

uma lacuna muito grande”. E eu acho que é algo que, imagina, se eles lá que têm 

muito mais recursos, muito mais tecnologia ainda estão penando em muitas coisas 

pra chegar, aqui pra gente também vai demorar essa parte ambiental (ENT8). 

 

Essas diferentes perspectivas e abordagens destacam a complexidade do tema da 

sustentabilidade nas organizações, evidenciando a necessidade de estratégias multifacetadas e 

a colaboração entre diferentes setores para alcançar práticas mais sustentáveis e responsáveis, 

conforme resumido na tabela 17. 

 

Tabela 17 – Estratégias futuras para a sustentabilidade 

Estratégia futura Visão sobre a sustentabilidade 

Economia 

circular 

Expressa otimismo sobre a valorização futura das práticas sustentáveis. 

Destaca a importância de evidenciar os diferenciais da empresa. Iniciativa 

proativa na implementação de práticas sustentáveis, como economia circular. 

Rastreabilidade 
Enfatiza a relevância crescente da rastreabilidade na cadeia de produção como 

diferencial competitivo.  

Parcerias 

estratégicas 
Busca parcerias estratégicas com empresas alinhadas aos valores sustentáveis. 

Diversificação 

de venda e 

canais 

Diversifica canais de venda e produtos com matérias-primas sustentáveis. 

Investe em novas formas de utilização de resíduos, transformando-os em 

produtos lucrativos. 

Colaboração 

Reconhece a importância da colaboração e suporte externo para avançar em 

práticas sustentáveis. Observa a lacuna entre países mais avançados e a 

necessidade de ultrapassar barreiras nacionais. 
Fonte: Elaboração própria. 
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Ao aprofundar o conceito de sustentabilidade com as empresas, como abordado no 

referencial teórico desta dissertação, que engloba aspectos ambientais, sociais e de governança 

conforme definido pelo ESG (COSTA; FEREZIN, 2021), pautado pelo TBL de Elkington 

(1994), foram apresentadas uma diversidade de entendimentos sobre o tema, mas que 

convergem para a importância do TBL. A visão central é que a sustentabilidade vai além do 

comprometimento ambiental, englobando dimensões sociais e econômicas, com foco na busca 

por soluções para a indústria têxtil. No entanto, não foi definido pelos conceitos de governança, 

usualmente utilizados por grandes empresas e corporações e presente em seus relatórios e 

estratégias conforme trazido por Cicchiello, Marrazza e Perdichizzi (2023). Assim, evidencia-

se um distanciamento ou uma lacuna de conhecimento por parte dos fornecedores em relação 

às teorias e estratégias de sustentabilidade das empresas focais às quais fornecem serviços. Este 

cenário corrobora com as descobertas de Khan et al. (2021), que apontam para uma demanda 

crescente sobre os fornecedores sem uma correspondente orientação ou estratégia clara por 

parte das empresas focais.  

Ao aprofundar ainda mais, não apenas no conceito de sustentabilidade, mas quanto as 

práticas executadas por estas empresas é perceptível que a sustentabilidade traz benefícios para 

elas e para o setor. Entretanto, fica claro que grande parte das ações implementadas não foram 

simplesmente idealizadas pelos fornecedores, mas sim de uma construção ao longo do tempo 

impulsionada através de regras estabelecidas pelas empresas focais, necessidade de garantir 

vantagens competitivas e adaptações das legislações ambientais existentes. 

Dentre as práticas ambientais discutidas com as empresas entrevistadas, fica evidente a 

diversidade de ações que vão desde a separação de lixo até a implementação de atos 100% 

circulares, como o reaproveitamento da água da chuva abastecendo toda a estrutura hídrica da 

empresa. Essas práticas, além de promoverem a sustentabilidade, também geram economia de 

recursos e dinheiro.  

E não apenas isso, um ponto de convergência é a ênfase na gestão de resíduos, 

destacando práticas inovadoras. O ENT1, por exemplo, destaca parcerias disruptivas, como a 

colaboração com a "Green tech", que transforma resíduos têxteis em telhas destinadas à baixa 

renda. A reciclagem e o reaproveitamento de resíduos são práticas comuns, evidenciadas pelo 

ENT3, que menciona o descarte responsável de diferentes materiais. A gestão de resíduos é 
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abordada de maneira abrangente, com destaque para a coleta semanal de diversos tipos de 

resíduos, mostrando o compromisso constante das empresas com a sustentabilidade. Esse 

esforço mostra uma consciência crescentes das demandas por práticas mais sustentáveis e 

éticas, alinhando-se com a abordagem proativa das empresas. Entretanto, essa não foi uma 

prática observada pela maioria das empresas, o que poderia ser mais estimulado, pois ajudaria 

a solucionar problemas no meio ambiente e fortaleceria a relação entre diferentes cadeias 

produtivas, como o caso da têxtil e metalmecânica citada acima. Além disso, foi evidenciado 

que essas parcerias são protagonizadas pelos próprios fornecedores, sem o apoio ou indicação 

das empresas focais, entidades do setor ou sindicatos locais, o que poderia facilitar ainda mais 

a implementação de práticas sustentáveis. A eficiência no uso de recursos e a busca por fontes 

reutilizáveis são outros aspectos-chave das práticas sustentáveis adotadas.  

Foi possível evidenciar a implementação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos (PGRS), como determinado pelo DOC1 e pelo ciclo fechado de lavanderia pelo DOC2 

dando destaque para a eficiência no uso da água. Um dos entrevistados citou práticas 

sustentáveis ainda mais complexas como o circuito fechado de água para a produção de jeans, 

tratando-a para reutilização no próprio processo. A incorporação de fontes de energia limpa, 

como painéis solares, reflete o compromisso das empresas com práticas sustentáveis e destaca 

a preocupação com a redução do impacto ambiental, alinhando-se com a busca por energia mais 

limpa. 

Quanto à conformidade com exigências legais e normativas a ABVTEX é destacada 

como um impulso para práticas sustentáveis. No entanto, há também menções à pressão do 

mercado, especialmente da ABVTEX, como motivador para ações sustentáveis, indicando uma 

relação dinâmica do seu desempenho entre regulamentações e atendimento as demandas do 

mercado. Apesar de uma atuação ampla entre as empresas focais e fornecedores, pouco se tem 

percebido uma atuação em prol do conhecimento a fim de ajudar os fornecedores na 

implementação das ações sustentáveis cobradas pela mesma e impulsionada pelas empresas 

focais. A ABVTEX tem papel fundamental nesse cenário, pois é uma certificação exigida pelas 

grandes empresas focais no Brasil, aumentando sua responsabilidade educativa a essa cadeia. 

Essa relação com uma certificadora brasileira difere das percepções trazidas por Khan et. al. 

(2021), pois todos os fornecedores entrevistados nesta pesquisa são obrigados a terem a 

certificação ABVTEX de selo, pelo menos, bronze. Para Khan et. al. (2021), em seu estudo, as 

certificações são voluntárias, mas diferenciais para as empresas competirem no mercado. Até 

que ponto vai o papel da ABVTEX como garantidora e legisladora do mercado? As empresas 
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focais poderiam ter sua própria certificação interna para validar questões sociais e ambientais 

da sua cadeia? 

Em adicional as contribuições citadas acima, a implementação de práticas sustentáveis 

influencia no apetite das empresas em busca de inovação, revelando uma procura constante pela 

sustentabilidade como um diferencial competitivo. Para Khan et. al. (2021) os pioneiros podem 

retirar benefícios da melhoria ambiental, mas quando a maioria ou todas as empresas 

conseguem fazer o mesmo, a pressão competitiva não terá resultados positivos na rentabilidade 

dos fornecedores. E isso foi percebido durante as entrevistas, onde os fornecedores 

determinavam como práticas comuns aquelas que todos fazem, como a separação de lixo, 

pagamentos de guias obrigatórias e governamentais, destinação dos resíduos têxteis, dentre 

outros. 

Foi possível identificar uma preocupação com as gerações futuras por alguns 

entrevistados, alinhados as discussões trazidas no relatório de Brundtland (1987), 

impulsionando a escolha por matérias-primas com menor impacto ambiental como prática 

essencial para preservação da natureza e dos recursos naturais existentes. Mas também, foram 

trazidas provocações para empresas de fabricação de matérias-primas, na busca por tecidos 

mais sustentáveis, com viabilidade econômica para os fornecedores e consumidores, como 

exemplificado pelo ENT4. Temática esta, fundamental, para redução dos grandes volumes de 

descartes e de resíduos têxteis no Brasil, sendo o país um dos mais poluentes do setor do mundo. 

As exigências das empresas focais, destinadas na avaliação dos fornecedores de primeiro nível 

(Tier 1) também poderiam ser atendidas pelos fornecedores de matérias-primas (Tier 2), 

ocasionando um alinhamento maior entre os elos da cadeia produtiva. Realização de ações com 

esses fornecedores e trazer o mesmo direcional e regras poderia ajudar mais rapidamente nas 

adaptações e ofertas de matérias-primas mais sustentáveis. 

A dualidade entre sustentabilidade e rentabilidade foi um tema recorrente relatado nessa 

pesquisa, destacando a necessidade de equilibrar práticas sustentáveis com eficiência 

operacional para manter a competitividade. Alguns entrevistados, inicialmente, encaram a 

sustentabilidade como uma obrigação, mas ao longo do tempo percebem vantagens financeiras. 

A redução de custos dentro das empresas é evidenciada, com exemplos concretos de economias 

significativas, como a redução de consumo de água e de energia. Mas, há críticas em relação às 

pressões por preços mais baixos de grandes varejistas, questionando a viabilidade financeira de 

práticas sustentáveis diante da concorrência, uma visão trazida em pesquisas anteriores e que 

ainda permanecem na pauta (KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). A relação entre 

sustentabilidade e resultado financeiro é enfatizada, destacando a necessidade de equilíbrio 
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financeiro para manter práticas sustentáveis. A última linha do DRE é apontada como o 

verdadeiro indicador de sustentabilidade, evidenciando a interconexão entre práticas 

sustentáveis e viabilidade econômica para fazê-la.  

Iniciativas governamentais e incentivos financeiros das empresas focais para promover 

a implementação de práticas sustentáveis são cruciais. Enquanto alguns programas 

governamentais, como o FINEP, oferecem apoio financeiro, é importante explorar também 

possíveis colaborações com as empresas focais que demandam tais adaptações de seus 

fornecedores. Será que um fundo interno dedicado à sustentabilidade poderia ser estabelecido 

em parceria com essas empresas focais? Ou talvez uma reserva específica, alinhada às políticas 

de benefícios fiscais das empresas focais, possa ser direcionada para impulsionar práticas 

sustentáveis dentro de suas cadeias de suprimentos. 

A implementação de práticas sustentáveis na indústria enfrenta desafios complexos, 

refletindo as realidades competitivas e econômicas do mundo corporativo. A competição 

acirrada no mercado, onde o preço muitas vezes supera as práticas sustentáveis, é destacada 

como uma questão proeminente na visão dos entrevistados e pesquisadores (GRIMM; 

HOFSTETTER; SARKIS, 2014; KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). O foco na 

redução de custos frequentemente prevalece sobre os esforços em direção à sustentabilidade, 

que ressalta a preferência dos clientes por preços mais baixos, independentemente das práticas 

sustentáveis adotadas pelas empresas. Alternativas como escolha de fornecedores chave nas 

empresas focais com o intuito de iniciar projetos novos de sustentabilidade podem ser uma 

alternativa que se alinha aos requisitos de ambas as partes. Para o time de compras, uma vez 

que não serão todos fornecedores e há equilíbrio de estratégias e para o time de sustentabilidade 

que pode atender as necessidades do mercado sem onerar a empresa. Além disso, pode-se 

alinhar com os times de compras uma maior margem para negociação com esses fornecedores 

incluídos em projetos de sustentabilidade, uma vez que estão implementando ações das 

empresas focais para garantir uma aderência melhor aos requisitos e ao futuro. 

A resistência dos consumidores em adotar práticas sustentáveis é mencionada como uma 

barreira expressiva, exigindo uma mudança de mentalidade para que essas práticas se tornem a 

norma. O que se distancia da teoria, onde evidencia que existem pressões do mercado 

consumidor para que as empresas adotem, cada vez mais, ações de cunho sustentável 

(ROMANO, FERREIRA E CAEIRO, 2021). Adicionalmente, para Khan et. al. (2021), as 

empresas focais exigem as adaptações da sua cadeia para uma pegada mais sustentável como 

prevenção de riscos reputacionais junto ao seu consumidor. Em vez de simplesmente criticar o 

comportamento atual do mercado, as empresas focais e seus fornecedores podem explorar 
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alternativas para se diferenciar e demonstrar visivelmente seu compromisso com a 

sustentabilidade, desde que fundamentadas. Algumas soluções já existentes, como a tecnologia 

blockchain, podem ajudar na comercialização de produtos com uma pegada sustentável, ao 

mesmo tempo em que se conectam diretamente com o consumidor final. 

Em contrapartida, a influência das empresas focais como impulsionadores para a 

implementação de práticas sustentáveis é enfatizada nas entrevistas. As empresas focais, ao 

injetarem capital nos negócios por meio de suas compras, exercem certa pressão para a adoção 

de práticas mais sustentáveis. Além disso, a utilização de ferramentas estruturadas pelas 

empresas focais, como dashboards e portais, se destaca como uma maneira eficaz de monitorar 

e certificar práticas sustentáveis na cadeia de suprimentos têxtil. Apesar das inúmeras 

cobranças, são os grandes varejistas, que pagam suas produções e exigem certo grau de 

conformidade com as diretrizes internas. Ainda, foi possível perceber que são as empresas 

focais as que mais auxiliam os fornecedores com a formatação de fóruns, auditores e 

consultores de campo para indicando caminhos para seguirem uma trajetória mais sustentável. 

O ENT2 ressalta o comprometimento com a melhoria contínua e o monitoramento 

rigoroso por parte dos clientes. Menciona a existência de uma planilha que precisa ser 

alimentada e enviada todo mês para os representantes das empresas clientes. A parte química e 

do consumo de recursos exemplifica como uma documentação minuciosa e essencial para 

garantir a sustentabilidade dos produtos comprados. Os fornecedores reconhecem a necessidade 

de cobranças externas para evitar acomodação e manter o comprometimento com boas práticas. 

Em adicional, o ENT4 expõe uma visão mais pragmática, mencionando a aplicação de 

mudanças por obrigações com seus clientes, sob ameaça de penalidades e suspensão. Uma das 

estratégias para promover e incentivar a adoção de práticas sustentáveis pelos fornecedores é a 

participação ativa das empresas focais, utilizando equipes internas com amplo conhecimento 

em sustentabilidade para apoiar esses fornecedores. Para empresas que não têm recursos 

internos para oferecer esse suporte aos fornecedores, podem ser consideradas alternativas, como 

recorrer a empresas de consultoria de mercado, como o Sebrae, que oferecem programas de 

desenvolvimento de cadeias produtivas. 

A falta de conhecimento e conscientização entre colaboradores das empresas focais e 

fornecedores também é uma barreira, destacando a necessidade de abordagens educacionais 

internas e externas. Para Khan, Ponte e Thomsen (2020), os próprios compradores das empresas 

focais têm conhecimento ambiental limitado e, portanto, têm pouco envolvimento prático com 

seus fornecedores. O que fortalece a percepção trazidas pelas empresas entrevistadas. Diante 

desses desafios, estratégias promissoras incluem mudanças na mentalidade por meio de 



116 

 

educação eficaz, formação de parcerias e redes de colaboração, e abordagens políticas e 

econômicas favoráveis à sustentabilidade. Estas análises são fundamentais para orientar futuras 

políticas públicas e estratégias empresariais em direção a um cenário empresarial mais 

sustentável e responsável. 

Um outro ponto discutido foram abordagens políticas e econômicas favoráveis à 

sustentabilidade, como incentivos fiscais e políticas governamentais, que podem amenizar os 

impactos econômicos associados à transição para práticas mais sustentáveis. As políticas 

governamentais também estão presentes na literatura como uma oportunidade para a transição 

e um caminho para que os fornecedores se tornem sustentáveis (KHAN et al., 2021a).  

A instabilidade econômica e as mudanças repentinas na legislação, como exemplificado 

pela MP 1185, tornam difícil equilibrar a busca pela sustentabilidade com a estabilidade 

financeira, impactando diretamente na preferência de escolha dos empresários entre a 

sobrevivência do negócio ou implementar práticas sustentáveis. Algumas medidas que podem 

incentivar as empresas a adotarem práticas mais sustentáveis incluem benefícios fiscais não 

apenas ligados ao setor que impulsiona a região, mas também à implementação de práticas 

sustentáveis ou à obtenção de certificações socioambientais. Essas certificações validam o 

compromisso da empresa com a sustentabilidade, beneficiando não apenas o meio ambiente, 

mas também as gerações futuras. Além de garantir melhor performance e lucratividade das 

empresas com essa característica beneficiando com isenções ou reduções de impostos. 

Uma outra questão destacada é o desafio do descarte inadequado de resíduos por 

empresas de diversas regiões que não se comprometem com a sustentabilidade, não são 

sobradas para tal ou não fazem parte da cadeia de fornecedores de grandes empresas focais, 

vocacionadas a estabelecer e cuidar da sua cadeia de fornecimento (WILHELM et al., 2016). 

Nesse contexto, as diferenças primordiais existentes estão entre as empresas signatárias e não 

signatárias da ABVTEX, apontam para nuances cruciais na compreensão da dinâmica desse 

movimento no setor. Empresas envolvidas em programas específicos ou produzindo para 

marcas associadas demonstram maior propensão a compreender e adotar práticas sustentáveis. 

Os entrevistados ressaltam a necessidade premente de uma colaboração mais efetiva entre 

empresas e órgãos governamentais para abordar esse problema de maneira mais abrangente.  

Apesar desses esforços, existe uma crítica à falta de colaboração entre as próprias 

empresas do setor. A competição acirrada muitas vezes supera a cooperação, dificultando a 

troca efetiva de práticas sustentáveis entre os próprios fornecedores. Na literatura não foi 

possível identificar ações de colaboração de fornecedores dentro da mesma cadeia de 

suprimentos, apenas entre comprador e fornecedores (DE MARCHI; DI MARIA; PONTE, 
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2013; JEPPESEN; HANSEN, 2004; KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020; KHAN et al., 

2021b). 

A colaboração entre empresas, clientes, auditores, órgãos governamentais e entidades 

do setor surge como um fator crucial para impulsionar efetivamente a adoção de práticas 

sustentáveis e enfrentar os desafios ambientais de maneira mais abrangente. Quando se 

aprofunda sobre as trocas entre as empresas do setor foi possível perceber que há certa abertura, 

mas que ainda carece de intervenções externas. Ou seja, não existem movimentos voluntários 

da cadeia de suprimentos têxtil em prol da sustentabilidade a não ser pelos stakeholders. 

As empresas entrevistas, que são signatárias da ABVTEX, colocam um ponto de 

destaque na importância da colaboração e do compartilhamento de ideias entre empresas, 

especialmente aquelas que participam de núcleos de sustentabilidade da sua região. Esses 

núcleos, muitas vezes mobilizados por sindicatos e prefeituras, impulsionam a troca de 

informações entre as empresas. Projetos promovidos pela Prefeitura de Blumenau, por 

exemplo, indicam uma tendência positiva em direção à criação de ecossistemas colaborativos 

entre diferentes setores industriais, sinalizando um caminho promissor para a integração 

sustentável. Outro exemplo de participação ativa em comitês regionais, como os promovidos 

pela ABIT, demonstra o engajamento do setor na promoção de práticas sustentáveis. Entretanto, 

existe uma percepção de que, muitas vezes, as entidades cobram ações sustentáveis dos 

empresários, sem fornecer o suporte necessário. 

Além disso, enquanto algumas empresas enfatizam que a busca por sustentabilidade não 

deve ser encarada como uma competição, mas como um esforço conjunto para alcançar 

melhorias, outras reconhecem a existência de programas que incentivam a inovação em 

sustentabilidade não apenas pelos stakeholders locais, mas pelas próprias empresas focais a 

qual fazem parte como fornecedores. A Renner, por exemplo, é citada como um exemplo 

notável, promovendo um ambiente propício para a troca de ideias e experiências através de 

premiações anuais por boas práticas. No entanto, nem todas as empresas mostram a mesma 

abertura para trocas de informações e práticas sustentáveis mesmo dentro desses fóruns, 

seguindo a literatura sobre colaboração ou engajamento superficial (JEPPESEN; HANSEN, 

2004). Algumas reconhecem que há resistência, mas ressaltam a importância de tal abertura 

para evitar a estagnação no mercado.  

A análise das entrevistas revela que a troca de informações sobre sustentabilidade 

assume diversas formas, desde parcerias informais até estratégias mais estruturadas de 

divulgação. Enquanto algumas empresas destacam a realização de convenções como uma forma 

de envolver todo o ecossistema de subcontratados em discussões sobre sustentabilidade, outras 
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optam por grupos no WhatsApp como meio de trocar informações entre fornecedores, mesmo 

sendo concorrentes. 

A transparência na divulgação das práticas sustentáveis também emerge como um 

elemento-chave, com empresas utilizando sites e newsletters para informar os clientes e 

empresas focais sobre suas ações internas. No entanto, há empresas que ainda enfrentam 

desafios práticos na operacionalização dessas iniciativas. Foi percebido que empresas com 

número menor de colaboradores não possuem estruturas internas para conduzir tais atividades. 

A sustentabilidade, longe de ser encarada como um segredo comercial, é vista como um 

esforço coletivo para impulsionar o setor em direção a práticas mais responsáveis e conscientes. 

As interseções entre as entrevistas mostram atitudes proativas ou uma abertura para explorar 

práticas sustentáveis. No entanto, as diferenças são evidenciadas nos estágios de implementação 

de práticas sustentáveis, nas estratégias de divulgação e nos desafios práticos enfrentados pelas 

empresas.  

A implementação efetiva de práticas sustentáveis enfrenta desafios culturais e de 

tecnologia. A visão regional, pautada pela cultura local, também é abordada, ressaltando valores 

sustentáveis intrínsecos à cultura, como a separação de resíduos sendo uma ação passada de 

geração em geração. Ainda, a é enfatizada a falta de tecnologia, pois apesar de vista como uma 

solução, apresenta barreiras para a sustentabilidade. A necessidade de inovações tecnológicas 

na reciclagem de materiais é destacada como crucial para tornar os processos mais eficientes e 

econômicos. Ambas as considerações trazidas pelos fornecedores fortalecem estudos anteriores 

(KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020). 

Essa complexidade inerente à cadeia têxtil demanda uma abordagem holística para 

promover a colaboração e a troca de informações entre os diversos atores envolvidos. As 

entrevistas realizadas com representantes dessa indústria oferecem uma visão abrangente, 

revelando desafios cruciais e sugerindo potenciais soluções para construir uma rede mais 

integrada, eficiente e capaz de implementar práticas sustentáveis. 

Um tema recorrente nas entrevistas é a questão dos benefícios fiscais. Destaca-se a 

importância de incentivos financeiros como meio de estimular a participação na cadeia têxtil, 

sugerindo a necessidade de políticas públicas que reconheçam e recompensem práticas 

sustentáveis e colaborativas. A proposta de articular junto às autoridades fiscais para criar 

incentivos específicos aponta para um caminho que pode motivar a adoção de práticas mais 

responsáveis e o compartilhamento de conhecimento. 

Outro ponto relevante destacado nas entrevistas é a busca por selos de sustentabilidade. 

Esses selos, além de poderem gerar retorno financeiro, tornam-se um diferencial competitivo, 
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atraindo consumidores preocupados com práticas ambientalmente responsáveis. A proposta de 

desenvolver um selo de sustentabilidade específico para a cadeia têxtil regional surge como 

uma iniciativa conjunta que fortaleceria a cooperação entre os participantes e promoveria um 

padrão mais elevado de práticas ambientais e sociais. 

A sugestão de criar uma plataforma de divulgação, similar à da Renner, destaca-se como 

uma solução prática para facilitar o compartilhamento de informações. Essa plataforma poderia 

servir como um hub centralizado, onde os participantes da cadeia têxtil poderiam compartilhar 

boas práticas, inovações e desafios, ampliando o alcance e a visibilidade dessas iniciativas por 

meio de parcerias com outras empresas focais no setor. 

A falta de conscientização no setor sugere a necessidade de reformulação dos sindicatos 

da indústria têxtil como um canal efetivo de comunicação. A proposta de engajamento direto 

com o sindicato, propondo reformas e iniciativas que estimulem a participação ativa dos 

envolvidos, indica uma abordagem proativa para superar barreiras estruturais. 

A abordagem inovadora de formar um time de fornecedores não concorrentes para 

promover melhorias ambientais, se ampliada para incluir programas de capacitação conjunta, 

workshops e projetos de pesquisa colaborativa, pode promover uma abordagem coletiva para 

desafios ambientais e incentivar o compartilhamento de conhecimentos técnicos e soluções 

inovadoras. 

A influência positiva dos grupos de discussão, especialmente em eventos promovidos 

pela Renner, destaca a sugestão de criar eventos regulares dedicados à cadeia têxtil regional, 

abordando temas como sustentabilidade, inovação e melhores práticas empresariais, 

contribuindo para fortalecer a colaboração. 

As sugestões e insights apontam para a necessidade de uma abordagem multifacetada 

para fortalecer a colaboração na cadeia têxtil em prol da sustentabilidade, sendo os fatores 

cruciais para este movimento. Incentivos fiscais, selos de sustentabilidade, plataformas de 

divulgação, canais de comunicação reformulados, grupos de discussão e ações para superar 

resistências culturais são componentes categóricos para construir uma rede mais coesa e 

consciente. Essas iniciativas não apenas impulsionariam a eficiência operacional, mas também 

promoveriam práticas mais sustentáveis e éticas em toda a cadeia têxtil regional, contribuindo 

para um setor mais responsável e integrado. 

Ainda, diversas perspectivas sobre a sustentabilidade e suas práticas emergem, 

destacando entraves atuais e considerações sobre o futuro desse movimento no contexto da 

moda no Brasil. De certa forma, expressa-se otimismo sobre a potencial valorização das práticas 

sustentáveis, enfatizando a importância de evidenciar os diferenciais da empresa. Destaca-se a 
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necessidade de conscientizar a concorrência e os consumidores sobre o valor agregado dessas 

práticas, reconhecendo que o impacto imediato pode não ser mensurável, mas acredita-se que, 

com o tempo, o mercado reconhecerá o esforço. 

Enfatiza-se a crescente importância da rastreabilidade e fortalecimento da pauta de 

circularidade na moda na cadeia de produção como um diferencial competitivo, embora haja 

um caminho longo a percorrer, a sustentabilidade se tornará cada vez mais relevante. Aponta-

se que existe uma parcela da população disposta a pagar mais caro por produtos cuja 

procedência é conhecida. Essa abordagem pode ser mais reforçada por uma consciência do 

comprador ainda não atingiu um estágio suficiente para impulsionar uma mudança significativa 

nos modelos de compra e reconhecimento das práticas dos seus fornecedores. Em contrapartida, 

os fornecedores reconhecem que as ações das empresas são predominantemente reativas, 

indicando a necessidade de uma abordagem mais proativa em direção à sustentabilidade. 

Essas perspectivas diversas e, por vezes, contraditórias destacam a complexidade do 

cenário da sustentabilidade na indústria da moda. Cada entrevistado apresenta uma visão 

distinta, enfatizando a necessidade de estratégias multifacetadas e colaboração entre diferentes 

segmentos do têxtil para alcançar práticas mais sustentáveis e responsáveis. Além disso, as 

visões sobre o futuro revelam desafios, mas também apontam oportunidades para a evolução 

do setor em direção a uma moda mais sustentável. 

A fim de esquematizar os itens descritos nessa discussão e analisar de forma integrada 

os conceitos de sustentabilidade, motivadores, inibidores e fatores que podem fortalecer a 

implantação de práticas sustentáveis, foi estruturada a Figura 12. Esta figura sintetiza parte do 

estudo de caso e valida a questão de pesquisa sobre como os fornecedores de confecção na 

cadeia de suprimentos têxtil brasileira podem se tornar mais sustentáveis. 
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Figura 12 – Motivadores, inibidores e impulsionadores para sustentabilidade na cadeia têxtil 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A pesquisa teve como objetivo específico: (a) descrever a estrutura da cadeia de 

suprimentos brasileira do setor têxtil e seus elos; (b) compreender os diferentes modelos de 

gestão sustentável na cadeia de suprimentos; (c) entender as definições de sustentabilidade e 

mapear práticas de sustentabilidade na cadeia de suprimentos do setor têxtil; (d) identificar os 

motivadores e inibidores dos fornecedores da cadeia de suprimentos têxtil no Brasil. 

Ao descrever a estrutura da cadeia de suprimentos têxtil foi possível dar maior dimensão 

sobre sua complexidade e delimitar a população para este estudo de caso. Assim, foi possível 

identificar diversas literaturas que compilam e segmentam os elos existentes na indústria têxtil 

e detalhar a cadeia. Diante disso, foi possível compreender melhor os elos dessa indústria e 

direcionar o trabalho atual para o elo de confecção, onde estão presentes as costureiras e grande 

parte do trabalho manual presente nesta cadeia. Além disso, este elo é o que mais possuem 

registros de trabalho análogo ao escravo, sendo grande fonte de informação para compreender 

o nível de compreensão das empresas sobre sustentabilidade e suas práticas. 

A partir desta compreensão, foi necessário diferenciar os diferentes modelos de gestão 

sustentável na cadeia de suprimentos, a forma de como eles funcionam e como as empresas 

focais, de acordo com a literatura, se estruturam para gerir suas cadeias. Com isso, foi possível 

perceber uma gestão mais unilateral, regida por auditorias, estruturação de códigos de conduta 

e punições, o que foi possível identificar durante as entrevistas com os fornecedores. 

O conceito de sustentabilidade também precisou ser definido e delimitado, pois se 

percebeu na literatura diversas nomenclaturas diante deste termo e que vem sendo aprimorado 

ano após ano. Essa pesquisa profunda ajudou na identificação da melhor terminologia para este 

estudo. Porém, durante as entrevistas, foi percebido, também, que os fornecedores ainda não 

utilizam a governança do ESG no seu conceito. Em seguida, para materializar melhor as práticas 

existentes e divulgadas pelas empresas varejistas que são as responsáveis pela gestão da sua 

cadeia de suprimentos, foi realizada uma análise dos relatórios com base nos indicadores padrão 

do GRI. Ainda, foi segmentado apenas os GRI’s que estavam correlacionados com a cadeia de 

suprimentos, para que com isso foi possível identificar a empresa varejista com maior 

informação e gestão da sua cadeia. 

Diante disso, deu-se início as entrevistas semiestruturadas para identificar os fatores que 

contribuem para que as empresas se tornem mais sustentáveis. O método de estudo de caso de 

unidades múltiplas foi escolhido por sua contribuição para o entendimento de como a cadeia de 



123 

 

suprimentos do setor têxtil pode se tornar mais sustentável no Brasil. Os métodos escolhidos 

para a pesquisa incluem uma abordagem qualitativa exploratória, um delineamento de estudo 

de caso de unidades múltiplas e uma abordagem indutiva. A amostra é não-probabilística e 

intencional, e as entrevistas são do tipo semiestruturado. A escolha desses métodos é 

fundamentada em referências acadêmicas relevantes, conforme apresentado na seção 3. 

Dessa forma, foi possível não apenas identificar os fatores motivadores para que as 

empresas de confecção da indústria têxtil sejam mais sustentáveis, como também entender os  

inibidores rumo a sustentabilidade, a partir da visão dos próprios fornecedores que participam 

do setor, sugerindo assim, possíveis caminhos e ações para auxiliar as empresas focais e atores 

de mercado no impulsionamento de práticas sustentáveis. 

 

Contribuições do estudo 

 

O estudo oferece uma contribuição valiosa tanto para acadêmicos quanto para gestores 

de empresas ao aprofundar o conceito, práticas e alternativas para a sustentabilidade no contexto 

da indústria têxtil, a partir da perspectiva e compreensão dos fornecedores, sendo este um 

diferencial do estudo, pois sabe-se muito pouco sobre como os esforços de melhoria ambiental 

afetam a viabilidade econômica destes fornecedores (KHAN et al., 2021a). Além disso, este 

estudo de caso coloca o fornecedor em evidência, explorando novas percepções sobre como a 

sustentabilidade pode ser implementada por instituições e empresas focais junto as suas cadeias 

de suprimentos. Práticas que podem ser viáveis e trazidas pela própria cadeia.  

Ainda, ao abordar, neste estudo, os aspectos ambientais, sociais e econômicos do Triple 

Bottom Line (TBL) de Elkington (1994) e seus avanços para o que hoje se denomina ESG 

(CICCHIELLO; MARRAZZA; PERDICHIZZI, 2023; COSTA; FEREZIN, 2021), o trabalho 

destaca certa divergência de conceitos, que podem ser mais explorados quanto a Governança, 

onde há poucos insumos na compreensão e denominação da sustentabilidade pelos 

fornecedores.  

Foi possível compreender, ainda, a diversidade de práticas ambientais nas empresas 

entrevistadas, desde a separação de lixo até a implementação de ações 100% circulares, 

evidencia a riqueza de estratégias sustentáveis adotadas. A correlação entre sustentabilidade e 

eficiência financeira destaca a necessidade de equilibrar práticas sustentáveis com viabilidade 

econômica, sendo a última linha do DRE indicada como um verdadeiro indicador de 

sustentabilidade econômica e obtenção de lucro. As críticas em relação às pressões por preços 

mais baixos e a discussão sobre a agenda de sustentabilidade proposta por grandes empresas 
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revelam desafios significativos, como a competição acirrada no mercado e a resistência dos 

consumidores a adotar práticas sustentáveis, o que já vem sendo evidenciado a certo tempo 

(KHAN; PONTE; LUND-THOMSEN, 2020; KHAN et al., 2021a). Quanto a evidência de 

práticas sustentáveis das empresas focais junto a cadeia, a partir dos seus relatórios anuais e 

pautadas pelo GRI, foi possível compreender poucas evidências de práticas, apesar de estarem 

presentes em seus relatórios, o que traz, por vezes, desconfianças sobre a veracidade das 

informações, contribuindo com o estudo da PWC (2023) e com a visão dos investidores. 

Os relatos das empresas ressaltam a importância da colaboração e compartilhamento de 

ideias entre as empresas, destacando núcleos de sustentabilidade como catalisadores para a 

troca de informações. A colaboração com empresas de outros setores em prol da 

sustentabilidade se destaca com um diferencial da literatura existente, como o caso de indústrias 

de metalurgia para reciclagem de resíduos. 

A colaboração não apenas entre empresas mas entre a empresa focal, fornecedores e 

atores de mercado se destaca como influenciadores e diferenciais da pesquisa. Onde foi possível 

identificar que as próprias empresas focais detém conhecimento especializado, compartilham e 

ensinam as empresas da sua cadeia, estimulando-as no caminho para a sustentabilidade. Além 

disso, a presença mais ativa dos sindicatos surge como um novo papel e serviço oferecido para 

as empresas do setor.  

O número de pessoas envolvidas com a temática de sustentabilidade nas empresas 

também se destaca como ponto de atenção. Percebeu-se que empresas com maior número de 

colaboradores trabalhando exclusivamente com as temáticas estão mais avançadas quanto a 

implementação de práticas sustentáveis – como o caso de empresas com reutilização de água – 

enquanto outras com menor envolvimento de pessoas fazem apenas o básico que pôde ser 

denominado como Certificações da ABVTEX.  

O estudo aponta para a necessidade de uma abordagem multifacetada, envolvendo 

incentivos fiscais e governamentais, selos de sustentabilidade, plataformas de divulgação e 

reformulação dos sindicatos para fortalecer a colaboração na cadeia têxtil em prol da 

sustentabilidade e estimular que mais empresas estejam vislumbrando a sustentabilidade como 

diferencial. 

Além disso, as perspectivas diversas sobre a sustentabilidade na moda destacam a 

complexidade do cenário, revelando desafios e oportunidades para a evolução do setor em 

direção a práticas mais responsáveis. A consciência da importância da rastreabilidade, 

circularidade na moda e a necessidade de uma abordagem proativa em direção à 

sustentabilidade são aspectos cruciais para o futuro do setor. 
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Em resumo, o estudo oferece insights valiosos para acadêmicos ao aprofundar o 

entendimento da sustentabilidade a partir da perspectiva das confecções no Brasil, além de 

identificar um possível gap de literatura sobre as suas compreensões quanto a governança, 

dentro dos conceitos do ESG. Amplia-se a visão sobre as dificuldades enfrentadas pelos 

fornecedores para compensar tanto os requisitos de melhoria ambiental, como com as práticas 

diárias de compra dos seus compradores, além de direcionais de como suprir essas barreiras. 

Ainda, através do detalhamento do método de pesquisa, este estudo poderá ser ampliado e 

reaplicado em outros setores econômicos ou elos diferentes da cadeia de suprimentos têxtil. 

Para o campo gerencial, contribui a partir da usabilidade práticas das ações citadas pelas 

empresas entrevistadas que contribuem para uma cadeia de suprimentos mais sustentável. Essas 

práticas podem auxiliar a fim de melhorar os controles de gestão das cadeias de suprimentos e 

impulsionar novas formas de aprendizado e condução para uma temática sustentável, dando aos 

gestores de empresas focais e fornecedores caminhos possíveis e, por vezes, mais simples de 

implementar as estratégias de sustentabilidade na cadeia. Além disso, traz contribuições sociais 

relevantes, onde uma melhor gestão da cadeia de suprimentos restringe práticas injustas de 

trabalho, más condições de trabalho e prevenção de pagamentos de salários injustos, buscando 

com isso perenidade dos recursos básicos do planeta é um bem comum e de responsabilidade 

coletiva. 

 

Limitações e oportunidades de estudos futuros 

 

Entre as limitações, destaca-se a abrangência do estudo para compreender empresas de 

menor porte e número de colaboradores, apesar de existirem poucas empresas com baixo 

número de colaboradores com certificação ouro na ABVTEX. Assim, seria possível ter uma 

maior compreensão entre maturidade das empresas. Ainda, aponta-se uma dificuldade de coleta 

de dados secundários das empresas, pela falta de cultura de registro e divulgação de 

informações. As documentações enviadas retratam conceitos teóricos sobre a sustentabilidade, 

mas não a sua prática e resultados na totalidade. 

No entanto, aponta diversas oportunidades para estudos futuros. Um olhar para 

fornecedores que não possuem certificação ouro na ABVTEX e fornecedores de pequeno porte 

podem trazer outras contribuições teóricas quanto a estrutura da empresa, documentação e time 

interno em prol da sustentabilidade. Além disso, explorar como ocorre a sustentabilidade em 

fornecedores que não fazem parte da certificação ABVTEX pode ajudar a entidades e governos 

na tomada de ação. 
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Uma outra oportunidade de estudo futuro está baseada em entender como os 

fornecedores em outros elos da cadeia têxtil, desde agricultores, tecelagens, fiações, dentre 

outros podem ser mais sustentáveis com a mesma metodologia ou concepção similar. Além de 

explorar outros setores quanto a sustentabilidade na cadeia de suprimentos. Um recorte regional 

para confecção também poderá abordar questões culturais e de colonização ou até educacionais 

quanto a sustentabilidade. Outra oportunidade de estudo futuro está em correlacionar as 

percepções dos fornecedores e as empresas focais quanto a sustentabilidade, na expectativa de 

entender os gargalos de conhecimento. Ainda, estruturar este trabalho com uma visão 

quantitativa com o intuito de expandir o número de entrevistados.  

A necessidade de desenvolver estratégias que harmonizem práticas sustentáveis com 

eficiência operacional, com o intuito de preservar a competitividade, levanta a possibilidade de 

explorar abordagens diferentes nesse âmbito. A proposta de criar incentivos fiscais para 

reconhecer e recompensar práticas sustentáveis indica uma lacuna a ser explorada. Além disso, 

a complexidade da colaboração entre empresas, clientes, auditores, órgãos governamentais e 

entidades do setor abre espaço para estudos aprofundados sobre modelos eficazes de parcerias 

sustentáveis, seja através de uma colaboração verticalizada ou horizontal através das próprias 

empresas do setor/segmento. Ainda, abre oportunidades para entender diferentes formas de 

colaboração e entender as que mais se adaptam ao meio, como por exemplo a orquestração. 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

Roteiro de entrevista 

1º Bloco – Dados de identificação 

Nome: ___________________________________ Função: ____________________________________ 

Setor: ____________________________________ Cadeia: ____________________________________ 

2º Bloco – Conceito de sustentabilidade e práticas internas 

1. O que você entende por sustentabilidade? 

2. Como a sustentabilidade está presente hoje na empresa? 

3. Quais as primeiras ações voltadas a sustentabilidade implementadas pela sua empresa? 

4. Existem profissionais na sua empresa focados apenas nas temáticas de sustentabilidade? Se sim, quantos são? 

5. Quais foram os motivadores para sua empresa começar a pensar na sustentabilidade? 

6. Quais barreiras inibidoras existem para que a sua empresa não seja ainda mais sustentável? 

3º Bloco – Sustentabilidade na cadeia de suprimentos 

7. Como os atores de mercado ajudam a sua empresa na implementação de práticas sustentáveis? 

8. Você enxerga que as empresas do seu setor/segmento estão abertas a falarem sobre sustentabilidade e 

compartilharem boas práticas? 

9. Como os seus clientes enxergam as práticas sustentáveis da sua empresa? Existem obrigações a serem cumpridas 

pela sua empresa? Se sim, quais? 

10. As práticas sustentáveis da sua empresa são compartilhadas com outras empresas do mercado? Se sim, como? De que 

forma? 

11. O que facilitaria para que o compartilhamento de práticas fosse mais presente e rotineiro? 

12. Você acredita que a sustentabilidade vai fazer parte da estratégia de comercialização/venda do seu negócio? 

13. Como você enxerga a temática de sustentabilidade na sua empresa para os próximos anos? 

Fonte: Elaboração própria. 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

 

Prezado(a) participante: 

 

Sou acadêmico do curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Administração da 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (PPGA/UNISINOS). Estou realizando uma pesquisa 

sob orientação do Prof. Dr.º Bruno Anicet Bittencourt, cujo objetivo é entender “como os 

fornecedores de confecção da cadeia de suprimentos têxtil brasileira podem se tornar mais 

sustentáveis”, para a qual você está sendo convidado(a). 

 

Sua participação envolve a participação em uma entrevista individual, que será gravada se assim 

você permitir, e que tem a duração aproximada de 45min. A participação nesse estudo é 

voluntária e se você decidir não participar, ou quiser desistir de continuar a qualquer momento, 

tem absoluta liberdade de fazê-lo. 

 

Os dados fornecidos serão utilizados exclusivamente para o presente estudo, e serão insumos 

da coleta de dados da pesquisa, embasando a elaboração da dissertação de mestrado do 

pesquisador. Os resultados deste estudo serão tornados públicos no âmbito da dissertação do 

mestrado da UNISINOS e, em caso de continuidade, através de artigo publicado sobre o tema, 

mas mantendo o sigilo sobre as empresas entrevistadas e o entrevistado. 

 

Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas com o pesquisador, fone (51) 

9973*****, ou pelo e-mail tulio_pds@******. 

 

Atenciosamente, 

 

Porto Alegre, xx/xx/20xx. 

 

 

______________________ 

Túlio Josué Pinheiro dos Santos 

Matrícula: 1858247 

 

 

 

Consinto em participar deste estudo e declaro ter sido devidamente informados e esclarecido 

pelo pesquisador sobre os objetivos da pesquisa e os procedimentos envolvidos na mesma. 

 

 

_____________________________ _______________,     __/___/_____.  

Nome:     Local    Data 

 


